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CONGRESSO ·NACIO.NAL 
PRESIDÊNCIA 

Designação de sessões coujulltas para Zlpreciação 
de vetos presidenCiais 

~ 2V Sessão conjunta 

4." Sessão Leaislativ,1 Ordinária 
3." Legisl~tura O Presidente do· Senado Federal, de conformidad-e com ·o tli."l:Oo>5to no 

.art. 70, § 3. 0 , da. ConstitUição, e eom o art. 45 do Regiment·o Comor::t, • 
Em 28 de Outubro de 19.í8. ús 21,00 horas Resolve: 

designar, para deliberação do Congresso NacionaJ s?bre os veto-, presi~ 
dencia1s cuja apreciação nã.o pôde ser ultlmnda nos dia.s- 15 16. 21 ~~ 22 cto 
mês em cur;so, a.s se.<;.<;ões· já maxcadas pa.ra :lO Uo conente. 4, 5 e lil de no­
vembro <sem prejuízo dn.. matéria da convocação anter1o.n e convoeu.· nova .

1
• 

1essão para o dia. 7 de novembro, à."' 21 lwras, llo Palácio Tirad-entes, de 
acónlo com n seguinte discrlmingção: · 

nu Palúcio da Câmara dos Deputados 

• ORDEM DO DIA 
Veto presidencial, <pnrciaH no Proieto de Lei 11.0 763, tl~ 1951. n.a 

Câmara dO..'\ Deputados e 70, de 1957, no Senado Federal, qtle dispõe sô!)rf 
aposentadoria dos servidore.s civis, que traballlam .em estabelecimento:; Ulclus­
triais da Un\âo, que fabricam m11niçõe.r; e exu!o.siV<r.s: tendo Relatórlo sob nú· 
mero 9, de 195/J, da. Comis:;ão Mista designndn <ie :acôrdo com o artigo 46 da 
Regimento Comum; 

O<ltu 

30-10-58 

'4-11-53 

5-ll-sa 

7·11·58 

18-ll-58 

18-11-58 

P1·ojeto 

C. D. s. F. 

l.lf75-átí .. 

l 239-5! 

1.546·55 

2.158-Sô 

117-55 
/ 

H2-S7 E:;'dma a ReceHa e fiJCa a t•espesa 
da União para o exexçicio fina.n· 
ceiro de 1958. 

Ob:.;ervação: Vdo parci~l. 

25-58 :E:feti\.'.a nos postos de graduação e 
agreg,~ aos ram·~ctivos quad ro.s os 
oficiais gra.duado.s ela ativa das 
Fôrças Armada.s, do corpo de 
Bomue1t0~ € da Policia. Mi1itu do 
Distrito F~dereti e (Já 0utr.:ts pr0:;1 ... 
dências. 

Obserraçâo: Veto totaL 

201-57 Assegura a.o.s .senidores d<l Oeparta-

- Vet.o pre:<idencü1I .(tota!l ao Projeto de Lel n:-o 2.270. de 1957, nJ 
Càm~r~ OQs Deputad<ls _e G, de 1958, no Senado ~:<"ederal. que alte-ra a em•. 
reira de Oficial P.dministrati\'o do Q.ua.dw~ ::;uplementar do Ministé-rJo da 
Guerra; tendo Relatório .o;ob n.0 11, d-e 1958, da Gomis.sfio Mista desigua11a 
de acõrdo com o art. 46 do Itegimento Comum, 

ORTEr-."TAÇAO PARA V•JTA(.~AO 

Veto n.o Texto vetado 
1 A1inea a do art. l. o 

(palavra "ou') 
(Alínea b d•' r.rt. 1.1,) ; 2.0 (pa:a\'Laa 

2 Todo o projeto 

Cêdula n.• 

1 
finais 1 2 

3 

Sessões conjuntas convocadas para aprecíé1ção d,e vetos presidenciah 
ment{, Fcdel'al d.~ Segurança Pú· Em 22 dt=: ,.utuúrc 
blic..'t, com exerc::cio de atividade ll Veto \parci:tJ) at' Projeto de Lei 1n.rl '.'63-51, na C:tmr..ra. e n(1mer0 es~rltamente poiidnl, prisão espe.. 1(}....51 n(l .SenJ.àoJ que dispõt sõbre aposf•nt::a.cloria aos s~rvldore.s 
cial, apo.sentadorillo aos 25 an<·s de civis que traoulnem em estabi.'iecimentJS illdUstdais da on:ão que 
~el'viço e promoçiio vost ntor~em. f-abricam mun;ÇÕ~:S e explosivos. 

Observação: Veto parciaL 
2> Veto (total) no Pr(ljeto de Lei tn,0 2.2~'0~57 na Câmara e n.o 6-53, 

60-Si Cria, no Ministério d3. Educação e no Senado) que aJtera li C<H:reira de Ot'ieia 1 Admini:.t.ratívo. do .:;;.11a· 
Cultura, o Qun<l.ro Especial do _.. dro Suplemeaun. do l\1ini.5tér!o da Gu-N·ra. 
Instituto de BelAs Artes do ruo Em 29 de cutubro 
Grande do Sul. 

Observação: v:eto parcial. Veto cparcial) fio Pr(>jeto d-e Le1 m.o 3.!•39-58 na Càmara e número 
7õ~58 nç. senado> 911e r.stende aos seguradO,!; de todos o~ lll.Stlttttos 

233-37 Dispõe .sübl'c a. emis;áo de letras e de Prevtdêticia &.cieJ os benefícios do art. 3.rl ~ respectiVo..<; pa.t·à· 
obrigações do Tesouro Nacion-sl e grafos dt\ Lei n.'~ i:l.32"2, ãe 26 de novt)l!lb!,• d!} 19:i7. 
dá outra,<.> providência-S. Em 30 dr nu rubro 

Observação: Veto parcial. .. Veto (]nlõckl"i ao ProJeto de Lei <n° 2.217-56, na Câmarn ~ nürnero 
.293 .. 56 D;opo·e sôbJ·e ns oondic.oo• d"" .. .1nJs~· 'H-58 nn senado) que fixa os efetivos doa o!tdals dos' Cor{)Q3 • 

.., ..., ~ Quadros da M<.trinl1a de Guerra e dá outras plDVidê.nctas. 
são de nacionais e estl'angeiros ao 
exercício ae o.tivi-dade remunerada Em 4 de uovr.mJJro 

no país e sôbre a ll-boliçlio do l:'t• Veta ltotall ar; Projeto de Le~ fn.o 2.249-57. na Câmnt•a e número 
gi<)tro policial de estrangeiros. 126-58 no Senado) que altera d.:SpositiVOI!: da, :r.egtslarão do lmp.iit;, 

Ob.servaçáo: Veto parcial. de Consumo. 

8!~57 Regula a contag-em de tempo de sa- Em 5 dp novembro 
v!Ço pat•a O!! paraCJUedtstas mrJ.. 1) Veto 1parciaiJ ao ProJato de Lei fn,0 1.0011"·56. na C:âmara. e nllmero 
un·es. . 2'l.lãS no Senado) que inclui nas funções de el:tranumerá.rlo mensa-

Observação: Veto total. lista das ta.belas íinieas do Mirüt.t.ério da Ma.rlnha os professores dO 
ColéFio Naval. dos Centros de Instrução, das J~cola.s de Atlrendize.S 

124a57 Cria taxa especial para pfopaganc:a ~aripheiroo e E:scolas Técnicas Prot!sslonaiu e dá outras prcott-l--
do ca.fé no exterior. <:iêDc1as. 

Observação: Veto parcü1.I. :n Vetn ctott\H ao Projeto de Lei rn.o 1.49Ni6 nn Câmara.. e númetr) 

Senado Federal. '27 de outubro de 1&58 
nce-Presidente no fxercfcio da Pre.S:ldêncla. 

3Q6·56, no Senado) QlM transfere \lata. o .Mhllortérl•> da Educaçã,, e 
Ccltura, o Sern.ço de Censura de DJverSj~e_, .E'úbU.cas do -Dt!-P""J.tt~ 
mento Ft>deral de segurança Pública.. ~ · · 
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C. 6 e 11 de 1tvte1ttb1 u 

Veto ,parcial) ao P1·ojeto de Lei <n.0 3.285~57, nú Câmara. e núrilero 
94-58, no s~:nado) que fixa vt;ncimentos de· juizes e membr::.s dO' 
Ministério Públ1C.O t: dR outras providência-s. .. ~· 

sendo Vt')tad03: 
no di-a 6 os dispositivos Vetados nos arts. 5.0, 6.0

, 14 e 2{1; e 
no dia 11. os delll(lls (a1't6. 22, 23 e 25) . 

Bm 12 e 13 de na1lMr..brn 

Veto !parcial) no Projeto de Lei <11.0 2.234~57\ na Cãmnra .. e númern 
84-58 no senado) que erJa o Fundo Portuár o ~clonál, a Taxa de 
MelhoramentoS elos Portos e di outras t;~rovldên.cJas, 

sendl•, votados: 
no di" 12 ·os dispositivos vetados dos art. 2.0 , 3.0 e § Vl do art. 19 e 
nu dia 13 os deMais (doo ans. 15, 17 e § 2.0 do art 19l. 

~ ]8 de 1lOV!.1ltÕ10 

~:>. Veto Uotan ao l?rojeto de Lei Çn,ll 916-5ô, na Câmara. e n.0 102-58. 
· · no SenadO) que estende aos continues e sel'Ventes dos órgãos e.utar­

quicos e· paraestatais da trllião --assim- também eompr~e!H:tidas M 
Estradas de Ferro e Emptêsa.s de Navegação incorporac\as ao Patri­
mônio doa On!ác e do Serviço Público Federal, as dlElpOSLcóes d-os 
arts. l.o e 3.0 da. Lei n.O 1. 721 de 4 dP- novembro de 1952. 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMEI'lTO DE IMPRENSA MACIONAL 

CIAilTOA GRR•L. 

ALBERTO DE BRITO PEREiRA 

C',.Hlf':8 O() Sl1RVIÇO OI!: PIJI!ILICAÇÓI!S Ctofl!J"'.S OA ói!Ç.l'C OIJ FU!DAÇJ.O 

MURILO FERREIRA ALVES MAU!W MONTEIRO 

DIÁRIO DO ÇONGRESSO NACIONAL. 

SE:.ÇÃO U 

Impresso nas Ofl.cfn&$ do DepaFtamt>nto· de- Imprensa Nacional-

AVENIDA RODRIGUES ALVES, 

ASSINATURAS 

2) Veto rparciia.1> ao Projeto de Lei: m.0 2.450~57'. na Câmara e número . i·REPAl\TIÇõES 1 
30-58. no Senado) que abre. pelo M~níst rio da Viação e Obras Pó· 
blieas. o· eréd11o especial de Cr$ 25.000.000,00. para stocorrer as vt~ 
timas da explosão dê Or~.macho, em Duque de Caxias. '"EstM.o do ·-Capital • 
Rio de JaneiN, e do lr.("êndio em Guaratinguetá., Estado d-e s:to 

PARTICULAREP! FUNCIONA RIOS 

Interior ~- . . Capital e Interior 

Paulo. 

Jfm 19 de n0 vemtrn 
Veto <porc1al) ao Pl'ojeto de Lei' m.o t.lBl-56 na Cálnl'ra. e número 
92-5"1. no Sena.clol que reorganiza as Secretarias do ·Mfnistérfo PO~ 
bUco dá. UnJão junto A Jm:ttça do Tra,balho, cri·a o .resp~t:tivO Qua­
dro d-e· :Pessoo.l e dà outras prpVi.d~ncias. 

Em 2, 3. 4. e 9 à~ dezembro 

V.çt~ <Pare.lat ao Projeto de Lei tn.0 476-55, na camara. e m.l::n~ro 
101-56. no Senado) que dtapõe sôbre o C6d1g0 do- Ministério .PúhllC.o 
do Distrito Federal e dá- outras providênetaa; 

sendo votados: 
no dia. z <>S disPQ.itivos volados do art. 16, ns. n .. vi !Xl. xn 

tletra. d); 21-. n.0 II; 22; 27·, n.o I; 4:9 §· 2.o; 
no dia,3 os dos arts. 50. 56, 65· parágrafo- único. do &.rt. 67- e 'i2;. 
llQ dia. 4· d·os arts. 16. n.0 XII. e.; 21. n.o ffi,i; panigxafo ún1Go- do 

art. Zl, Sl BS: aa e 124; e 
Ílo dla~ 9 os· dúS· arts. 128'; 131; lli2; 13:Y, · 134 e pará.grafc, único do,:, 

at·tí.go 139. ' \ 

.M ses.sõcs realtzar~-ão no Paliteib Tirtdentes. M 21 horas. 
j 

SENADO FEDERAL 
Mesa 

· Pre!tdtn.tt ~ J()O.O aoulart CVíee ... 
J':J~àeote. na RepUbllea, . 
· Vtce..Pre,stãen.te - Senac:lOt ApOLO. 

Jno sauea 
t · sectttdrto - senad.or cu n n-a 

Meno 
a~ secretário - senador Frel t-a$ 

Cal'an::a.nt.1 · ' 
3." Seate:tdrto 5ell&d0l' ViOtO!!JnC• 

J?reu·e 
•· · secretdno 5ell4dDr OOmlDa<>• 

DO PARTIDO Tll.ABALHlSTA 
SRASn.ElRO• -

Uder: LttDa Gu1marft.e!. 
Vtce-Ltderes: 

MourQo· Vieira·, 
!laiCo RamoS'. 

DA• ONl:AO' OEMOCRATICA 
NACIONAL 

Ll~er: JOão .t!UMbooa. 
VIOB"Lideo: RUI llaimett""' 

Vell~oo · 
· L"' Sb:i:tenitt senador Ma.th1aa· \ 

DO PAR TIDO RJilPUB.LICANO 
Ltder~ · At.tl11o wvaetrua. 

DO' PARTIDO~ 
PROGRESSIS'l:A 

Lldm-: KerQ1Da.Jdo oavucantt. 
Vlce-Llàer: Llno de · Mattiol:. 

0JyD>J>!<J . 
2,·• $U'J1i"Snte - Sfnador P!"'lcQ dOI 

B:t.nt.os. ' . .o • 

Uderes e Vice.-Líderes. 
Oa MaiOria 

Ltder: FUtFWJ &!Ulle:t. 
Vtce_.Ltderes.~ 

Ga&oar Veloso-. 
L1ma GUlma.raea. 
Gttaerto Marm..no. 
Le.meu·a Bl ttencourt. 

Da: Minoria 
l..t'aer: JOi:Q vmasbou .. 
~tee~t.tlleT: Ru1- Patme(r&.. 

'Dos PaFtid·o~ 
00

1

. PAR'l'WO· SOCIAL 
DEMOCRI\TICO 

DO PJUITÍDO· LmEnTiuJ<m 
Ltder, NO.,lll II'!Uio. 

Comissão DirefGra 
Apa!Olllo· Sal! .. · - t'l'OafcleDIO, 
C'W:ll11s MeUcf. 
Fre1tas cavB.lcantJ:. 
Vlctorlno Frme. 
Doml!lioo. veu ....... 

' Mat.llllls Ol.lnnp!O. 
Pl'tsco. doa· sanwa. 
BecretáTio: LW!' NabuC!O lDitet.m 

:aera.1· da- Secret.artiH. 

Comissão- de ConstituiÇão­
, e· Justiça 

LoUl'ival• Fontes - ii:Mf.lM.lte. 

Dani-el Kriee:er 

1 Semestre ••••••• - •• ; - Cr$ 
Cr$ 

50,00 Sem~stre •.. __ ..... _ •• • Cr$ ~• OQ 
}Ana •• ~ ............... . 

Extdrio? 

96.0y'\no _. ............ -.- _.. Çr$ 76,00. 

13:.00 I !no • -,. ; .... ~:~:~~~~ ÇrS 108<00 . ................. . Cr$ 

- Exc:.etuadas- as ; para o' exterior, qu-01 urio umiJte tntia!-$>. n 
as~ínaturas pode~~se1..ã.O" tomar, exn. qu.&lqtt&r é}lo~a, Por seis m~.ses-. 
ou um ano. , · ... 

- A fim. de possibilitar a remessa de valores acompanhados de 
uclareeimentos quanto à sua apHea<;ão, soliCitamos dêem prefér:fhlcta. 
l remessa por melo de cheque on .val&· postal, &mitidos a favor do 
Tesoureiro do Depart~m~nto de Im-prensa. N·acjonat.. . . 1 

- Os- suplerilent-%' ás ediQõ-es do'S' õrgãos ofic'iais· sefão fÕrne\1idos 
aoa assinantes sàm..mt& mediante solicitação. . , . · 

- O custo do númaro atrasado serã acreScido de Cr$ O,tO e, pot. 
e:tercféió decorrido. Gobrar•se ... ft.o Jllats Cr$ 0.50. 

Gllberto Marinho. 
.Benedlto V'ala.ctarev. 
Gaspar Q'etoso. 
Ruy ca.rneu•o 12l. 
Argemlro' d'e: Ftguef~~o. 
Llma GuUnarlee. 
Rul Patmetra·. 
AttU1o Vlvacqua. 
Jorge' M.!a.YtJ:ár<:t. I 

fi) Suast1tuído · temp[)f·ttnanlentf 
·peló· Serurrlor Joãio' VlliMoO.,., 
l t:J)i SbbatitultiO' tttlril10rl\r1'a.rhet:,.~ 
-pem· Sénád&11 Lam~rra:· 'Btteneoun. 

Sêeretârio - Óáenel!tUI· (ionCal>'t$ 
Leite .. 

fleuniõe<; - ·Quartas-l«ll'&O. tu! JO;:J•· · 
·llotall. · 

Comissão de: Eóonomia 
·-car!OÓ LU>dénwa - PreSidente <11 

ftrna:m:t-ts• !'4VOTA'· - Vle&-Pre.!l" I 
. t!ei>IAI •. 

AlO QUimarAe.;o <21 • · 
Mend.onQO' Olllfltk, 
t3> uma Guunara~a. 
<4->• Mario' M<>W... 
__ , I1't l!)>dl1Bliu Mtu. 

' Raunlàes - 'l'êrçae-rlllras, .lb 1~ 
'bWaa;. · ~ 

1 -Comissão de Educação 
, e< Cultl\ra . 1 

Mourr.o 'Í!eua · - Presldenr.e.­
PúbUo M Mêll<J' - 'lll-.Presfdento. 

Com1ssão de Flnancas 
Alvaro Adolpho - PfesidEote. 
Vivaldo Lima - Vi(X!-Pl'esidente. 
Le.meira Bittoencourt. 
A:ry Vi anue.. 4 
Lima Gui.mat'â€6. 
Onofre GomeS. 
Pau41 Fernandes. 
Daniel Krieger. 
Carl{)E) Lindeuberg .. 
Ma.thias Olympio. 
Juracy. Magtt1liães. 
Julio lA..~U!. 
OthJn Mãder. 
Lino' de Matt.Gs. 
?-Jovait5 Filho. 
Aura Mo~ra And1·ade. 

SUPLENUS 

Gaspar Velooo. 
Mour&o Vieira.'. 
Attilio Vive.cque. • 
Mem de Sã. 

Comissão' tfe' Redaç-io 
1 - Ezeclúas da Rotha - Preslol 

dente: 
2 ~- Sebfistião Al'rrihe1· 

siden'OO <" ) .• 
3· ~ I'úbllo de, Mello. 
"4: - Rui Palmeira. 

5- Saulo Ramos <•"'>. 
GUberto Ma.rtnho. . 
lllem· 4 sa· 
SaUlc Ramo.s. 

\ t' )' Substituído; : interlnamentet 
. pelo senador Francisco Gallotti. 

Eaec.hJ~ rt~ RochA. (il.J. ( .. ) Substituído, interinamente, 
Regtnalo<. Ferna.noes. . pelo Senador Mourãa Vieira· 
n., Su~stlt'bldnl :tem?ol'fC'tament.:! -' . . ' I • ' • 

pelo Sr. Attfllo Vtvacqua.. I Secretá:rla.'.- Cellell\· ae· Rezoende 
Se-cre:k'\nQ- Dlv~ a'auottL Martins, 
H.euntôt".s - otiexta.&-telra.s âS I5.!t· jl-o .Reyni~e~ - Têrças-feires às 15 

• 
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Comissão de Relações 
· Exteriores 

JoAo Villasnoa.s - Pre&idente. 
Qeorgrno Àveltno. 

Bernardes Filho - Vtce~Pres:ctente. 
ouoert.o Mannno. 
Benedito Va1aaarea. 
Lourival Fontes 14). 
Gomes de OllvetM. 
Rui Palmeira t3), ~ , . 
MoUia Andraae. 

Comist:ão de Transportes,· · 
Comunicaiães e Obras 

PúblícaH 
Jorge ~[aynard - Presid-:!nte. 

. Neves dn _flocha .- Vire-Pn:.tctrote. 
Waldemnr Santoo, 
Novais Pilho. 
Coimbra Bueno <"'), 
(""') Substltuido tt·mporà.ri.a.mente 

pelo Sr. Frederico Nm:es. 

Secretária Ma:Ja Ch~!"Ubine. 

fH Sub6tltuido tempnàrl:lment< Costa .. 
~lo Sr. Attíllo Vlvacqua. 1 n.euniôE'.:" - Quartes~feiras, às 15 

12) Sub!St.ituido temporàrtamente horas. 
p-elo Sr. Lma Teixeira. 

13J Sub6titu1do temporàr1amente 
pelQ Sr. Mano Motta. 

H> Sub.stit.uldo temporà.riamente 
peJo S1·. Lima Guimarãe6. 

S..::retário: J. S. Castelo D<anco. 
Repmôea Quart&.s•teu-as, as 16 

bOI'G.-1. 

Comissão de Saúde Pública 
RerinaJdo Fernandes - erestdente. 
AIO OutmarAe~ - Vlce-ttre«Jctente. 

Peo.ro J .. uaovtco. 
Ez~hlas aa Rocha. 
VrvaJO<J Lima. 
Secrettna: Dtva Gallott.l . 
ReumõM - Quarta&-tetras, a. 16 

~oru. 

Comissão· de Legislação 
Soctal 

Lima Teixeira - Prestd~nte. 
Ruy Carneiro Vlc&..PN.1lde:t~ 

te I} I. 

.Lameira B!tt.encourt. 
Prumo Beck • 2l . 
Ltno de Matto,. 
Wa.ldemar Sanr~~s. 
Sylvto Ourvo, 
. João Arruda. 
Arllflao R.oe1r1gu~. 
fU Sub6tit:~t·jo ~lo Sr. Rlbt"lrc 

Cei'iad.o. 
12) SuJ:x;tituldo pelo Sr. More~ra 

Filho. 

Reun1â·J - Quartae.·fe.ru., às lli 
horas. · 

Secretário - P~~tro dt Ca.r,a.b') 
MUU-er. 

Comissão de Segul'ança 
Nacional 

Onofre Gomas - Presidente. 

Catado de Castro 
dente. 

f'edro [,udovtco. 
More1ra Filho. 
Alencastro Guunarh;.,.., 
Silvto curvo 'lJ . 
Jorge. Mayna.ra. 

Vlce -Prea1. 

fl> Su~tttuldo tempori\rla.,-nente 
~elo Sr L\.1nrto Motta.. 

secreta na: aom1!da Due..rtt. 
ReuntOe.J - Q..tarta.s~lr:!ra.s, i.s !75 

llOI a.s. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Prisco dos Sant~ ·- Presidente. 
Gilberto Marmn-o Vice~Pre.Si. 

dente. 

Arl V1anna 
Aoe!arau J uremt\. 
Cata~ ae ·Cast-ro, 
Neve~ àa Roc~.­
.LY!em ae sa 

SecreLâJ:ta: riy R.odrlgue! Alves. 

. Reuntoes - Quintas-telras. às 11 
borf\.3 

Comissões E:>peciais 

Comissão de Revisão do 
Códig'> de Processo Civil 

JOà.o Villasbou - P~esJdente. 

GOOrfirlO Aveilno - \'Ice-Presidente. 

Aütito Vivacqua - R~I.at.or. 

Fi!lnto M:UI!O<. 

5ecretá.r1CI; JOS6 da S:iJVa LlSl)O&. 

Reuruões - QÜarta.s-telra.:s. 

Comissão Espectal incumbida 
de elaborar os · f'rojetos do 
CóiflJo Eleitoral il do Códtgo 
Partidário. 

João VUI.:tsboa.1 - Pre.stdente, 

Mem dt SR - Vtce ... ~restaente. 

Gupar ~tellO.So - RHla.tor Co Pro· 
jeto do Có1J1ea Eleitor& .. L 

Gomes ~! ouvetre. ... Relator ao 
Projeto do Códtgo Par '-idár1o. 

LalneJ.ra. J~m..encourt.. 

Franct.sco Arruda - -3ecretã'"10. 

' 

Comi~;são de Mudan~a 
da Capit<.l 

cotmbra :Bueno - PJ~.s:tdente. 
Pauto Fernaoaes - VIce-presidem.•. 
Attiho VJWI.cqua - Relator. 
Alberto P:tsquannl 111. 
Llno ae Mattos. 

<lJ Sul>si,JtUldo temporàrto..mente 
t>C lo Sr. Prumo Beck 

R.eumões ·- Qumta.s .. t:~Lras. 
Secreráno: Seba:;.t!âo Vetga. 

Comissão d'• E:studos do Pro· 
jeto do Edifício de,stinado ao 
Senado ·· -·Júral em Br"''lia. 

Cunha Mello - PresJ.dente. 

Francisco Ga.Hottl 
dente. 

Gilberto Marinho, 
Coimbra llueno (1). 
Jorg, Ma~'llara, 
Mourão VJ.etra, 
Lsae.c Bronn - Consultor Téo;t1CO. 
(1) SubstltuidG tetr .. oorànameute 

pelo Sr. li'E'~erico Nunes .• 

Reuniôefs. ·- Quarta&-ft~iras, àa 16 
horas. 

Secretário - Alva Lli:~o RIJ'd.r.lgues. 

Comissão de Consolidação das 
Leis: do Trab~ilho 

Senadores 

Ltma Te!xt~a - Pre! tdentfl 
Ruy carne.lro. 
Argemiro de F!guetredo. 
Kergtnalcto CavaJcaotl. 
Othon Mã.der. 
Ernanl dát!r~"' - Vtce-tlt'Mtde.nt~. 
Aarão SCI!lflbruch .....;. H.E .tatot Oeral. 

Ta.rso · Dutra. 
Jettersoo t\iUtar. 
cunha Mello ..... Prestàentt •. 

' Moura Fernandea. 
Ltcurgo Lelt.e · .. · 
LourtvaJ de 6.1me·idll 
Raimundo Bnto. 

Comissão Espec1al do Vale do 
Rio Ooce 

Comíssiio Mista de Reforma 
Admtmstl'ativa 

floráclo La!er - Presldt~nt.e 

Gomes de Ollvet.ra - Vtc~-Pre& 
der.. te 

uusr.a v o Ca panenla - l'tt!<~ Nr. 
A!un.so jHliTOS - .del:HOI. 
Huac Plnto 
HatL:>ta Ramos. 
.1\rnatO.o Ceraeua.. 
l<'tltnto r..Hlller. 

1 _: Beneeílto Valad<&.rei- - Pr~l­
d.ente. 

Arv \'tauna 
Cunh~ Mello. 

3 - Othon M l d t: r - Vice.PresJ· 
dente. 

3 - httilio Vlvacqua, 
-i - Jorge Maynant. 
â - Ltm.a retxetrJL. 
Secrêtana: Cecl111l de 1t 1t 'ou de 

Martins: 

Comissão Esp~cial de Estudo 
da Polit. . úe Produção e 
Exportação. 

C~>Jrnbra rtueoo. 
Jurac:-t l\JagaUHlet:. 
sernarde.! t''Uho 

Comissão Mista incumbida de 
wgerir medtdas legtslativas 
que renulem a organização 
político-administrativa, JegiS· 
!ativa e judiciát·ia da futura 
Capital da República. 

Lima Telxetra - · Pr';!sicieq.t-e. 

Fernandes Távor-a - Vice-Presi ... 

SENADORES 

Cunha Mello - Presr:.tente .. 

Gilberto Martnho. 
dente. 

Gaspar Veloc')() - Relator Geral. 

Mourão Viei:·a. 

Francisco GaHott1. 

Oilbelro Marinho, 

Attilio Vlvacqua. 

Fl;ederieo oNuueG. 

Primio Beck. 
Secretário 

Cunha. 
José 

Comissão Especial C:e Estudos 
dos Problemas da Sêca do 
Nordesie . 

Gaspar Vellos0 -· Preaidentt. 

Reginaldo Femo.nàes - Vl-ce-Pre· 
sidente, 

Jorge Mayne.rd -· R-elator Cere.l. 
Ruy Carn-eiro. 

· Arlit1do Rodrigue.s. 

Secretário Jcsé Geraldo da 
Cunha, 

Comissão de· Reforma Constitu­
cionaf para emitir oarecer 
sôbre Projeto de Reforma 
Constitucional 11. 1, de 1956. 
Que aftera a Emenda Consti· 
tucional n. 2. 

Attlilo Vtvacqua - Presidente. 

Lima Gutma.rAe3 - Vtêt-Prrt~t4tDtt. 
_GUt>erto Ma.na.r· 

Ruy carn01r0. 
SaUlo Ramoa. 

Gaspaz v euoso 

Lourival FOntea. 

Catado de Castro. 

Alvaro Ad.otpho. 

AIO Gulmarães 
Moretra RUho. 

Argemiro de Figuetred!) 
João Villa.sbOaa . 

DanleJ Krteger. 

Mem de sa.. 
l.fno de Mattos, 

João VIUa.sbOai. 
DEPUTA003 

Urasiüo:t Macnaco ~ilJSto - Vlce.• 
Prestctenve. 

Adauto L!Jolo Ca.rd:5o~ 

Jo;io Ma<:i.!a.d.O, 

Se::reté.r1o - Mlecl1J d(;t SantoS 
Anru:aae. 

AUXUl<tr - Alva Lil.l'O R oCU'iiUU, 

Ata das Comissões 
::;QM:ISSAU MISTA, DESIGNADA 

J>J\Iü\ lü:.~AfAR U VETU APôS· 
·ru n.LV ~R. PREbiDENTE DA 
l<cPut;UCA Au !'J{U)I:.TU DE 
Lt:.l ''·" 2.21Y'E, DE 1957 NA 
l.AIYI;\llA UUS DEPUfAI)U5 E 
f'.t.' iLO, ..Jl:. J~JIS, 1'\U SENADO 
i'.t:..lJl..'...t\AL, Ulll:i AL1EkA DlSPO­
SHl VUS DA Ll'.GJSLAÇllü DO 
ltvl~uo 1 U DE l.U.';SUMU. 

2.' J(çwHlio l~wt,::ada. em. 24 de 
(JUlubro d~· lY5~ 

Ao~ \'ihto..: c qu,ttru di<~s do m~s de 
!et.:mi>IO rJe nuJ 110\'t'!.:catos c ciuqücu• 
la e ~nto, as qtuu:.::c lH..>ro~s, na !:),tia das 
Conu~.--;oc)) do ;::icuudo .t'cdt.:raJ. prc.scn ... 
te.s c1::. .SL'j • .;)lll<ldotes (.JiJbcrto Marinho, 
Uthur1 .vwct~·r e Umncs oc Uli\C•ra c o.s 
.srs, Ucpu1.a,h•:. Adauto Cardo~.0 e Sér .. 
ç 10 i\t::ag<~luac~. rct.inc-::.c e.sta Conu.ssão 
l.'1iStot u~.sig{Mda para n.•Jatar 0 veto 
apôsrn pdo ;:ir. Prc.s1dcntc da Rcpúbli .. 
ca ao t'rojcto de Ll'{ n." 2.219-.ti, de 
l9J7 r. a Caruara dos Dcput;:~dos c mime• 
f•) 121], dt.: 1Y5ts, no s~nado Federal, 
que allcra dispostivo.s da lcgi::.lação dei 
.mpôst~ dc c:om;umo, 

E' lidn c~ .sem altcra~õe::;, ;:1provada 
a Ata da l'CUHião anterior. 

O sr. Pre~idenlc Gilberto Marinho 
c~>nc.;~dc a palavra ao sr. Uthou Madcr. 
rdator que flprcsenta seu relatório ex~ 
pl)stti'-"J do ltis~órico do Projeto ve .. 
t;;do bem como d" tempcst.v1dadc c das 
raócs oferl:Ctdas pelo Sr .. Presidente da 
R::pu.Jlica. 

U SJ~. Gilberto Marinho agradece a 
presenç·ào dos membros da Comissào e 
cu p.uticular •i prcscnÇfiO do relator. 

Nada mais havendo a tratar encerra .. 
se a l~eunião, da qual eLt, Renato de 
A:.meid;:t Chcrmont, Sccre;:ãrio, Javro a 
prescntl~ Ata l!UC, uma wz aprov.1da, 
sc1~â a~::inaàa pelo· sr. Prcsidcnt<~ 
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. PROJETOS DE LI'!.! ê::.HEGADOS DA CAMARA DOS DEPUTADO::. 

P(ojcto de Dtcrelo. Ltgíslatlvo n.0 7 (na Ciima!a" dQs Deputados1 157), que ttJn-
jrlrde lkeno;a ao. Prc5id~:nte da R~pUblica para ausentar-se do Pais. . 

Projeto d: Lei dra. Ca11wia n.o 143 (na Câtnar.a doa Deputados: 1.180~B; de 1958). 
que EstloHl a Rec~:1ta :i frxa a Desptsa da Unliio para o eX<.:Iclclo financeiro: de 1959, 
nlathamente ao StiÔJne:(o do Min1~térió da Pa:ci!dn, 

PROJETO DÉ LEI !l"A CAMARA medO, tlf.lvei C!1le algum ~ussolinl 
r:f.o 143, DE' 1958 cabOclo se Jnetes.se entre êles. O café 

Estima a Recelt"' e fix• a Despesa 
da. União para o exer<:íci.o finan­
ceil"o'" de 1959. (PUblicadO er.P: _Suple­
n:umto) ·• 

A comisSãO de Ffnançcts. 

Parecer n. 362, de 1958 

brasileiro, fita., ~i~Siri1 l)ara1í\.ieo, em_ ... 
quanto o africano corre para ':l.: Euro .. 
. pa e a Noli;e América e as emtssbes 
para . 0 financiamento e a . comru·a 
dos nossos -estoqUé.!f voam e tiispar.am 
mais alto e velozes- que os .aviõeS !Jre-. 
sidenciais. E~ como o dêfieit de pri~ 
melro semestre e.stradulou os a'"ltece 4 

dentes e a poliíica.: da rubiácea .(;:-=.as 4 

pera a inflação, os prEç:cs ~o 13ra.sil · 
R.edaçc7o jinat do Projeto de prometem chegar·ª- lua m~tto antes 

Resolução n.o 14, de 1958, de qualquer f-ogttete amencano cu 

Relator: Sr. 1?úblio· de Mello.· 

PROJE"l'"O APRF.SENT ADO 

Projetv de l.e1 do S~;'lado n.'=" 23, Oo Sr. Mário Motta, 
tie 1'2 de &~tembro de }955. 

russo, Em 33 m&es, de janeiro tle 
56 a setembro d-e f8. diz o Diretnr do 

A Comissão apresenta a ·redação sEPT, subfrRm .64% neste aba~ió~ 
final (fls. anexa) do Projeto de R.ê- nado qua.se ex-Distrito Federal. Em 

qu.:: altera a ld n." 2.597~ soluçá-à n.a 14 ,de 1958", de inlciativa contas redônda.s, 2% ao mês\ COr!=to-
do Senado Federal. lemo-nos e preparemos o bólso q11e 

DISCURSÓS PROFERIDOS 

Scnad;., Mcm de Sá; Anídise da situaÇiio finan>.:eüa do Pats - ..\. !unçiio do Cono. 
· gtel>'llo J\a' efabora~ão ot<;.am~ntâria - Salãrio.-mlnlmo o~: melhoria de v~:ntimentos do fun­

don-alismo ttílblico - Colll-entâdó ao plano governamental de (!stábilii:ação da moeda. 
Sc;!.ufo, C<~iado da Ca"SUC: tóuvor à administração do Prdeito dQ Dll!!Iito Federal, 

Sr. Sã Fteirc A:tvbli. · 
Senador P"ú.blio de. ~elto: H(lluen~em à mem.6da do Gen. Lou.dval Seriia da Mota. 
Scmulo: LiMa r.,xçira; Sen·i~;o Sodnl Rural. _ ___. 

.....- MATBRIAS VOTADAS 

Sala das Contissões. em 2? de outu.- mais ameaçam subir. Poupemo-oflr:, 
bro de t!J58. - Ezechias c1,q.· ROclut, porém, de repetir 'os n'úmetos Cüffi 
Presidente. - Pú'blfo de M'ello, Re- que a 1mpren.5a diàriamente· nos 
!ator. - Francisco Gallotti. azu~riná o espí.rít(), pois tud.&"· i:.to 

apenag repet2 a ronet!ira rotin:t cln. 
ANEXO AO .PARECER N·.0 362, administr.a.ção Kubitsehelc, Mas d ga. 

DE 1958. mos que tão. velha. se sentou o ve-
. .Redação Final do Projeto de lho que por instinto de vida. dêie 

Resolução n.O 14,· de 195ft, que méSi"uo "D.aacéu o noVo. o· novo o 
J?c.;u.;riru.-nto n.• 386, do Sr. Públio de Mello ~ cutros Sts. Scnado:es. de imtrção nomeia 1)Q.ra 0 cargo inictal da estup.ef{lciente, no cas-o está '1.0 a.pa~ 

M.s An"''' dé um votn Ue pes~ pelo falecii!lento do ~n~ Louiival Suoa' da Mota. . càrreíra de Auxiliar LegislativO, recltn'ent-6, no :Ministério da Fa.:zenda. 
(Apro!.'ado J. :. • do Quiidro Su*"ltmentar do.: Se- dêste gõvêtno. de um hon'lerri' r.ons~ 

Jlrojclo de T.e{ <111 C<imara n.
0 

122, de r9:JS, que \concedi ise11~ao de fmpôuo de con- JJ 'd t ci.ent-e de sua missão, com reta. in-
aumu, de direitos d~ • u:npón<~~·ão· e 1n.as aduaP.eiras pala matedal d~tinado Q. Pontíficra cretaria.- do Senado.~ candt !t O tenção de acertar e _ccraoo·cm d~ dize::-
llnhersidllde C<JtO!ka do Rio cle Janeiro. {Aprovado), habilitado e-m concurso.· 

Projctq de R.tsolaçl.o- n." H. de 1958, que nomeia pa,:a" o GargO inlc.ial da caneira a verd<'idfl, falai rude e 9.SSl1IDÜ"' Yt'S~ 
de Au ... ili<~l'- Legi~laoin-, do Quadro da Secretaria do Senado, cnndidato habilitado em Faço sábel' qUe o Senado Federal l)Ol1Sabilids.de~;, Já não se oontr?.m lc-. 
~óncu:rso. (.<Ípro1•at!c. urt .fi.edáç::'::'_:Fc_:i:::"':'!.:l·~-----,!7- a.proV.o'u· e· e1.t, nós têrm·os- do art. 27, I-atas na<iuélé palS:cio, já nãtl se· des~ 

Às 14 horas c 30 minutos acham~~~ sentar a Vossa Excelência os W.c.lhores lett~r n, do Re"Sin'lento Inte1"no, pro~ re.spelta á:Íi o po'vo com as- cohvf>r~ 
presentes os Srs-. Senadores: agradecimentos pela pa'rticipação de IDulgo a seguinte ' ' sas de que. os preços \a inOaç?-o 

· haver sido mantido, por êsse Senado RESOLUÇÃo \ foramf domados: a polí 1~1., ';mtclo-
Vivaldo Lima -·Mourão Vféità - p N.• . 1ru.o \.. naUs á" .do· café ri:r9 :nun\.J.ará em Federal, o veto .v>r mini oposto. ao ro~ - v-vo · t fl" ·PriSco dos Santos -r Lamcira· E·aten~ 1-'~ ouro e õdas ~ <r 1çõe;; tendem a. 

coun - Victcr~no Freire - Púhlio jeto de Lei da Cãm"ára' do ~ístri(o F e~ Artigo únl-Co. ~· nomeado',· de: aúÔl'~ ·~umar-se. OUVe-se, 'R-gora, nos 
de Mellc -- \Valdemar Santos - Lco-- deral, que traça normas sobre curso~ ,do com a Alínea: e, do art. 61, dO Re ... me.sl'nos· salões em que o alru·1C:.O do 
mdas Mello _ Onokc Gomes _ Par.- de auxiliar de ·fermagem c dá outns gimento Interna,: combtnado com· o rtesntino há pcucos tneies l'iâíêulrP i· 

r providêncfas. art. 1.0 da Resolução n.o 8, de 1958, zava. o ''ner~ativi.smo" d-os peSS!mts .. 
sipal Barroso -- F~fnandcs · ãvora - ' . . . <r· 1 · J tas. a palav~·a. rre-/.el"l'l de mn M. inls ... 
•· · A· !• · k:cinaJd.-. Fern·n Aprovc·to a "portUJJ,·dadc. püra üpre~ para ex'ércer o cate;~ na ,c ~sse .. , 
vcor<Jmo . \c ·DO -:-:. v d ~ 1 v _ • da carreira de Amtil!ar Leg1Slat1vo, tro que alerta os líder-es da ..;i~llii··.~ão 
d('s - RUy C.1rnciro - Ar'Jciliiro de scnt<tr., q Voss~ Ex.cclc:""" ·w o~ prqte~toas do Quadro da Secretaria. dO S~nad,O repetindo-H:es as âtlVertênCias' ~ \)Te-. 
Frguc;redo - Apolqnio Salles - No- dn mtnhn alta cst1ma· c mms ~s"fm_t ,Feder~l Artl'mr Eotélho"· cus~ d'o visões que desde o. primeiró' dia ô.e 
vacs Pilh6 - E.zechias du Rocha - cçmsidcração_ - ]o$ê J •. dê, S{l. _Fre::e Lima. ' crrl.ete o Sr. JuScel~no· de 0 1.iv-eira 
Freitas Cavak<:~Qti -r· B.ui Palmeira - Alvim. Prefeito do DHitrito Feder <!li. recebeu da oposição. a=o:=; ent~i1titc1os 
Júlio ~ritc - Jor:ge, Mayn}':d - Lou.~ Cn-rta das Sras. Maddein11: P. Men- O SR. PRESI!l'EN'l'E: e da. imprensa illdepep::lénte. Vaf 
rival fontes . - Neves da Rocha - Ju-- d .. G t de L tz .)edívamcnte- Finda· a; .fei~ura do éxpedlente, dou p'arã. trêS an·os. em vercia.de, 'tS vozts 

M-1gvJb.'k.s Lima Tc=xeira -~ (?S c .)"er ru u ' , ' a palavrll 8o' prilileir.o orador ins~·ri. db bo.o•n senso te:ntam em vão 1í~r-
C-~~os i.incfcnbt··rg--_;_ ÂttiÍio '\rivacqua ·representante dn U~iâo In·~rfaCió~~l de to, 0 nobre Sénador Novaes Fnbo. tl\.~lu das miragens doe· Feinã<l Di.~. 
-~ Ar Vio:mna _ Pauto Ft"'rnandes - Prot~ção à Jnfãncm, c r: _e e, pam ~ . ,.. ~ . . ~ • Balda-do afã. As met...ts o têm e-m-
A 1 dy H. d: . .... : .... · Alenc~-tstro üuim.'i~ Brasil. ,da Missão dQ F~d~ dag Na O SR. N()"VAIS FILHO. J>Olga.do n>1 hipnos::- c!a imortdliãfl.de 

r m 
0 0 

r.gue:; t G"lb 6es Unídas para '-' Infànc.1a, fonnuian~ . - ·~ .. · fa:ra6nicà e M "cincce.nta aTI.ós ~m 
fiies --:- Caiad9 de . astrp - 1 ertO ) 1 fd d ·uê seja'nl' pró, Sr. piés1denfe, : Ce~o V.nn~~ inst·rl- cinco·• lhe fervem n.o sangue· a ifu. .. 

f:Iarinbo -- Benedicto Vallndarcs - o n?c-odno sen lóo .,.e 'l. l:!··ffco:S d~ l ção ao Senador Mem de Sa. paciên:eia de ttm. adolescente ~nn-
... _,; d"" r.-k· tt· - P.au]o Abl·cu··- Do- porct-ona os aos rg.aos esp. CJ • ~ f . . i . t d ' 
J:.~uo. "\~".1"1. os r. ct· . N . nrote.ç.ão à infância e matermdade f -~ , O SR. PRESIDENTE. trar ado. Por lS o, aos esB.certt:.S 
mu1gos . e <.'t"Sto ~ .... ~.~re · nco unes - 5 . - d .. h 3a~ herdados dos que o antecederam, so .. 
Pedro Ludovico -, M..:·l·lo Motta· - Udad:s. e meJos par? 0 . e-semp-.;n ° · Tem a pa1àvri· lJ .DobrCJ seu?.dor mou os do pres-Ente, exponencw.nc!.o 
João ~·/ilr~~,qõas - ~ilint':. M4H':r. ~ tisfatono de suas fmahdades. I Mem dé" Sá. : as CaUsas cfu:.:r crt..;eS 4ue n'os óesespe. 
- Othon. Mad(~r - · Gosp;lr Vellaso -

1 
OFICIO j • O sit ME'M DÊ SA.: _ ~ ram. Por "isto; ao assumir o ~ovêrno, 

Gomes de 0\ivcira 7 Frõln<.:.~S-..:o GfiUot~ · . i QS. impactos infla-Cionários d·>) teajus-
ti - Primio écck.- Daniel .k.ri('ge-r ......... 1 0 Cã dos DeputadóS. n.o 1.113[ .sr. Pres~de~te, Srs. ~e~'l~~·n·t.,, tntnento• ao· tüncion'<tli"Sri",o. da. éOtre--

• • "' • , ;z · , mara . h . · 61J';.. fó · do" in'ulto· ã.grâdeÇét a prO\·a de h.o.tza e çáo do salário mínimo, da ex~nsao 
Mcm de ;::,á - (51}· e 1: l_f5; encam!n ando ~ut ·.a s !.. fJdalgufa .d?' eminente colega é Jidéi. deSap·cl.fêradá dó ciédito e dos défieit.a 

SR PRii .. HHL ... .r. ségufnte: .~ . 'I ó nobtê' seD:adoi' Nó\'D.éS F1lho', (Len ... orÇamentários foram àesoonhecído.~ -e 
f D ·· "ét L fah o do) ·desprezados, serviraiil a:pezt"as psua 

Á 1ist<l de presença ~cu:sa Q (;L'flljla- ( Pfôje o de ecr o egiS v I se, como ensina antigo J P~'olÇçru~o. desculpar os novos ~estores, qu~ atri~ 
rccimento de 51 Srs·. Seu. dores. . N· 7, de 1958 nada há de llOVo sob o Sol, dentre buiam ao pa&."'lidó jÔd!lS" as dé!gf'aoo 

Havendo núll.1"!"'ro Ic9nl. cstâ abc1't<1 . M as véih.'a.ria~.. do~ desg'ovêrno· bràsi!el- Çll.S. antigas e mcd'· ·nas, ~nqula.nto 
n sessão I <N." 157, DE 1958, · NA cA~ ARA ro, algo de StU'Preendente, ~ntre.tnn .. sôbrl! elas empilhavam os nov.os erros 

Vai ser hda a ata. DOS DEPUTADOS) I to. encontra quem_ do Rio éstcv~ de .. sua própria inoompeténeia. _Esta. .. 
ridffnt · ·af~.stad~ J)OUOOS1

' m~s ftê$~é' .::rno; mn Dlliza.r a m-oeda, repri~ir 05 .fr.lstos; 
O St. 3.<~ SccretMto, seromdo:· de 1 Concede licença ao· Pre fJ andanças eleitorais._ ~rto .e t '•c ó_ eQUUibrar os orr;amenfos, enfre~tar a 

2.0
, procede .i Jeitttrd da &ta- da ~J.'fs.. da .RepúbUca para au.senta.Y·se v~lho prev:aleoe. oo_m ta.l vigor ~ o crise ão JCf...'fé. toirtet.ltar aJ exprrrta-

são antcr{Or, que •. posta ~m !fis .. / do Pais. novo· B. duras peitas o·onsegu'e' ~r- çôes e promover a r€forma. .~<tmbial 
cuS.sâó, é .sem dellafe aptovada. 1 . noa:r-lié e fazer-se óuvh'. O L.hÓ - tudó' fol deixâdo às urtíga.o; uarl\ 

· . l O Congresso Na.cwnal de~reta.~ , .• , descalabro. pb'r fôrç3. da· ínéicfil:. af que as metas engordassem Srasflia. 
O Sr. 2." Secr·~tádo, .servrndo 1 Art. 1.0 E' concedida· autorlzaoa,o está;_ tão persistente que, !para dar créscesse, os Viscounts voassem e o 

ele 1.", dá' ctmtâ áo seguinte ao Presidente da República ,Senhor ila vista., preciSa rédobrar esfor.;.os e porta.~aVfõe,~- dese:fifer:ruja:sse· nós ésta .. 
EXPEDiENTE Juscelino Kubitschek ~~ '?~veira, pa- bater reeordesr" tidos pol' insuperãvels·. leiro.s da Holanda. Nenhuma das ta,.c 

" ~ .~ ra a.urentaü.-.se do terntóno na.Clonai, Assim, ô éiel-ciclo corrente. se esm~ refas fundamentais para o ~anea.men.. 
A" •

59 no decorrer do mês de outubro· do'. re para u1trapassa1' as marcas a;nte-- to. econômico e financeiro do pa.fs, 
Do Sr. Prefeito, do Oíst'rito t'<Cde~ corrente &.no, e pelo prazo de lO ·riores, dR~ amissõe~. dé!i~its .e <~es!->:n:. foi siquer. encaradlh~ na pressa de 

J'al, nos stguintM t~rmo-s·: (dez) dias, a tlJU de· atenáer ao' éon-· pêras. O Jarro• s.MD.glu a : s· bUh6es realizar obrns viStosas e mar.eos de 
vite do Govêrno da Repúbli-ca Ar· num só tnl:s: um bilhão' é 200 m.Uhõ~ benem.erênc>.a s-enão no ~sbanjamento 

PREFEITURA DO D1STR1TO gent;ina para m:na. visita ofidal a êsse por semana. Em menos d~ 3 anos, prur
0 

e simples. Afinal ct;lln' a:_1ala e os 
PED~RAL pais. < - partímos dos 63 e· ehéga.mos aos 110 a-tos do Ministro Luo~.s ~es asGôma. 

I Art 2 o 1!:ste: doere to legisla ti\• o l'n- bilhões galopando parti' os' 120,· ;mra. ao Brasil a .. e~à.nt;a. (4~ que ~ cabe~ 
G · p · 

2
' 
1
.
52 

D p Em 23 dé outu~ trará.. e~ Vlgor na data. de sua. pu- a dUplicação do meio circulante" ele ça tle o·l:f;tinaçáo tenha bati~o na, brur4 

R\o d{· Janclr(), · · blicacão, 1·evog9-das as d1spos1ções tm 1955. o café eontinu.n empUp-ati.~. sem· relra da re~tUdade. M cabo de ~g2 me .. 
bro de 1958. 1 (•ontráno. esooat para o ex'cr10r porque _!\ pO· SfS de ~sft~iante desp-reocupaçao, pa .. 

Senhm Primc1ro &~rt:tátio: I . ~ " . l ;; \lftica eambut~ lhe ãetérn. n ma"!'"t!hla, lrece. que 0 c~Qg.ue desperta o c;\•oa .. 
Em ns.,......,'sú~ ao ,Ofício n ... 501, d"" As ConHssoe, de ~CC)nstttu :~() e romo s.•: tMpas d_o. Exérr.Jto tl~tél'1 a ·çante A'OVêrno l~pond0-1b_e que ~~ç~, 

col';- te, tenlio 3 honra de ~prc~ j Justiça e de Rtlar{lr:s- Ex-t:ertores. 1 dcs prcdu~t.l"'!".s Süi.>rt 0 c~t'te' e-:nn no fim, o que acvJa te: feito no p:nr.ct· 

., 

-· 
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piO. Os pl<tnl1:!t de recuperação P.'e a 
teiznoSia: e.st1eita 1;6 agora permhe ve.. 
nh&M a. Itnne-, vencendo difictlldadts 
u!ult!p!ica<Ias, a Inteligência larga 
teria adotado d-Mde 0 comêço. paxa 
que sóbre o tE!rreno, então ma.!.s 
fácÍl de descbStruir, estivesse hoje a 
administta~láo capacítada. a gmngeal' 
o recon~ímento da nação. fim gc­
vêrno earan-guei,li) fêz o inver.so: 
p-rincipiou J)€lo ·~im para ílo f~m 
tenta o c.-r.~1êço. Tarde emb"ora não 
será tarde de mais, se a. tentativa 
fõr séria e varon~l. Para empl'eendê-­
la. além da magnitude ingente da 
tarefA, tem o Sr. Lucas Lopes ccn· 
IJ'a si o ,:.escrédlto do govêrno. As 
lil.aiores barreiras a veucer, conven· 

_ ça.se o Ministro. nã:> estão f(.rn, 
.Rcham~se clenho d0s muros !:."Uverr..a.­
:tnentals. Em conJuntUra semelh:ntte, 
Murtinho contou cem o respa~do de 
'dm grande Presidentt', nos 1-d.o.~ da 
R~·:~ública. e, nos dias cort'ên~es, car~ 
vo·lll'J Pinto dispôs em São 1-'r.Ul'J, 
d--. ::.poío incvncticional de um Jânio 
(~uadros. E'alece-no.s, aqui e agorfl., a 
eon.:Hção preliminar que uma. grande 
reforma reclama: a confiança da 
Naçã::J num govêrno que se lhe impo­
nha ao respei:o, p-ela austeridade da 
~ondut.a e pela ciência da 'ltl:n.n ·s· 
t.ração. Numa pr:uvra, o Min~ro 
tem comra sl 0 Pre.qdente, enquan­
to êste se .não dhponha a ali.:!nH.r a 
faL~.a euforia. de I'Cfa!sado.s :;uc~ssos. 
Por curfosq. paradoxo, o otimism,) de. 
~irante do Sr. Kubitschek é que m.G.n~ 
1ém e tem o :Brasil amarrado 'lo m::ti.5 
rozoâ:vél pessimismo. Será preclSo 
nrranc.ar~lhe os óculos de Panglo,;s e 

·• incutir-lhe na retina a sombra da 
torrw·nta e n.a. al:rna o mêdo sn.Iuta,.. 
do naufrágio para qu-e a esperanÇa 
e· a fé se aninh~m no c-o.:açãü d<lS 
·brasileiros. 

o Sr. GctS"pa.r Velloob - Permite 
V. Ex.8 um apartE·? 

O SR. MSM Dl!! S.-\ - Pois não. 

ceríaménte contar para as medidas de mente, de acôrdo C'OM as :!le~ess.ida·· que se pre~nde elevar. Dessa fo~·ma, 
salvação pública, des d0 o1Prário. o prazo, ql:e p'.lra as clasaes trab:llhadorrs, 8S manres 

v. Ex.a i).lrece I'Ongo, talv· ·z seja vitimas dês.Be processo inflac.ion'trio, 
ASsim, portanto, ~e tiver o M nistro cul·to, P ;rqué ~st.1mQs p:àth amente está,) c•>m Sr~us provemos sempre re­

a cobertUra oficial in:li<.:pensável, que 110 mês cte novembro. Serão a.penas duzíd·Os. Quanto mni.s t:e inftacicna o 
ar1emat.a. com denoílo e re..~lu.;ão. o..uatro meses para cOnsiderar 0 as- meio circulante, meno01 valo;: tem o 
Sei e ressalto a tremenda oon:.plexi- sunto e estabzlecer um salário que dé salâtio, porq.ue - tor110 a.ce:ltcutr -
dad,e- dos problemas a r!e-slindar, a nn· realmente ao oJ,Jerátio um mínimo d~ a.s cla.sses detentoras do pode:t· econ6-
gustianf.e iminência d~ pe1·calços a confôrto, d-e habjtaçã-J, dE- :üimen- mico cs·.ão semp~·e 1 eaju.stancto o prt~­
vencer. As crises scumuJadas do oJfé, tação, de vestuário e maü; ne'wSJ~. c;o ctas utiLdades. Seria o caso r' e :;e 

~alis~~ni:~~r:Sv~g:;~t;:;aª~ta~.u~çn~ dades. ~~~~n~;o~:;~s~b~l~;~~ ~in~~E·~.·~:~~ 
tUlar da F".azenda. ;>ara cortar o nó o SR . MEM DE SA - L!'mb~o a. círculo-s viciosos que. diq. a dia, :;e tor­
górdlo ela reforma cambial, os novos v. Ex.~~o que <.s estudos já s.~ estfio 1 mam dtmtro da ln!lnção determinr.­
surtos inflacionários que Se avisinhmn p•·ocessanJ0 hâ muitos m-e..:es. Lt>.m· da, ~,J:bJ-etud:~._ pela preD;:U!Pa(UJ o.t 
com os inelutáveis ::-eJ;t;stamentos de br~ e.inda tt· v. E.'!/· q_uz 0 Sr. Vice· às vaze:.!, a nbrçao ve ma!Ores lu~ro~;. 
saJários e vencimcutof' as an.eaças presiden~e da República, que xs- Em rer:os ~~s_?s, representa cm1tel:l• 
de greve que novamente se .a.cumul'1m tuma sê~lo para viajar em axião da para tr:lnqwltoade da vida. oeccr.õnu· 
em São Paulo, a vomgem dos dlficit.o;. F"ârÇ~"a Aérr:.t B:.·asiHira, e depois fa- ta. de caCI~ vm, na maior ~a~c- ~(.s 
tudú de uma vez;_ tucto suoerp<o~to e lar como l?les!dmte do P.:n ~!óo 'l'r~- Hzes, JJOrem, é ambiç&o. Nm~~:ueJ~ 
ccnjugack> nrt CDn.;piraçã0 d~ um b~J-1 balbista Br·J.;iJ.eiro em di''CUf"'t.l n'J qUPt" p-:;rder; tOd'3s querem gan·1a1 • 
rança maldita de" t;ê~ ano~ de a;ndJ. Ncrte d.J pafs. d-eêiru:ou qc~ o .. r.ovo Dt .. -.emo;l. en::f.~, apelar .. pat·~ a~ tl~~.­
fe::ep-ça e desm.ant~~.os - c~iQ,·e'l_l e.;- j saláno mínimo seria decretJ.do .:"~me.-. ~~Jsco1~.~~:~i~,~~: ~.J'as~~t1do5d~~ qo~~ 
to!c.1;mo ,e ~edica-~~'b ;xc·ep<acnr's de I do r;atal; e nessa me~ma \JC.L:,:.:;,c.. ::- s.; 00~~euh:u1l ru; ::nsia de ultra·Jn~­
quem se~ d.spo~1h,t a emprên da, há cJrca d~ ~ot.s rneses - o p, ?.:.r- st r 0 s·.\lári<:1 minimo ainda ,~rn · t:~­
recuperaçao assnn c-:?m:> respett-o e· denta da ~~epubllc-.a, ou pm co.'lM.;ên· t d s 
espírito de compreen.s1.n, de part ~ dos cta ou por obediênti?, bJ.~:\0'.1. t:.e~rcto, t 

0 · 
que tomam a sí o en{'argo d:'l -~'Lo;;·:a. det~rmimt.1d:1 que c.s estuc.Ls CôS.:}<)m o SR. :MEM iJE ~A- MWt,o ar;ra­
li_zaç:W . P da crítica. Du<ts advr•1-tén- cv-ncluídcs J.Ji.tts de novanw dias, 0 d( ctdo pela. contrih:;ição honrosa de 
ClRs. desd~ l:ozo JJt)df'm eer fi'!' ta:- que co:nchie com o prazo puf:x Jdo IK b1'e cvlega. 
Está a. pr!meua em Iemb,·ar mw. :-~ pel-o Sr. Jurt0 Goularc. 0 Sr. G'tspar velloso _ I't:·l·mite 
~ pr~denci?_ é vil'tU(f(' R t!miCe:~,-:> ::: os estud~s. pJrbnto, já ,s::; vúr.1 ar~ v. E:x.a mnh um 2.paxte? 
md.ec.são frequentemente F l'ln't.am. ras:ando :1a muitos mtst:.s; lY.E;s 'l que . . . 
O p1nno_te;n d~ ~er avdaz e nã-') pc-de é aly~1 da :nmha critio.:, é ô p~·vces.so o_ stL MEJ.1 DE ~3A- oom multo 
SE:.'r parcJal. to~ as ~·~ "att.;~s DI'f"·r.am de anuncia. por de.nlais 0s estud\.S' gó.s .. o. 
r.eC€ber. remédio.<: e·'i"nze.(l. ta!llo t~." e 0 p1·n0 dE::· ef.tudo do novo ... alâ:i'J I o Sr._ Gaspar vellos0 - Dt't<Ulpe 
fmance1rn~ o.uanto :\:; f"~-on~mic: s. A mínimo, princir.almente podt-ei1?:ar o estar int.Hrompelldo v. Ex. a. 
s-ea:undrt çonsiSt,j?o ,.,m :lC/)nh1n1· Qlle ás início qU~> era para. dezemor e a"'1""a 
nrovidên;~w.s drástlC-fl.<:. 'mnond{l •;'1cri- para maf~, 0 . 7 

' q SR. lo!JM DE SA v. Ex.'~ 

fki?s. a todos ter~'~ rf' ating-ir. P- 0 A cct1Se:·'i:ê.Jcia é ju.sttwtente t que mllt<> me honra, 
~~-i~1r~o~u~ê~ ~ov(!::~ ~ 0" ~:us, 11,su·-' assir: .,L ~~ ~;.-t:cho ql.e mereceu o· hon· o Sr. aaspar Veiloso OJmo <t 
t,.v i é. p~: P.'J :-' a ,e•en1 r.o~'J apan de V. Ex . .a. Quar:rliJ se notre cdlt:ga, ta.rr~bérn enten-d-o que f, 

;- ac<Os a s ~10 · Ca!t: aom. 'effi 1' 8 r: em teç..:l. a ;.nunciar os estudo::t e a ele·:açâo uo saláJr~o mfn1mo e.'cHYa· 
!':~uálr',·ors. ,': vc~n· 0c,·md:? } 1

3 'u~~am~nlk d-:!1.-:: p-r.eüxar a t.:ata do aumento di! ~·l~h.. mente cttntd.bt.e pa!&-. o aum:eut:> do 
:..w. · '" .. n~(" L:.StJe<:ta Dl?I'.e ·-. , -8 d t'J'~d · l c•"s!o <'e ,·jn N"O J·esta d'·vid" o ... :'l,ário miliim (' te , t ~ n...-, cs pr -<i"' .as u 11 ...... e6 O!)·J bO· .... ' , • ... .......... 
"ecã;, imediata. o fl~'!{;v m r sua Cl"e- bem sob d alegação de que Of, s:<lá- quant<l a tsre ponto. v. Ex:.4 ju leu o 
~e clama!·o~a jv=;ti~:.l ~n€na~ Pr ~ ~ ri<ls 'vão aumentar; ~ depo~s de f\xa.- Plano... , . . ~ 
lha-dores 05 ffit>ios · ttar:r e~rien~:re~ dos os novos saJários, os pra.~·ls ~e 9 SR. ME:ri DE S~'- - Amda na c 

alta d 1st d 'I ·• f' el-evs•n wvam-ente, sob 0 vr-et::x>o dE· G ll. 
"'~ o c 1 ·0 a Vli a aue J"" t'S_r...s r- ue . caJáric é mai<Or o Sr. CfasJhlr Vtllc~J- certa'1.ente 
;)da, c~mo t.amWm pnrqu-:- n pró'te ndw q 0 "' .: . conhece os resumos publicttC:o.s nos 
flfiliDt!Illda da f?eé~ida só .....ervp rH1ra ~sa. a du~a expenenc1a qu ~.cmcs jo.rttais mais •m menob fiéis to-o suiJs-. 

O Sr. Gaspar Velloto - Vo.ss.1. Ex- QUe os m·~os amàa ma.ts ~ .. ele·1P-m. tiao no .Sr.as1l, de ou~rflS. cponaaida. t:·ato do PI-ajio. uma das soluções 
e.:lênc!a, doubM de JUrista e eco.mo- Eles estã•) st-ndo rtl&jor-ad('Oq agora. des. _Devç:-la ser corr!glda; e a pr?va qUe os t.feniC'Cs do U:1ni!l:ério da Fa~ 
mista ressalta C1U<) o Govêrno eStá ~b ~ pre!.P}:to. de oue {lg sa.!ário:; s:J- de que .=>s u:tudos ,P~dein Si•f feJt.oS zenda apresen.t.'l.m. é a ~a contenção 
acertando nas prm·idência..s para· oonw bll'ão, e sofreta.o no"1t eleva-CRI) df-r.cJS com mais ra.IJ1de~ esta no fs ~ - e da expa11s:lo de crédito que ti·•emos 
ter a inilaçZ..o, equilil)rar o Orçamento s~b a aleg.a.cão de QU-e os .~alári01:: sti~ assinalo rr áis adlnnte em meu d:.s- tia oÍdem de 22 !,, c s~ Pretende rOOu~ 
,~m suma, baixar o cust-o' da vida. b :m!!l. curso - <te o sr. Mlnist o da P:l· zir para iOo/c 1 no a·~ual exerclci<i, Há 
Atribuí no entanto, tais medid-a.=; com o Sr. Gaspar VfrlOso _ p~~-1lite- zenda, comv Se vê do exctrt<l do Eel.l <.utras mediaf..s condatr.s, ocmo v. 
just:ça, ao titular da PastA da' Fa- V. Ei)t.a maín um ap-art.e? Relat6l·io, pUbJicádo nos jornais, h"~- F..:X.1.1 nluttD bei'(l sabe, tais como o or-
?.li~nda. Nâ<l esqueço. porém v. e:x:.a. . . ver d-em:onstitldo que análi.'lt a:aradâ çamento (!q_UiJ.il>:ado, u- dirilltlUiç&.o das 
'-'Orno jurista. que no regime' pres1de:d· O SR. MEM DE SA - oom n.ulto e· complet..t de todo o prvb:ema já importaç(es, o awnento d:ts extJMttl .. 
(;íal o responsável maior pela política prazer· tinha sidd f-eita, est:.ndo prE~fb:::tÇJos, ções etc. Um dos pon:to.s. entre-:a.1to, 
~~~nômico~tinanc!'!ira t'l<l Govêrno é o l 0 Sr. GJSpar Vé!os B~·lh~ te 1nufusitr-e, o.s tEtGs do no-ro .s.ühltl a qae V .. Ex.4 se re1c."1'e - e qu.e me 
Br. l'resíden-~ da Repúbl!ca. A&;im. [wrno V. Ex,a tem 8id~ ~ S~~at~~ é mínimo. chamou tu ateuçfto p·.~r bCr verd~-~.tleiro 
todos os _elogiOs que o Jlilbre colega I muito diH::ll cü.scu!.it com 0 P ·e?;Údo - é o se:tuinN: tô<la vez; que &~ fala. 
fnz aOs acerta.dos atos do atual Mf- coJé a - ~ Sr, Q(:niles de Olivtirct - Per~ em- ISaláJ'!.u mínimo, ir.lediatamente os 
nistro da Fazenda - revel.adort's .. da g • • • m1te V. Ex.• um aparte? p::eçoos au.me:nh.m, })Q"'f1"..1e êsse l-.\DÇ3.-

oo_ 1fti~a acerlnda dO St. .:r~_ ,cuno o SR. MEM DE SA - ExJSSO I! . o SR. l1E:\t DE SA - ~lo-s n:'il)' menta e teito •=(Jfll gr:~nde 3lÜetl::dén-
KubiU::chek de Oliv~il·a, _ tefletem a de· V. EJI n. ' • cia. O idl!a.I ::H~:l., eomo p.,:-m·a Vor.m 
aitiáÇÍÍ:o do E::Xcclent.issimv Senhrir ...... . O Sr. GJm.es de Oliveira - E' o:q- &"'dénci.a, q.~~ o GC\'él':r..o e a.'S cç~ 
~re§!dente tla Repr>lica. Con..~ide:o o o sr~ l..l·[.tspa,. ~t~l.oso.- ... não mum, quando .se fala. em aumenta rle IiliBllC.S cncarre-,.;a.das do ~lSSUllto fi .. 
ifi.sêúrsO de V. Ex-.J~ justiça ao Prcsi- Só pelO;::, gr~~d-es C.:>.llhecllllent.-:.s cO· sâUtrii/ miltim'o. serem eltvad·JS (S xaSleJJ1 o s--.tl:ítjo cem o desconbe-
d~nt.e da Rt>públitb ~ pela arguc.a com que argume:lta. pte<ro.s doas utí.H. ·~des, por conta c-.~ ciinént.;> êQS ;,nkrr.ssados; e só o 

' Parece--me, IlQ enta.:nto que neste novos sa!âl'lC.'), Já consJC: ~re1 f:,S.W. Pl1>'2lan!I~St~m d~'Ji'3 do es~u.do; n:as 
(j SR.. MEM' DE SA _ R.ea.lmc-nte,' J>Onio do s~.:u discu.~l ~~a.bé um aPfHte. qU.estão. Dir!_gi rnetzno aPêlQ ~~ cli!B- não é t>us..."i1'~l, pot:;~ue a essência 

csrou fazendo justiça_ ao Presi~ute 5abe tr. Ex.a que lL~ praz<>s c.ert.os us eonsena®ras no: ~:~entfdo de" atra~ elo u<t-:--oo ;·eginle se c.p6e. a ~e pro­
(fa República, porQue mostro q~ tudo dete~n~:!os, para ~ l''!rVisã.o dJ ~alâ: \''éS de' ót!tft()tj competentes, Uid d~n~ Md_i.henw.. E '·:ttn da_s. males a uue a 
ô,que acont.eeeu tç·t por culpa de SUa rlo nunimo. O ouvimo, atentv às tr.s. 0 con-ttólé da eoo:t:loinia po: en- de_n:Joeram:!t n.t.s obr.Jga. Espe··a-~e. 
"Etoe1êncla.: e mostro·, tguatroente, Q\N ponderaçõrs da$ clas!ies interess:.das: tí!!ades como a COF.AP- ctmtbe.1l O;:; t se~:~>!e• . que a~s c..asses Inten·.s,-.adns 
.o nçvo Ministro· da. Fa.Zérida só pOO>érâ. aos dados cstatfstJco:s fOrnecidOS pdr ~umtieüui~t-s nos JuCT<I~ exn~at.;.d<IA. !eY~3.1m.? auM~~~to. o P:·esi~en.e ?a. 
~a.lizar a obra que se ptopõe Se c<'n~ .fontes ~nsuspetias, ch-egou - c·J.mo evitand9, ass:im, o circulo, ea.tkl vez ~ ... púb-1I~a nm,ti·~~~· então, U~f!.. oonns­
se.gu.ft... · V. Ex.4 nt'irmou -• à conclusão de mal$ vicios') tie a:ainenOOS de sa.â::-ía.s ~sa~ pala e.s~u«ks- e fnve.stJgaçõES; e 

que o nivel do ,.. • ..,. ~.... ·d · · , · . . . i- du!·ante todo ê::se tempo se pHl(X>ssa. 
d Sr. Ga$f1l1r Velloso - O .a.pb10 ZOito mes-M, se "'';kta1

;; Vlc~0°~~; e ~e_ ~reç!l5:. No f naJ, ~cu.sa-s'9 o sa.. a elevaqS:.o ue::: pre1ros. A d~Hnoe: ·acia. 
dé S. Ex.•. V. mx.n, de 2% ab rrÍês. •ct ..... ·t,·u, Iã~~o mlnuno: de A.E't r (} fator dt! t-nra- impõe-nos e.sml sittutç.l<J-, que é um 

n ...u.. re .. tm~nto d' cus o. de vida. Fia). Bem lnclltcr f;eri.t a obrig:1t Jrie-
0 SR. "'i::E:M Í>E sA- ... 0 apoiO, ~tão, o .c.uâte:r de t~xJeç!W par:t o d""' d au e t 1 1. 

1 
~ qUal descteio, do sr. Fffsldente estudo do novO saláii~) miniÍ:no. O SR. MEM DE SA- E ê. · """"e. 0 m n.·o <o '5a al'o, eu de-

O SR. ME,... ....-~ .~~"· . . . termmada ocru;tão, sem. ccnhedml'n-
Repúb1ica. • ~'1:.. uJ:.> Y.n - Não i!>i O Sr. Gomes de Oll,Veira ~-:- D1s~: to dos fntHes.!mdos. Ntio seria por!'>!ll 

Verá V. '"'ix." l,lue· d-elxal'ei m.a.ii; ciaro O _Govêrno que o adm:.tiu. Quem •.em. oorcio dê&'e pontO de vista. qu:.mdo llemdcl'ack. mas ditadnra. r-u{z.:.lo .,0; 
-é.s.!a: parte ao longo do· meu discUI'Sd. de reMnn:_:er e aoeU:ar é a COmi&- se pensa. em aumentar o &llârio mf- que est<Ju t.e ;pleno ac(•rdo com y::::~sa. 

:mm contr.a.-p;a.rtida, _os plrtllos sa.nca- são para .,;,se fim de.slgnada. n1l'no, é porqu~ 0 custo das utL!cta- EX}' Lança:r a idêia. <lo a'Jmellt J do 
~ores Um a seu f.avo1· não apen:1a o d j · ul!i! ano-R." lã 1o t · alá · · f 6 · ·1 Un:perati"Vo e 0 1nstinto de SO-brevJ- O SI'. Gaspar venoso - Tanto o es a · .. ._ou o .sa rliJ an ru:.>r. E· no mm m .corn sos ou 01 .J me. 
'fêp.cia. do :tégim~. mas esta infinita, OOvérno o adm1t1u, qtle faz parte do Reclama-se, entao, novo a mt-n.to de ses, de aJUil~::e<l-l!ncia é um mal: mM 

Plan~ que vai enviar, ou j6 enviou salá.."'i..o Pll' aa,Ju.sté-41 ~ neeotssi- ~1to, é n:-cih~J· do ,Que se ttvé.!=.So~'mos 
esta comovedora capacidade de con- em Mensar:;-tm, à Câm.ara doo De;m-· dades. llln GOvê[~to c.1tato:Ial,_qu~ impu.<~e 
1-0rlíl.i.smo' é de saerlfíclo de nosso Uados. Oriundo do Mlnistêtio da Jila-1 o SR '!EM DE s• - c·,.,....,.. -f~Nao_ttútnt•rn!rcr ern <lét~~rrr.maua oco.üão. 
:povo, assim como Q nm'Pa:r e o a:pJauso ze d d . . 1 ~, · . :.J-1 .:-~. l ...... ,. e am.os en ''<J nenl a c-:·ttiC'l-
de todos os homen~ lúcidos e patrio- n a .. , eve Q novo l~ t~or}o minllno ao o Sr. Gomes <te Oliveira - Qt.:an• Justa dá t;Jpo~;Uiã.o."' n'f'lÜ 0 ra,-~1 . i 
tan do país. oom ~l da o}')o$ição, 11ue .~Pérârio btasJieJr{) S•!tr pago a pa1'tirl elo se fala em ;:~umentar salár[();$, já !ouvir v. Sit.~t cimtestaHdo 0g a~ac:m~ 
ta:nto combate as dilapidaçG"~s do d.e m_arço (io J'.1t6xlm1> ano_, tempu ,;u. aa classes detent0ras do podel: l~.C(·nõ~ d<l os at-~ do Govêrn::> na vi~ ân<;;a. 
~t.IIOVéJ'no, a:or J'eínCJdl-ncJ<Ut nos êrros flCient~ para que oS 1:studos se pro~ mico co111ecam a reajustu o weço t:]ue a OpD.,!ção l)f' imr;õe e oU~ e$~á 
c a:l ontíss~ cr1mi:nosw. poderá me c~ssem, a :f!m de que etteja., efeW,a- da.s utili-dades para além do :mJárjo ccrt.;l, 



... -
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o SR. ME:\1 DE SÃ -Muito agra- ro-me à meln,cólic:l c:môJh qu; LP- das. chega muitL\ ta:·de ao C(lngr~o ) min:stros .e presi~ent~.'s; b.o.ie ela .:;erve 
decido a V·. E.'C.a p0l<l.:; refe:·encins t.:lo gisLa.vo f' Exécutivo a1;lV" ·~l'lte (le- pnra que t;~te lhe ay1e '"'" l"t~ceitas. Na tamben1y.o passew das d:ur..as ·ct,) ''ciifé 
amúvds. Ha••eria ~ii~cc!·dânda a opur, .st? m::~ 11 l-:am :1a el.'-b;Jl·.:;:ç,lr. e e:t'2r.U~à: t.:-..1\:.ú.:·.:i;a em ti~<e ó orc;.umcnto vRi ser , soci~tY'' que vuam an Plana1t.J. com 
mas receio' que desyie dQ cut.so de ,da lf·; d- ,n~~·h.~.'::. E' a !"u,:ç~í"-.Jt.êaJ1 :t:1.l ,....,,·açüo mais para- inglês, ou brasi- charhp~\gne e caviar. por C(JDt<.. ·da 
meu di.scutw. A ccrrec5.o do sahino do P1.:l:;~mnto prccJamo:-iiP; fo.:>i ·F_:-~a kiro, ver, do qu-e .para t-er cunlçri- NOVACAP, a.fim de QUetKaiem a ir.{;· 

Dlínimo poderia ser re.o-nlv:.ct:-~. !:['111 1,1UJ lh:? deu {l"lg"n~. l'<~P·tE'·-se:·~Õtl:1. a J)lf:l1to. \1ES1:1 azãf:una tumnlt.uá.ria das notunia do asfalto. E m"tis: sei d;> um 
Ofenrl.er·a demo~\·acb.; nã,:) result'3. d!.: ~ürspe'5n .., tôrlr a reCPlt·l C!>t'C'nd-:-m Últini:n.s" s.eúúnúis. a.\ira . .;,~ ainda, di cúlégio ne~ta cid'àde em que dua~ clDs .. 

··lei; não se exige, porta_nto,_ .o dcb:1- [ocs tPp;e f"l ~ tt-s rio po.re ?j~ 1 e .. ,,. __ .sopetfio. o Ceden2ó de um tll"t•gl"am.a l s-es de meninas fcram e;;paü-ec·~r em 
L parlamentar. Est-e~ s1m tem que , H d "' ço1~1pll'XÍ:::sim 0 envolvendo ~nntéria ár- . B:·:;osíli::t. com aviõ."3 õnibl}s nara "ex .. 
• ...er demort\do e dêle· d•J.do cnnheci- I~( r ~rn.s 1 '' " Sfll)~m tWr tllrl.o l.St-o cll:a e triineeudente. Já nâ>~ :nsistu ncr ~ curs:1o. almóç1 tl:rt.::> ~ lunehe gostoso. 
mento ao p::Jvo. A c0 rr-ecão é ato do I f' .tls_:J 11 •31'-'1''1 0 que e.sta ún rra cas,., psr·1-cul::u cle.sw Câmara'Alta que l a.tJenas pot·que uma de sna.s anm~s é 
Poder EXecutivo através· de de-.cret0. •nttRc.w, w·,,1 l95!) d~>Hw ·a.,··a .c1 ela. pobr~3n,hCI, c:5mo di~se, .nai·tc:a 1 filha de um figurão desta seren!.~s:m.:l 
-Ser:ia p-ussi·el·e.~tab.:Ie-·ê-la -C;Jffi ana-, -e!r tmnl r.·~" p,t"Samos, S:!':\ mo. s 1:11~ tel11lh d2 ler as emt·ntt~s dos projetos .. ; Repúl:::lica. Podemos crer Srs. Sena­
rência,merios vistosa e\esultado m'aiS l~o que Q'Jll.:::ue-r 01~tr'. ~!'!lh~~l' for:-~ Fri~u e··repisn. po!:ém, .o pr0gr-e:osiv0 dores .. em pl";lnos ~e- ;;.conomia e (!e 
efetivo, principalmente cem o finl de tet· ::. leslr1,tde doE' nao lrwa-_lo a ~nbo. appUcamt"nt, 1 do .Po.der Legisní'üvo ::nn2amentn .fmancenn ··tmquan•n per.,. 
não· pe-:nnif.ir a protelação, a. pro·pa~ prcrroga.~ o n.tunl e a.S .. ''"tltmr. P JUra- i"ap()ueamento é eufemismo. Sr .. Pre- dura ê~te esbn.njamento. enqun.ntu ~;e 
e-anda e •. em cons~qüência 0 au- mf'nt·, de ~l!flr. n tarsa G.·-.. m"l.!"trtz tHl siJente!f t•m nosso hipeqrufiado pre~ persiste -a mirag-em· da .mudant;H em 
menro dos preços em ·têr1Úos bis pró~>no er:nrc.'<'.l·J, nd(1tfl1;rl{) 0111 tem- s~de!~cütl:sm,1 • E c~Jmn grande cultJa cinco anos enquanto a c.anital du-m­
que, quando n salário m.inimo é de.- po as· medidas. conhecidp.;:; e reitor3- a nó3 caCe !Jnrque, não temos.sabid·> _n,"fic;í'in Cüntinu.a intR.agível? _E. não é 
ereta do já! não corresp:rnde aQ de-·· r'las pr:.tá ·que ·as elabora-ções e <J.S ext'- re:1gir aQ menc.s~abo com QUe nos dl·s- so. Se Se ·pede jejum ao p~,·o. que os 
~jável. ' · euçõe.'5 vlndt:urns caibam os vícioo: /.los 1rata n Execu::vo. ba1amus no pdw ~c,·ernal:t~ ao menos se nao banque. .. 

Prefetfvel será anostar Ic-g·0 e ~ego do;s P::;-derr:-s. em mfl.tCria e.;;.se11cial ~o a contrição e como pecad')res r~ni- ·eiem .. N .. tem'VV. Excias .. que·o~ Mi~ 
c-s impactds, pl'ove 11do dev-eras para snneam-ento !Jnancen·o. / tentes, tornl'mos :~. 0 feto. 1~-ccado de nl~tl'<lS dêste pní.c; ;;:ajam tanto· ao Ex ... 
que não ·s~ l'epítam. Ao.~ servidores . . · . . . P..rJS.<5a incurâvel fraqueza: Por bom .. fet·ior. que .qun.ndo um ch~~ra Zl'"l Qa .. 
civis e m~litare.'S quer-se qhe ag·uen- 0 Sr ·. G1Jme.s de Olq:etTa -

1
, "1ie.- exct.>lente. uu pés.sinio. 'lue seja t) pla- lt"áO já ouu·o parte. provà\•elme:Jte com 

t~m as afll!(Õ~S _ afli
9

ões crescenteS lhor s:na .esta!)elecé.sse;n-cs 0 • Ull1.e no, será obra d(J Excc1.!th'rl. h 0 mol.c-ga- o intniH' de poupar·'a g·as:dina d:· 'T\Ull­
e- em vésperas de ~nov<:s recrudec!- det:!:·o .. d:~ chnmado ~ •·P,a;! 0

. de. F.co- do. ~elo::: relyr-eser~tante.s ~n povr1 i:iem (lq oficial QUê c'"'n~nãr~ce a- tôj::o . .<: .s.s 
nleltO _ hté julh .d .• . nonua , que, anl~nha. Cott2lá a me .. anah~l'. posswd. as."c3.:reu·as e· tram- r.h-e'!ad:ls P .d(·sped.tdas. Ag-ora. com 
<lE't;tro de !'Um regbneo .dan_,)_eJ?~~lmo._~1 :rvle das nossa~ verbas. bolhões. p0i.o:: e:'ltn ~ · a _·llçâo do regi· 'llJ~R estirada ao ae-rop-01'!!>; · mat<nn-se 
meio de ta tas d.;., .. : · ~e ·1 .1 . em o SR. MEM DE SA _·será difícil me.: má.nda quem pode e an .Congres-. dfll"S C!•t>lhos... \ 

• n >..:>Q.p.açoes grJtnnt~s. . . _ . ,. • so. ou se fl'>resen'am tatos cnnsuma- ·. · . .. ~ 
Ai esta, a 1 meu sentir. capítulo , que f1cannos tJa metad-e, na elaboraçã.;. d • • · b d · ll ,.1· etl' 1 .. O SJ. Pedro Lud.wwo - Ahas. na.o 

d l ! " ê . · . ·r· ()..<; ou platos aca a os q e "'e JO e , M" · t D t d f': pe e c ar Vtd neta _e hero~smo na exe .. orçamenta ta... ~ guela nbab.o. sem tcmoo pnt-a ma.\;ti .. ]B_,o .QS ' tm? roa; . epu a. ao; e ovc·na' .. 
cuçã.o de uma refol"ln{l: -a. bravura. o' ·sr,· Gaspar· Vello.~n - Pernti!e- gar. 2.""1 Se é C('!"t0'QUe·-:. onvo e sem- j ames tambe~ Vlll.Jam mmto. 
de pagar qem aos QUe.trabnlham, exí- v, Ex.~~. um aparte'! Pre quen1 sup1:rt.a a çerga. dos 1e~:,au· o SR. MEM DE.SA- por conta 
gindO·lhes~u·e.!m.lho severo. e_ a ·de t~ão ·• · térios gcv~rnamentais, impõe~se. her~. própria ou do oovêrno? 
e.stimt;lar o omo. com. a SJSt.emánca. O SR. MEM DE SA - P:::.is ,,ão. nmtemen:e se' !mpõe que os imensos · 
reduça-o d<?. temPo de seniço para as o Sr. Gaspar Velloso _ Os argu:. sacrifícios·que agor'a lhe .\'ã.n ser exigi· O Sr. Ped_rg LudoviCo - Do 00"'"-.t 
.apoRenrador!as e, ainda, eotn o au- mentes de v. EX:.t' são tmpre.s.:.•ionan- dos· tl·nham conesp(lndênci'a. p-~lo me~ v~:-no. 
IUento de proventM na inatividade. O tes, efetivapiente;· mas sabe· V. EX.a nos, na C()nduta. para .1ulho. a me- f o SR. MEM DE- SA :..!.. E' 'quem 
Brasil O fiei<: lisa um ideal· teratolów que. 0 Govêroo em. Me{;sagem. à Câ- lho ria do."> \'r.ncimento_s dns servidores [os no1l1. eia. ou· o :Pa~.tam.ento? 
glco!.· paga hlelhor acs que não traba... mara dos ·neputad. os P.rop6e 0 aum~nw públ!cos tJa!·a feve1;eiro ou marCo. se 
1•a · u1 · • 1 r · d ~-- · '· l O Sr. Pedrv l..udovico - Deput:uloa ~~ ll1 e estnn a n. apose11tadOl'lll uos t-~ dos imnna·,os de. renda e tle con- tra )S e1·e a correçao n 1. !1lt'lC! nu- . ~ 

c Ih · •··· ! '"" .!-'"....... · n'm · a d sd 1 ::1 ·r ( rera- os e Senadores semp1·e estão viaja"n...,;: que tl'ava cnra. nos.un. azo Con!n'esso, sumo., No casO da prorrogação do úl'- l o: m s t . e . a~ et o ·:or o .,. 
através de suas leis, o·. Executivo de çameuto, -preconizada por v. Ex.', as aumentos dos ImNstos: ind. ·''to.s com do, em comissõ;es, _para o ·Exte1·ior{'f;: 
seus a. tos _e. "jâ agora;· até o supremo novas· leis fi6.rifldll sem vigência: ·Dá.o as consequentes de"vaçô3>i d<:> custos ~ ·o SR.· MEM. DE SA -,Por dcter-
Tr:bunal, de suas sentenças. se poderia cobrar ~ novos tr::butos. pre9o~. Averbe-se .. de passa_g€m a minaçã-ú de· qu~m? 

Por ú1âls acatamento .eu vote nos pCT ·t\à~ COnstarem da Lei tle Meios. cunos:dade leis "QUt1"o,euf~mtsmo. &:-
esquemas ·que ·o ilustre Mi isn·o es~. :tsse- ·0 IDot·Jvo de mJnha clivergênci~; n.~r.re:=, S~t_'.l.at'\nir.s) .-_<i-e Já ter,, M;l·. · o SI'. Ped.ro Ludovíco 

•-1 d. 1 1 · 11 •1 · 11J..Stério da F~zrnda mais ou men0s vêrno. 
taut: eqa,. re ~ue .. a confiança n: es não este>u com a tese defendida pelo pr('fixad.o 0 teto dt~ ·novo salário mi .. 

· «;pendera,.da fu~~za com QUf; cena~ nobre colega, de prorrogação do· atual nlmo. enquaÍlto o..:; :órgãos legais espe· O sn.. :rv'IEM DE ·sA 
s .... luções fprem _tomfl:das. Ass1m, ha. .~rçamento. cificn.s. do Ministério do Trabalno. se culpa· ê do Govê~. 

Então a .. 

rJiet~l'a. de funClOnál'l~ n<l ~lo de 0 SR.· MEM DF. SA __ V. Ex.n \'erá afanam em cálculoS e est.üdos sôbre a 
.. Janeiro, mas· faltam em mmtos ser .. também tratarei do problema <las r-e· matéria. Que coz orevnlecerá no .. r>os- _ 

. VIços e mu1tos ~tados. Dizem·~ne. pol' fcrmns é do aumento. d~ impcsto.s. sívrl conflito ·que :ctentrn d() govê:-no -.. 
~xemolo. 9ue o IAPI n-ecessitaria. _de se d!'.lineia? A do t:tulat· da .Fazt~nda, 
.300 fiscais; para 1n~l'emenÚ\r suru; arre~ · Assim · como estâi:nOS. sabe", 0 Se-~ pa.Í-a. que seus eSqUemaS seja.m· ob~d.C· 
tadn~ões. ·só em São Paulo. No- Rio nhor Lucas LoPes. sabe todo 0 BrasU. cidos 0 u· o. das atibridad~s trabalh~­
Orande, a:caixa ·Econômica clama p-~1' que, quer &eja prorrogadR ~- lei_ .de ta cu.io nresti2.iO e destino estão em 

. ue-.ssoat a ',flm de abrir agêncins . e-m meios vigente. quer seja ultunadn~ a cat~a? Qu_e _estudos serão a:c~tac;tos·. 
z-onas QUi?- lhe propiciariam resultad~s trancas e barrancos, aos atropele~ ,e o~ Já conclmd•Js 1.~ Faz.end?-, ou c;;s· 

• ~ubsta11ciais.. · artificics, uma nova,. te1-emc.s no O.t10 amda ~lll c_urso .no 'l'ra.lJ.alho? -S€',Ja 
Quando serão remov~das tantas aber-- próximo uma impostura orÇamentária- como for sa.o tremendos os· ôntts o 

rnc5es? Ex~ de procurad0l'es 110· cuja. aplicação ficará, mni.c; que nunca. d~s~,t-a~e~·n sobre ~ I?OYo, por cUlpa 
R.t.O e falt9. de atTecada.dore.s: J,as pro- ao arbitt·io dÕ Pcder Executivo .. Dito da. I f' ... ~~ na: c!-w; omJ.SSoes e,~ .s'Jbretu9o. 
\'f cins co firmam V{'lha a edoi!t isto, agravo éu, conscíen(emente, ·_as das açoes .destes qua5>e tres anos çlo 
d n Mi, isti-n fra cês a ue fe ~~a ã.o respo11sabil1da.des· do ilustre Ministro, vendaval ~ubitsch:_ke.ano. Ora, se.nho-. 

0 11 0 n q 0 r : tanto no que c<>ncerne ·à execuçãn ot. res.- enquanto· o pmo já "'esma.ga.do 
am1g.o cargos polpudns em que lnsta.. çamentâria de 59, como a respeito da pelos prec;.cs ·atuais; eg:pera ser ~en· 

. L'tsse o rqh.? recém. formado, 1'1.135 ao preparação d,à lei para 1960. ten·ado pe.bs que se avizinham;. 
saber que, el-e d~eJ::t.Va algo mo~lesto ... M.'l.l aflorando nest~ primeiro co- enquanto· no nordeste"'":' a fome se 
e trabalhoso, a ftm de educar. o rapaz mentário, o· progt:ama proposto __ dêié ap~·Dxima da morte enquanfu no-

. na. escola do esf6::ç0 .e da poupança, conhecendO, apenas, noticias esparsas vas greves se prenUnciam_ e ·o ~w­
Concluta. drsolado: - IStD eu n!io pos~ _ não deito de anotar que se preten~ vêrno p:de noVas de.mcnsr..rações 
So fazer:, postos e.sslm. modestcs e d-em novas majorações ."de impoStos, de faqu!tismo aos "bra-sileiros. o Exmõ. 
exigentes. so mediante cor,curso .... N'o sobretudo dos indiretoS. cWa.ação ill- .Dr. Juscelino redObra a ênfa1se com 
Brasil até isto é pcssivel. amwês da flac!onária e ínfQua ninguém .contes· que afirma a mUdança da Capital 
m_ãgica dç·s extraaumerãrios. contra~ ta. ora; se a reforma·do tribuio- sõbre para Brasflia, no :dia 21 de abril de 
taúos. crPde.-1cíndo.s, pes.<t:Jit da verba a. renda já foi em parte estudada. na 1960. nem um, mais nem um menos. 

· 3, etc. Depo~s da nomeaoão, uma 1~1 .Câmara dos oepueados. a doS demais _Que o Povo &e dalle. qut· "'rõa pedras, 
qun.lquer efetivo cs apadl'inhadcs e a terá de ter curso vertiginOSo, de cam- mas dinheiro não; poderá faltar P!tra 
ro(la recOmeça a a 11 dar. Creio pois, bulhada. com -a. tramitação dó orça· Br-asília. para as.estradas que levam 
QUe muttô há a emprêender 11o Sentido mento, nestas poucas semanas que nos .a Brastli.a, para ~s pa!áctos de Bra­
de des~trava.,car o Rio de Janeiro, restam 'de trabalho legislativo. O Se-: sflia. para os qu'artos de banh6 de 

,prover às exigências das repartiçõeS e nado, principalmente, como ocorre de Brasilia. Para ela·. os cofres rapados 
autarquia8 11os Estados. e. esp~ciã.l· ordinãrio, limirar-se-á. por certo, a ho· dos ·_Inst~tuto.s e nutarQU!-a5 te~ de 
men1 e. r~ia-1· o ritmo alucinado das mologar. sem exame nem emendas, o desvtar os recursos que nao tem-.. na 
verbas de inativo.c;. Assim (ambétn que lhe .vi-er às últimas horas, eni trãn- compra de terrenos, na co~:~ção de 

· acredito H::t... p·.:-sslbilidade de os Mi- sito para a sanção pres:.deneial. Se- ~ .!çles .monu~enta~:S e de edtfic1os _par_a 
11 tsté-rio Militares _ coorden~dDB 90 ria .isto o -bastante. não apenas püra mt1ra~ia. O Brasll atunda: os btns~~ _ 
da Faze 'da _. pr porem ê1es pró~ deplorar, para condenar a estafada letras se ex~ure_~ nos_ marttrio~ atuaiS. 

.1 
11 · 

0 
• 1 1 fôrtnula fiscallsta. Estafada é. E de e nos que o govêrno agora reclama. 

-P1 os. reduções em sen.c; __ t::fet vos e t -e,s.. perguntár serã. se .também não inCon.: para QUe a Capital sê mude e ·Bras i«· 
p~sas. 1?€~0 meqos durante n~guns 31~· venicnte, eis que. no p0nto e. que -che- lia fulgure em ciileo anos.· Falta d1· 

-Para Clt3.1' sõm.t11te um. exemplo, t1l:J.0 gamos, be-m sabido se fez que ma in· P.heirn para tudo. 1m~nos nn.r·a a ponte· 
P?rl_erJa ~ n.ossa g1orfcsa Ma;In_1u,. de- rações desmedidas resultam em eva- aérea, de Bra~íEa": que assombra o 
SJSl11' de ter. ccmo tanto pleneta ,.go .. são e fraude p-ara gáudio dos esper- mundo e deixa no chinelo a .Que oi'i 
ra. ttmn aviar;ão naval cujo. custo será tos. ·desgraça do J)Ovo. e escasso pro~ ameriC'an~ mantiveram p-ara. salvar 
lnsuport:\:vel no nosso ~omballdo ol'· veito ao çrá.rio. Em resumo, neStas Berlim. Esta·ponte .iâ·llão carrerâ ape-­
çamento? Falando em 0rçanH'nto, d-e- considerações preliminares a que me nás fnf'.donárlos lnateriais." alimen:o.s, 
s-P-jaria ~centtUlr outra tese que, ~pe- arrisco, cabem cnm segurança. duas npce~.sárlns ao Progt·t·ss<>guiml'nto fu· 
sar tfe UPdprmemente espcsn~la. n~.o :ncrepações. L•) O plano. se.1am qtta!s rioSn da.s ·obras; já não r:nnduz apena3 
~ncr:.utr_a: quem lhe Uê V~$!:bcia. Refl- for-em as C':l.ltsaS ou desculpas invoca- personagens ilu.stre.s, embaiX·ldo"!"es, 

O St, Pedro· Z.ud.ovicu - Sempr-e 
fui contm ·e.ssa·s \•iagens. · 

O SR. MEM DE" SA - Acresc.ente­
se. entã~. os patlame.tüa1·es. Aceito 
~ inclusão, · 

Dil"-.se-a -que arrolo unla. m-i.udeza: 
responderei que pelo· dedo se·· conhe­
êe o gigPnte. O ·pormenor por vezes 
esclarece maiS que 0 ·. pormaior. )lo 
caso do Brasil;" porém. temas tam .. 
bém O· pormai01· em que insisto. e tn· 
sistirei sem. cansal': temos aa des .. 
pasas militares e os éxcCGSOs do fun- · 
cionaUsmo e- das verbas de inativos. 
Entendo, q~. posta . a questão, uoo, 
tê1mos honéStos. em que a situou o 
Sr. Luc~s Lopes, sendo ela de. eaJ .. 
vação Pública, urge que ca eminentes 
Ministros Militares. venham ao en­
contro da ,t'J:::oonomia, da finança'. do -
povo, do Brasil, fi-8"ando, ao la.dó do. 
plano da Fazenda, um plano de •-edu­
ções ·de ef~tiV(lS de investimentoo_ e 
despeSPs das fórç&s !_lrmadas, 1Jelo, 
menos por dols. ou três .. ,anos.· SaQem­
todoS.: mesmo OtS ·Que a .eJaa n.ão _oer ... 
"tencem, que ist-o é pos.sfvel; qUe· é,)n:. 
clu.'Si\'e, possívet obter reduções d.e 
gastos sem diminUição · dn eticiên­
cía tililitar e da segurança. . na:Cional. 
Com isfo. com coragem. para cortar 
o supérfluo. desde -ns paroelPA mfni .. 
maS às ·máximas; inclusive o ·no­
meadamente B!rasilifl, t-erã ·o· Oon­
RWsso de seguir: -o ex<:mplO, dqdo COJ.11 
ãutoridade, estancando a leglsla,ão 
dos favores, dOs abusos. e das _ca­
mHadRgens. · Provàvelmente Mé · .. a 
Justiç"a deixará de promover mare­
chais. ·Numa palavra. tudo será fa.c .. 
tível se o _govemo· -- o Pode"r Ex-e­
cutivo. o pi-esidente da República, so­
bretudQ. -•- tiver coragem para tel' 
aUtoridade. . 

Em sum~ final, sr.. Pres.dente. 
Oreio na retidão dos propósitos · do 
Sr. Lucn Lopes. p-elo que liern dito, 
pela. s.e~·iedade de seu nrocedin-.ento, 
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pêlo brio com que assume respoooa-- No :vetor de fina1:çu, fundamental to tne desvanecem. Sou n1U:;o gra- Assim, ,, ~partam~nto de Ee;}nt."c; 
bilidades. Não lhe nego, pois, $li com para, 0 di!Senv01virnerJto- dos DTffi:ra .. to a V. Ex-. a. Sanitários. prosseguiu nas obra:; de 
cel"teza, não lhe ne-Jará a. naçao, 1lttl mas- de administraçã-o- municipal. a Assim, tU; palavras do nobte cole- cêrca de 30 (JUilôme:.r,,s de galeria.-; 
IC«dito de oon:fi!ança .. enquanto assim P.refàitura. adotou uma, série de m·~i .. ga. sãO' para mim grande confórt.::. e e:m várloa po:n:rs dn cidade, tendn 
se compol'tar. Mas não posso crer no das di! acôr<lo com 0 «;quema geral muito me desvaneee-m. Sou m.uito iniciado 0s trabalhos de um..i goale-
8r. Kubitschek enquanto não desen- traçad 0 , que é 0 de r<:duzir oS gal~tos, grato a V. Ex. a. ria de €SJotf•S e cal r torE's de t!L 5'00 
ca.rnar o faraó de Bra.silia- que nele hierarquizando as de:;pesas peJa sua A.ssbn, até 0 dia 7 de sekm.br:1 \-e- metros. no.s b:tirr0s de Encar.u~dn e 
se incorporou enquanto não impuser essenclalidade e. para,lelamente. t•sti- rificava.se um acréscimo na. l'eceita Pi-edade, Ft'l il1augurad~, tamMm a 
aó conjunto de seu govêrno a auste- mula.r as fnntes tributál'ias, atraves o de Cr$ 2.901.271.850,2~ sõbre a 'll"l'f'- Eleva~óJ·i3 de Esg( tcs. e pr0s.se~:uid, s 
l'ida.de que outorga a auto?idade, en- a.prlm0 ram.r;-nto do a•:>arelho a-rroca.~ cadaçã0 do igual periodo do exercicb 0 .s trabelli ..... ..s ti e Esg•dtos da P::!''lhrr. 
~uanto não consê-guir uma reduçãO da0,)1'. . d passado. prevendo..s-e mesmo, com o O ~pa.;-tnment.) de u.·bdnizacr,n. f' 

aOffit;á.Vel das de...~e3as miJ.itox-es e O SR. PRESIDE'..~'l:'E - (Fazen ~ melhnl' aparelhil.ment
0 

ele pt·ssoal outro órgho té~nico da SURS,!-1\', au~ 
uma nova ordem no. funcionaliSmo soar os timpanos) -- Pondero ao no. previsto para a secretarfa·-aufl..l de mentou 

0 
rítmo de tntbaJh,) das ob":1s 

em tratame.nto pecuniário deeente bre orador que falta.m apenas cloi.s Finanças. que a. rec-eita dêMe fino I que !he Mtán aff'tas. o de~mont;;: d .. 
aos que tr.a:ba:ham com J)!O'iim;;nto minut•)S para término da h0ra do t' · 1 M d s t A •õ · • · 1 d de peS&-..:1)1 n,ns Instados para a ex- a lOJa a ct ra de 15 bilhões, o quê oiTo e an •) n~ r.1o 101 ac~ -~::a . -, 
t:a:nsão dos serviQOs reprodutivos e Expediente. marcar{C_ época no Distrito re(eral./ d-evmdo a Uga~;ão La:;· r•"~ da Ca:·iuc-a-

-

eom t:.ma. l~lslM-ão que Ponha côlj.ro o SR. VJVALDO LIMA - (Pela Está sendo aperfeiçoado cada vez !·htF- à.a ,R:e.lat;.ã~ es.tar l?t('nta ll'l inic:., 
aos e.::ti-mu1ro à in:~tividadoe. ardem) -- Sr. Pre~dd.ente, requeiro ~. mai.s o sistema de contr6J.e Indireto do prox~rno ~nn. O Tnnel Barata Rl- .... :-

Repito, pois, conc:uindo, que~s bar- V. Ex.a consulte a Ca.-sa sôbre se 1:0 n 1957, e qu.e consiste na obriga~ão das ~iro - ::t'\ul Pnmpfia paSSou a E·"'l' 
téiras a vencer para a. obra di:! re- sente na prorrogação r-egimental da ções. determinado pela Lei 899 de perfurado Pot· :tuas boe.ns, prever;clo-se 
cuperação, não a.s encontrará o Sr. hora elo expediente- para que 0 n)bre do lmpôst0 de Vendas e Crnsigna~ a sua errt·ega ao trânsito nos m2ad,;; 
~Ucas Lopes fora doo muros gover- Senador caiado de ca..,tro p0ssa ,~ 0n. casas comerciais fornecerem <:offiP!'o~ ~e setani:ro próx.imo. F .. ran; execu~ 
namentaie. mas dentro dêles, moran- cluir l)Ua brilhànte t>raçã 0 • vante ...... "Nota de venda'' 0u 1 ~a~as obrHs no ~une! C~lumb1 L:n:-an-
do n.oe Ministérios e, SObretudo, no "CUPon" da máquina registrado:l'il _- 1 J_;uas e ~1t A_vemda. R 1d1al Oes:e. ubra 
Palámo ãa Alvontda- qut:, a continuar O SR:. PRESIDENTE - O Ser B:do 'D.-o Comprador que, quando •) valor 

1 
oe canal12aÇao e mv~~amcntn d.e r.&-~ 

o mmbolo dos dia& atuais, ~m b.reva acaba de ouvir n r-eauerimento do no- simbólieo dê:s$e-"' com.prol\"nntec;- atin~ /reg,\s PêtnL o andarnt:-"ltn .rl0<; .~-·":··~··.,. 
80 tornn.l'á o Palácio do cr~pú.scul{l bre S~nador Vivtddê. Lima. gir a CrS 5.0(JV.vo terá 

0 
d~~ito a de snnearr.entn. nbrn.s 2:~1'3\S em ·;ar~.-.s 

do regime e das instituições. <Muito Os Senhores Senadores que n aprr;- um certigicado numerado com 
0 

quai i logr~dnurr.s. E~f·~tuad·:s c e.~~nrn·~,. ".f'.<X'S 
lle-m. llfuito bem. Palmas. o orador é vam. queil·am conse::-?ar~se senta.:lus. <koncorrerá a 387 valiosos premias. ~~ leva:r:tado.s plan.eJamPnloS p~r:t .n 
cum.prirnentado). (Ptr.lSQ). No diá 3l de dezembro próximo será xecuçan li0s dell'l:aJ<: ~n,.~t·•.,s a~r.bm-

tJurante o ltiscursa do Sr. Me-m Es ~- d realiz-ado o p-rimeiro Sorteio. I dos pelt. I.ei $~.g a St:~s .• ~. 
de Sá, o Sr. ApOlonio salles dei:xa! t<i _apl·uva 0 · 
4 cadeínf da r:n-e.sidêncict, assu- , Contmua com a palavra n n·,bre m-ve-se notar que a Pr-efeitura I TR:A.NEPOR'Í':E: 
mindo~a o Sr. Domingos VeUasco. •Senachr Caiadó d-e castro. c~nseguiu mnbil~za: tôda a. boa von~ O Pl'ubl~crna clr.s tranpnnes c ,l~:iv.,s 

O SR. PRESIDENTE ·. .

1 

O S..R. CAIADO. DE CA. STR .. C -.d tuóte e a Cola!M.a~ao. da:s c~a~,es pro- do Rio <'l:e .tsmé(ro. 6t17:l Ntw'~ . ~o::t:tva 
_ nras Para a aphcação dé.:;se sis~ nfet, ... flb'"'-rs 1 • 1'.-.mi~-.::;;~s. na"""t'l n .se1· Agradeço ao nobre t:;enadol' V1valdo terna ue e e á ' 

Co ti · L' · d~ - m q r v _rter ., em enol'l~ au·- cortsi<iel'N:do em um hdn t>, dêSfe. fo"-
n nua a hora do expeniente. f 1ma o requerimento Pl'orrngoçao entn da ar~~daçao ~ês.'ie 1rnpõs- ma, er:l..l'i-~- -·-· ,.. .. ~,. 11 ,..,mo. a f',.,~· ..... ~.) 

· 'r001. a .Palawa o na·bre Senador Li- dAa hora d0 expecaente; e à- Ca::n- o t~··. estando prev:s~o que 18_so _frá pro~ de- _TrfUlSJIVl'te~. Cnle-Lvus f.n D5str:to 
Dla Te1Xe1r.n .. segur.do ora~or in.serit0 . 1 te-lfl n:pl'r.'O'ado. P. lClar uma. red-uça0 dos mdures doS Federal, .. ,,. en•l,,·b·'' "" at .. ;bn'""'"'<; 
(Jlausa:. I o sr. Li no de Jll(j,ftos - Per_.nite d . ~ o:; o~ yor-

Não é.stã mesentl;. V. Ex.' um aparte?' 1I!lP0St0S e- ~reença psra· Localiza- das demaiÜ, pa!;~ndn \t ~r o ó!lzâ."~ da 11 •rem a p-:/fâvra zy n.:>bre senaà',>r Li~ . çao e ~e Industrias. e Proí!ssõe~ em Prefeitura enc·a:'l'egad .. ée t 0 d,\!; oS 
no de Mnt··" terce'r.-. or.ad . in.s" ,, 1 O SR. CAIADO DE CASTRO - bei'IoCfíc1o do cnméreio e da ind-ostl'ia assuntns atinentes do tilar.o Gt:1'9l d,;s 

...,..... · " 01 ... O· p 0 t.s não. o que eZ!.sejará fenómeno equíVa~en~ Tran&pOl'tl!s C(\!etivoS. 
O SR. LIN() l)E .MATTOS: . te nos IHveis dó custo de vida:. Uma ~tas .sélias nuEstões d,..,· tons .. 

O SR. LINO DE CASTRO - Antes Por. oUtor lado, a: Pref~itux.a. tem oorte . .era a da tarifa .... d~"~ traSét.:'l dos 
Sr. PNsidente. desisto dâ palaua .. d-e V. ~.a J)rossegui:r na enmer:tçáo mant1do rf-góPosamente em di'fl o.o; Da~ lot.acões. !!u.ia. solueã(l"" não P<J·Õ.i~ ser 
()- SR. PRESIDEN.1'E: dr..s dados oficiais e· tk.llicos que pro~ gamentos normais· a fornecedol·es e a.diadá, 1:'-e-Jld() sl<in dbtida em cnn'inm(l-• 

vàm. a. eficiênci-a d:l. administmçâo. empreiteiros. Da mesrna. forma não com a elr~éuçã0 da 0déra.cã-o C'!n'Oae·~­
Tem a palavta o nl.ibre Senador A·Po- do a.tual Prefeito- do Distrito Fe- foram descuidado8 oS enenrgos com bana é com· a.: c.-.ooess"ão 'l1é ilm o,u.. 

lohio Sales, quru:tn orador inS(!rlto. d~ral permita incorpore ao :;eu brL .as Dividas Externa e tntel"ll'B. 1~ a Of .. m-ento <ias 'fíá~ifas hnntndo~se prlt 
<Paus«) . • lhanú- discurso êHtEI meu m-odesto vida.- Flutuánte ,também pel'féita. ·base- 0 él"Dério do oas-;a&eil'o oui:óttf.e-

1%<.> está presente. apal'te de .'lolidaried:U~e às ref.erêr.eias mfllte em- dia. sendo de aeen-tun:r que tro e o. novo ii;tnerát1
1
, da.o:, linbn.~ dtt 

·rem· a pala\'-l'a o nobl'e Senador Ge'i- .ao Preféito. Sá Alvi:rn. Homem pú-· no dia 30 de setembro último, inieia.- Zcna. S'.U. P:1·0sse~uirain-se. tan:~obl'l\\, 
dr. de Castro. quint.J- ora~or inscr!':.Q. b]jfu de pulso firme. tino a<:lm.nis~ mos a j)rfmíra pa.:rcela de llM.ol'tb:a.. oS Mtud()SJ pa.1ra!· a éXecncãn dt\ um. n-la• 

O SR. CAIAD'O DE CASTRO: trativo, e téénieo' bE 1m merecé ~on~ çã•6 do empré.Stimó· da Adu:t6ra d'o no stmnter rélái;iV(') & t.~trlbuicA.0 e- a.,., 
tinuar à frente. da MuniciPalidade, Guátidu, c0m. a catli:a, :econômica. l"e. trajeto d.1'l!t autlt'):ntllt~he.g cnté tr<'tifepn 

<.Lê o se!IU'tnte at:Scurso) - Sr. PrfSl- qua~do na:da .até qtte se resoiva _ o dera!. - ·na zona. Un.tt<P'· da Citade. · 
tlente. na q'.l.alldade de repl'€'6entante b, d tr n r -a 'ã d Di defi. 
.dt} Oi.strito :E'eaeral, tenho· tido o:portu- pr6 en1a a . a s, o:rm. (: 0 ·o s. A entregá. de numerário a SURSAN · ,Çomo lneio di~ n.mr:feieoat"nento . J 

Ido X d ár' f trlto Fe. dérál em 1!::stacfo. da Gua.na~ .e a.-.. ~P""MDle t ~ ~·t.r d d . n1tivo dM tra.nspnrttõ eoloettvc.s. lniot.,.-
n -.t6- e, l>ol' V la& v-ezes. óCaliza.r ba.ra., logo- apóS a tr.an.s:t'erêneia da Rod~~ .J.Jem t~emt" nldn "te!!_e .o.'! a -~-!_.o. .... íi flU·Be a ~.oMtíuc§:o dn..<l sub-est&~ôM' 
assuntos de interesse do· Povo que me ca · 1 dR. Ré úbH Br T - , "'"O" ;).I o lta norD'!lW.Uh;....... ..J.' . .~~o· d ibu 

1 
. .~ r. d z 

mandoU repre;entâ·ló nesta Ca;sa. e. Pltn · P · ea para a.st 18 ' ·mente· pefu. Seméfárla d8 Fi11ru1Ça8 1'la.'rB a -~~~ e< j~n s f d: .CflS a- on& 
também.. de te-clamar da Prdéitura 0 Pêt, qué V. '&r.a· formuJ.a. ao ~~ A Prefeitura te-m pr did e. i.. S1I"J. ão lnl!'.smn temp.) ('flle fnrám: àft ... 
medidas que me pareciam urgentes. nhór Pi't!Sldénté d3, R.epúbUM.( no-·rías: desa.pr prt-aç~ v~c~d o ptol v .Xad:()S os J)l'imé1ro8 é.ltare-es doS _tri"..~,M 

Séguindo n !)rientação- do meu Par .. meu modesto ênt'énde.r d~ve ser BCo- ·. gam~nf Jál'garn:~to ~· ~ ~ on.. de SU:Sbe"ntl~'ão d<ls fi0&. Esse· ~rBiiSMI'u) 
tido. fui ecnt.ra 0 aum~mto dé imllôStos ll~i~o por S. E."f.t~o Não. po.de. h•.l:VIf:r_,roS P~-&Jc(,.s reserváS de etf.re~s :;:t .de~~ estt.l'p.r(,nto dentl'o de 10n.1~. 
:Por inoPortuna. a medida, embora reM J)Io1 mai._ para a at:ltntntstr.a.~o de ·pliaçâo do. Ho.!:i i tal d. . !C' ~vid r,om- o ~l'vlçn f!!ltJWttte à 'Ot"t'OU~ac~~o· se 
conhecendo- & necé.Ssfda.<lo de meios: uma l"egin:o ~11_1~ a· do. D~Ito Fe- res etc. P OS "''e o~ for .obtid-a . a @~antla ~u.bsldlá.lia. lá. 
Pata execução de obl'ás indi.sl)elisâve1S· déral-, da m-aJor tm.ttc~rtlneia. _que a:S Além d.iss f, t b4iX d d solicitada :lú Bmeo dn Bra-siJ. 
Anro'ladO' 0 ProJ.eto alertél 0 Go~rn~ sub5tituíções contínuas e as inter:uJ)~ 'm.in· d' 0• tcSd n ° !tlíq eter~ Po:ram 't<imádl.ts as nf-ce-'lS4r!as n:t_~ovi'" 
sôbre a eon~reniêncla d'é ser 0 Plitnt'l ções das obras adtnir.,Lstrátlv:ts- ~ ~'()I; exee:~{ ~~e br a ~J!c4ne1~jara- :<'~êneias f'll:lto JIS oo~rkl-ad'~'K- }.OOeó.i& 
exeeutad0 pelo éfttão Pl'eleito oU' qUe, .planos' ~m exeéUÇãó. Não' tenfio a. 2 OOO 000 OO de-ve~ :a e- J ~ tê ~M'à: &- .Q.'I)}l'Oat,!f.i,. d1r Lei dú Siler..~ 1\ll. 
.EQlJ. caso de sua Sá:fda, fôsáe- a('} menos satisfação de maJ\(,~r reli!ç6es: de 'aUtal'·f~da· 'li r .·-r prev ..amen ~()1.\A _Cfrt'hml 6â Chiado-. 
nomeado um su.blrtHUtivo Cl:1le llt')S desM .áltlizad& pessoal C()lll o atttal Pí•nfet~ ssá riledid'a rnt~ ~t;~o~nform.r- . A ])l'oj'liàtnadá~ ~é dóS em.pr-!(~ 
~~ a.- ga;rantia. de set· 0 dlnheil'o ém- to. apenas o eonheço d>e ligeira. ap.re .. ;8e-0 de' tnli 0 ~~·o e.. ;em ~ID'~M dft ~rtibut alhéa(!aU .a dl·· 
pregado na; execu~ít:o dtts'· obras pará sentaç.1o. Não estou ;~endendo home.. etfcie.nte SÕbl'~on:õl~tmáf~ •• b~i ~s dâ&l de_ ~títr.ru.• em- Ool~ em Uft'l· "-'1 ·~ _ 
M (JU3.1S: seria ê!e S.l'l'Utlelado. n'a~étn Bo amigo, nta:p~ sti:n. reeo11he- 8' OS .l"... co .• , . ~11!' t>l"I~t·~s lheioB d'!' ~·a~nrle·. & 

trá PôU<os dlás. a uropóslt" da. -do no llomem· J>úbl!Co à fronte doS PLANO DE OBRAS ~ t:mlt&!nSM()- 'In- r0! !oluclonMloó anm <!11" 
Elhendtt _CoJ,:IS-tJtuebnal sôbr.e el<éleãn destin·os do Oi.<StJ!lfo. JP'ederàl~ um de- E- SANE:AMENTO .~l'odi!Se O· MovliM~tci, tendo a. Prefii:t-
do Pl'rlelto.· tfve· &)Jortunld.dé 00 dJ- d!ca<jo à causa. p!\bll~a. homem que. Fa . . . lln'lt, !)ali',. ~· ffut. bailtBid!l ~· 
zer que, na" nutlS sendo p,188ive1• tão l'evela nas sllas a·;:itudes grarnie 21a .. se ~;ru-io~· para o anda- s.fo& M .mUito UléfUactM: _ueto' Sltfdt­
desejàd'a. prometid~t «oluçãn· QUê e.~ .... amor_ 'a .esta terra. InéorPoro êste men~ n~ d tfit·t

1
lano-d d~bra,s: & ~âto- ~ PibY)rtt!U11.()8· t)a. Ml.lbUs ~ ~· 

rava. pel'mMl-ecesse no e~go· até 1~0 aparte ao dlscm·.so. d~- v. Ex:, a que ·ofga IZa~ e. I ve. o- v..rtsio ~ exe... ;haviam Slõdo a.nrovarlios -pelas Co.'D'llf" 
o llns.tre Dr. Sá. ~ll:e AI-vim, quê· Uio .fale. eom muho- mais !'ui:oridade • })ol'~ e~tor:: a Supermtendêncla: . d.e Urbe.- 'eÕF'.$ Técn'loa:s ChtnMten:)M. . 
bem está d-es-el\'l.:penhand(, SUM func~. qlle t.a:la. col1Io· senador da- R·ePúbii~ Dlzaça.'? e Saneamento (SlJRS:It'N}, O Esses atol!, ba11Xflido8 Cô11t ã dlsCl'1~!8 
flf>Jn. os 1\.abituaiS al~rdes ~ t'inicamente .ca. pel,.-"> Distr,i{.n Ffdera.l. que fQJ con~eguido com a aprovação oue se fatilt n~~Arla, Pr-Stibilitat·a:tn 
preoeu~acfo (:ont a. ,Admimstra_çãn. , 0 Stt .. OAIA:ÔO O:E cASTRO _ do r~lamtnto dessa: autar~u!tt, oom q, ~ lt"A'n a:p6.u En qualquer Mft,~· 

lfo·dfa. seguinte h noS !6!'náJ& qU(- se 'Muito a.gradeçr, o- apa.llte de V. l:X: ... , .a craç.a('r ~o C'o_nselho E$pecbkl dM ~tlt') ~ma~· Mss& a .. ssin:atd.o no 'Mi4 
eogJtuwa. ,utra. vez! d.e d~ ao D!strlto que vem a.brilfla.ntsr meu mod-!sto :ClasseS· Cóntr1bwnte.s· . e conr a. .sollt' .. nfsthro &:, Trabilll;,;· o dr.tft, saW!A.l, 
:Federa.I um-_ ~oVó Prefeito~ pa:ra: aco- d1Scur80 em que ap.e:1as rendo ho:ne- çáo do próbl~m:a polÍtleQ da remoçA0 ~atewdendo .~ bllmrega..d:.res- k 'P:N!~l.\• 
tnoda.e'3e.s· JJl:.liti~,. :Mio 8e_1 se tem nagem 'a A:dministr:~'Cl :r mere.e.:d\ r .do en.tft-o_. dmH'or <(o Depa;rtieanm!o c;6es doS eril'Dl'E!ft'Ràns. 
fundamento a noh~1a. Dese1n. o.-.rém. d t d c .0 

==- ú d6 D'tbamzação passo· essent:tal para 
tfll'e Deus inspire· o nasso :Presiden-~ e .,.00 ~ ~- nosso .. respelto. Agr~d-Ço• o bom rítmo dos· trabalho:s. SO:lrOA(!Kp ~l!r ~ 
Juscelino· e <rue êle medite muito. án~ mal... amc.a. pela;. in1ieP'!11dêne1a d-e .k@8~:r.it 
tes de decidir sô&.:e importante as- v.~ Ex.

11 
nas atitll'des qoo tem toma- P_õll outro· lado,- fúl disctl)l-in.&da 1 'O.ni tfoa.t!ft,.._'N!& "---c•l.6_-.. .. r .. lllaA~ 

mmto-l)a.l"a. nós earlnca.:s. ~o no sena-do. semprE: na. defesa d~ def_mit_ivamente a entrega do nume.:. ..,. ~ i"'"' J~ M: 

.A.linhav.ei al~ns -dado.s r.O.bre a Adt.. mterêsses, ora critica:n.do ~verarren- ,rárlo a SURSAN conforme estabele .. ·satrnente llt _ t..mn. Pil'fl!'otul)a.do a. atua. 
mhrlstradoJ• Sá Pl:·e11·e p0r onrl~ vérá 0 ~ o· GoVêi'no: qu-andO lhe parece r·;fur ce a· Lei 899·. Essas- m!-d~dts' oólOca:.. adnrl~1Ao â' o ensino prtlh&i116 e· .. 
6e.tt1ldi'l-· e0m~'~ 1•ili a l'ecente Alimini.SM ~~dD:. ~ra o elo.g1:uu:lo quando me- ram 0-'S ~partarnentos técnicos t1é. :sentido ~ IWPE!:l'lileiçoa.r e ampll-ar (i. 
tl"al;ão da.- Pr-efeiturt. e da'! re?.õM nnr .rece elogic.S. aU!arq_uia- em estad'o d'e execlitBl'~lít. 1da eseo!WJ J)rlnB'ipa.is i'oram aJd,::rf .. 
qu~ me parece iiioPortuna a idé-ia Assim, tlB palavras do n~1bre c0lega seus serviços, sem 0utl'as dificuldades divemas nlddid'M destin~ada.s J -. - · 

· · ~·- • ~- · · .sfio pa:a mfm t:r·• de c c n!Orto e · ui~ 1 que . ,~J· ·v , t~ .- -em hnPort~:n·tes beneficias à p, ~ 
~ • 1 " . • . .. - ' 

--



.. 
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·186~ Têrça-feira 28 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL: (Seção 11)' Outubro de 1958 · · 

DeD:u·e. ü~s~s t.lE.;U.ca-.se a .que se aba.stcc:mento _de came, 00nd_h::ent'e l Pref~i~u~ conseg~üu;-~e \tma solução 1 ~ta s. qualidade de não ser pulf-
eonsuc.stancluU no Decreto n.o 14.043

1 
f com as neceMld?des da populac;ao. provi.SOl'l:l. (por 60 dias), na VÍgência.. tic0 militante n 0 .. Dlstrit.:1 Federal 

de 5- d~ setEm~rl~ d-e 1958, _que C:eclJf.:i. · Cons~rraqüo. da Citiade -:-· .:fgua ct"á qual os clu.Jes e a.5 emissoras pro-IJ?ara se recomenda1 à pe1·mãnência 
d~ ut lldcld~ puoltca para Lm de de.s:~.-1 ;, .S.ccret<J.n<-t-GCral de. Vtaçao esta- -curarno ajnstar-se em bases- coméi~-~ oc Prefeit.._1 de nof-Sa c~tal: Feii­
P'\J!)ri:-Jçitn-, al~u,n_s. _!móveis d<~,. _zo_n~l. 1 b~l~ceu um _critério ~ara ~s cnn.stru- _ Ci?.i,s,_ .~em_ qualquer 1interfer:éncia _da. Clto, P<~is a V. Ex. a pela Justiça que 
.Sul. oue c,.\n.:;t;t.Ltllau _uma .e~-~ va 1

1 

çoe.~ e obras em geta!. a cnrg·o dos· !\Iut1lclpall~lade. Mcsm8 depoiS de fm-· .laz: l!:Stou certo ·de que u Senhor 
·ur!J:'llL.st.c~l- 1 JlC.s.<:-:t parte da _cidaC.e d-e ciep:stament.oo especializados da Pre--.1 do êsse pl·azo. 0 acõrdo foi mantido J P!·esidente da República, se pensa. 
inten.s(~ Jl't.'.'j:cllnent.o imobiliári .. » a s~r fe_it~u-,L e dRs Com_p~nhias Concessio- 1 pelas Pfl.rtés para Vigorar .até 0 fim 1 t>m. mudar o Prefz"it--o da papital ien\._ 
apr0 ve. ;tr~~a; fUturamente e_~_med;~a ~nr.r1as de Serviço.~s Púb)ico.'l vJ~~mdo I do n!-U<U ·c3.-mpeon~tto, ficando. oom lflllUito que pen.sgtr para nao·enar. ; 
qu~: se to:, tornando nec-e.s.:.al'lo·· pa~a rc11~uan1ar o bom e~ ta do c1a pav1men-

1
1 iss-J a. Pr~ft.itura seni outras difi.cuJ- . o sr. Vivaldo. Limtt _ Deve en; 

a mst~laça9, de nov~s .e.sc~~las, ho.sv:- taçao e do.:; pas:;e10-", obter-se p~ra 1 dadfS cum r·elação . ao problema. I Eâl. dez vêzes. ~ 
ta.is e c-entro~ de asslStencra geral, o e ve1eulos e pede.st-:res uma. .~inaliznÇão ' lndustrializdcão rlo lixo · · . · . _. · . 
acõ.r:' , com .a _or~entação_ a· ~er t~·açaOO •éfirient~. dos trechos im:JeciiP,os e pos- I Baseado nas concÍusões n que che- ' O Sr. FranciSco _Gdllótti - -·c,~n:: 
r ~m~t cnrniS&i<! de tecm_coS Já no-· f'.ibílita: _ ~\ j1~e':lü.ta entr<'-~a d~s.es. t::?..- 1 sou a Coní.'i:;~ão encarre-gada 'de estu· ! ~t~at~o-m~ CQI.ll _Jl · ·Ex-"', nob•.:e ~4 

me~_?_a e et~ ~un.cJona_mentp. <: e chcs·. a~. trúfe;:::o. . . . j d~r . e. ·P}'OIJilr r.necti~as-~pàra -~ tp.q,us-~ ~l«~~r .. C~Ja.~o -~e Castre. 
N~P se cqg1ta1a ate. entao cte. ne~ s . C c 1 .a me;.mo · ftm fol'am aberta.'> ! t;nnlizacao .do~hxo no Distrit-o FedeTal_ O SR. cAIADO DE -CASTRO -

sen.tl~::· JJ!'€f-erv. ar a c~da.de dnS ;m~~€- rÇ~n_corr~·ncms para o ~alç.;:ln~cnto d_ejo prefeito ahriu c.o~. corrência. para a. Muito -grat.o ·!.:l€10 aparte •de .v0ss:\. 
~!"Cr.)1 H ntes: de ~~~~ cr._~cunento 1~~1s ~ 1 vanas rua~. -da cidade. e f~i mten~lfl- instalaf1âO de três ·ttsina.o; moderni.ssi~ j Excelênc!a. _ . . · . - -
c:p~m:1.d0 e, · p,)r lS .. o. al~am-ente pt ... JU c-u d-o o SêJ"YlÇo de cOtl.Senraçao das .ruas mas para. ·irão aproVeitar essa precio- O, Sr. Lourival Fontes - Pe1:Jllit'! · 
drc:?l. . 

1
_ d . t ._ .d já pavimentadas. - sa n1atêria prima A t-ê aaora. rJ.espre.. o nobre colega um -apal'te? 

-~ Sobre a. qu-es ao o 10 ern~l?en"'.! e Quanto ao problema _dágua, ·a aber~ sacta. · ' 'o • .11;· ' -
men0res prw conta dn Prefeitura em tura. do túnel-canal Engenho Novo _ ; Veto.~ O SK. CAIADO DE CASTRO -
e-- · ·- ~a~·tJcula-res. "Ue> tanto . te~ Macacos; veio normalizar em defini ti- 1 Com todu 0 p~·~zer ~ . 
dad,-, que fa.Iar.·recomendamn.c; Ptl"l·~·t- vo· 0 ab3.Stecimento da Zona Sul· e'"'· Atendendo aos alt.os e ·mais legíti~ _.o Sr._ ~ounval_t'onles OUvt, 
cas prnvidên?ias aos _órgãr-B própn~ tando ripenas ·-alguns trechos da Z.or;·; ·i interês.,€.~ da Administraç?o. viu- c?m n~~alta atença_o. as palavras d-e 
tenrln. in~"l,,_~,ve. ampliado· e aperfel· Norte onde .. 0 abf'steci.lnento ·é- ·feit _ 0 Pre!e1to no dever de opor vetos \ · t' Et~ · · gue ptcstou depoml·~l1! o 
~" ad aua<il" de médic s'd· .serviço · . . . . u , · d 1 '••otad·." ".ela Cá~ .au en zco, .smcero- e verdadetrn sõbre "ll'o o o o ·_ o: o nor mananc·aJs prvximos sofrendo as tXlrcrals a uas ei • "'' '-' · atual p !eit d ·n· t 1 -
_Q~ "!isca1izaç~n a -essas e-scolas. às con· Consequênci;.<:: -de p!-olongada estiao·en~. i rnarl\ do-Distrito ·Federa:, as de mlme- j.. li . reei qt :/ tIS r to :Fedeta~. 
d1çoes _que oterec~m nqs menor~ que .. ro!i 710 e 711, que sç referem, re.<;pe_c-. s-~ .o~~ e.. tmu .a: .. ~ntatnas pala.. 
c·li e~tRQ· Por se ·"te~· ·eVIdenciado msu· Próprios Mtm_icipais. tivamente, à conce&~ão 'de adicioM.i.s v~~llJUilo_, .. ~~n~.a!Jl .• ~emo!i, 1~a 
tici·mte ésse.• ór!!iin oora. o desempenho· por tempo de· serviç'ó aos .servidofr!s: ,,., .• ,"s. eu, gelh'lu o fJs. n;~oCJos muw-
da ·mo rtant funcã A adminLc;tração atual, ein todos os . .. . ·- h , . m · .. ornem JUS«tJ t: r·eto 11 .. , 

.. l. ~ . e O· . seus .atos, .tem pro_curado estabelecú muntClpa!s e à criaGão (> normaliza_ção ·qtial a por>Ulaçã.o ~"'JDisirit F'e'tie:·dt 
~'t,t ft~n~a-ctn·entl'e ~a Prefettura_ e o um critério· s-eguro relativo ao apro· de cursos de enfermagem .em ~mda· P".Jde:c-onfiàr. , 

0 
. 

MmiSterro da. Educaçao e Cultura co.n· veitamento dos próprios mumcrpais. des. da Secretaria-Geral de Saude. e · . . . 
vêniç) pa-ra 0 abastecimento em ma1c1r Assim é que fôi encarregado 0 se':. As.sistência. e 0 conúequênte · ~provei- O Sr · .. Franczsco Gallottz __ Muit1) 
quautidad€' :~e leite .em pó eos alunos cr-etário. de Finanças de proceder um t·!llento dos diplomfidos. - j bem L· · .. ~- .- - ..... . ·• 
das escnlns da. mumcipaltdade o que,- amplo -estudo sObre a utilização de . No. t?rimeiro proje.to. foi .,vetado o a O Sr .. Lourwa.l '.Fontes ---: !"!ornem 
se se c.-)ns!d~ar .que aproxi~adame~te imóveis municipais, não se admitindo di··_i: sitjvo q1le esten:;Ua aos aposenta- t; 2U€1~1 todns. Pl:;>.~lnos e e~tlma~.toa ·-
38% dessas -ctlanças alimentam~~ desde . já. a utili;;o;a.ção ou -ces..<;ão dos ctcs premalma.m~nte por invalidez tf, lo . d n d~ ~aln.ter~s. maiS a_utcl~ .. 
(:luase .nue· sómente com o Cl~ _lhes e mesmos a pes~ ·fisica ou jurltiica qaundo completassenl na inatividade hlig: a a ua AdmmiStração pn-
forne-cld,) n~s. ~col~s. C.Ot\Stlt\11· . .11ma. privada. .. o teinpo de serviço n~ce.~árío, o.s be- - ' · 
importante contrLbmçli<'J à l!lla. dieta. ncfic'\1.~ asse_gurado.ci , à os funcionários O -SR. CAIADO 'DE CASTRO .:_ 
; Atendend.-.: à ,re~"mendaçao ,til ,P:e- Isenção eleitoral, em t:xercício 0 qÜe. cóllstituia, ·.sem _A~Tadeço o. apa.rte de V. ~Ex.•. lit: 

Sidente dfl. Repub1Ica. a ouem a. Soc1e· Curando· pela "isenção do ·Executivo \iúvt.Ja. uma heresia c jurídica contra- O Sr. V!,_Valdo Lima _, Permite 
dad~ dos Ami~t~ de Machado-.de AssiS no processo eleitoral, foi baixado ato rjando ~ doutrina_-e ,à legiSlação uni--~·V. Ex.a um nparte? 
~olie~tara ou-e fosse Co~truída uma es· proibindo ·às_repartições, fãzer quai<;~ N'.rsaís sôbre o as.<;unt-o. . O SR. cAIADO DE CAST. RO -
~la 1.11'1 local-em q.ue se, .. situava a. casa_ · A'jás, já o Chefe do--Executivo Mu-: 1\Jis não. · 
~o -~tal~d~ ... ~critn, _ua.t.tcio: foram ~ quer empréstimOs de inaterial ou pres- nicipal, usando da extremá energia: . . _ . -
nle.-d.as 1ll'l·e~i~t!ls l>l'oVld®cla.s .. ene~mi· !ardeq~~~::~~ef~i~~to;~i~ fim fó.s.se Obtivera a morJ.iiicação do texto do .0. Sr- V1i'a!do l_.ima -. &c~tei com 
nh~t~o e~r'l·~nW.s urg~tes ~ Se: Pr9jeto de Lei ~em dL<;cussào, sendo :.l~J~lta . atenç_ao. a<; c?nstd.erações de 
fcxet.... >:: <L :Flna:u}a~ e Educacao c!-e. Turismo aprov·ado, quase- qué interrralmente, de ".ç~a .E.~celen91a. a. H~s.peit9 · da ad-
t4-rnunsndn ~o pnmell'o a.desapropna.- _ , acõrd.o com -0 ponto ·e vi~ta da Secre- n.tmstiaçao Sa F'relt'e Ah•1m. .ero.-
eílc d0 terre~ e. ao se1n1nd0 , a ·eons~. Várias medidas -para o aprimora. _ , _ , . q . • -<: ~·cn~rava-:ffie no Amazonas, partici-
tl'Uçâó do prédio e demai! medidas mento da.S atraçõeS turí.'>ticas do Rio tar1a ge~al de Fm~'l.nça!'l e .,q1

_
1e f~~se ~hndo-da camp;:mha eleitoral, ·quando 

téf-_n_ii".'H'"., • .,,:~ ..... '"~-~t.t•a.tives. de JahEiiro foram tomadas pela Ad- transfendo de _1. ~e jan ... no deste O!.< no~eação de ·Sua :Excelência e11t 
.... - t• : d 'd · 'b!ic• além· nlinistração. Foi ·con.sttiuída uma Co- ano. c-amo deseJavam 05 Vereadores, substituiçã-o a0 E1r.baixad r Netr ã J:!J.!l1 ma.-.~ ... - P sa.u e pu ..-• o 1 o de J'ulh 1 Jg-g· ·o inicio · ' · ~ " 0 cor 0 

ida. rese-rVa· ae âreas para hn&Pitais• niissão incuinbida de estudar. o apro- para - · • 0 c e . .'' •. ae L1ma. Já.conhecia o atual Pre .. 
centrbS de nssistência.. etc .• - tef-ertda vE!ltamento. da' Bárra da Tijuca .. utili- do pagamento des.;es t adicwnals. _feito- pelas b'uas :·e?-lizaçôes , em . .se~ 
acima. f('\i rié~hma-da umá..comlssão d.P zando o ·comércio- de·caráter regional Quanto. ao proJe~~ !6-;E de 19?5, !?:res d~ · -~lta admmistraç_ão rimtli­
técnic(\.(!· 1",..-..... 'l)i-da de apresentar. no ali' existente· e as condições urbani.sti· trar...sform<l;dO em Le1 .n. 711-~í.l o P1 e_- ~lpal, ,Pl rp .. .IPalmente à t.es~a . da se· , 
-Pi'n2-,--; dP: 90

1 dias; um- })rojeto de de· cas·.do local, dentro de um Plano Tu~ feito,' reagtr:-do co~tra_ o carat~r: t.m_l-- cretar1a aernl . a~ . Admmisyração. 
· c-retn • . cotl.Stibstanciando· ns -medidas ri'>.tico. Foram i_ncrementadaS as obras lateral. d~_. 1mprovjsaçao, ~~e pr1vtleg10 P0rtanto, b~m t_:Jd1cado . para, suc~e­
que. d,... onnt" ·de •vista. sanitário. de·· de_ rmeodelaçã9 . di Qufl).ta. da Boa e flagrameme_nte inc.onsth~tclonal 

0 
de der .ao Sr. ~egr9o -~r L1ma. .o S~·· .. 

va.m Ser- ~xigtiiH>:: nas Construcôe6· re· Vis~a. ·visando· sôbretudo, · a ~estaura: que se reves~mm seus art1gos 6. _e nhot Ju~elino Ku, ... t.:chek de 01_1- ;: 
Col1St-rucões. refol'm-a..:t e acréscimoS 110 ção de um dos mais tradicionais par-17 .0 .:::. r~pectt.vos parágrafo.<>. vetou-o.c:; ve1ra _acettadamente o~ e~c.olheu _e· 0 
Distrit....- Fedei'al-. vJs,g,ridn pôr côbro ar...S qu~ _da_ ·cidade._ Foram tomadas .. as nn mtere?"e do_ Drstrlt{) Federal, pro-

111,~es~m na. H:lt~ tunçao. d~ GaYel·­
verdadei-!",..,S' Q.bsurdos que ã~ vi,nhiun providências cabiveis para a ·realiza- curan<b rm_oedtr que. fõsse ampllado r. •. ~-~r: C~P1~3 · da Repub~c~ V0s-. 
IV'· · ri~nndo-- .· - . ·- · --- - ç!lô da Feira· de Amostras do Rio de- sem. necessidade- o ·quad1'9 d-e enfer- s~ ce encJa, nas 8'~Hdls paluyê1 as, ex• _, 

···- • • 1 - • -. ·- 1 J ·.. Alé ·d dld i meiras e de auxiliare::(·ct -enfermagem P P_ um progra:na . _e gov rno em No· set(>l' de assiStênCia. ao ~ssoa · _a~erro. ..m essas m~ _as, or en- ·. - · e , · -p1H~o ctescmvolv1ment0, atravé.s ctas 
itnd... õ em,penho tem Sid .. Pôsto•. -~r~. ta as -d~m~ obras da Cldad~ o espi- d_n .se~retar~~~Geral ~te -~~ude e ~s- ;nãns de um homem que gabe .t-xe-: 
que. n .... m~js breve ~~~o('\ cte t-· •• :- ri~ do. mter~se turistlco e o da_ cons- s_LSte::;?ta. e ........ qu~ 

1 
ao-~I~ tn es.<:e acesso, cutá-10 ·eom discriçâ<J e comediml?uto. 

estejAm~ _construidn.s. ·insfaladoS c .-em. trução_ de logradou~ps que se)am alvo ~m upo de prl\ 1.e.,l~aos e, talvez de. c.1m a circunspec~:ã<> dos verdadei-:-os· . 
. fu"nci0 noment0• 0 HoSpital dO Servldor da. atençãq popul~ e dos· Yi?!t.onte.~. mco~~tentes ·. , . . . .. ·~·ealizador.es, dirigindo operoSa mente· 

e ôs' AmbulâtórloS Regionais tiúe com-:. ·- Prtoridade de T~letones · O Sr. Franc.I-Sco. C-.--a~l~ttt- Petm!L com o seu Estad1) Maior de téCni~ 
pleterãr. ~m :tôda: a, Cida-de. ~ rêde de A -f~ d~ .estabe!eçer um critêrio_se- V· gx:.a um aparte?_ . çf'_,s _a g_rande. qbr~.- em "bene{lCl(). da· 
assistência M servidor ·muniCipal. -Pa· guro na.dtstribuiçao de prioridad~ te~ o sa· CAIADO DE CASTRO ·- Capital da Re-pub!;ca. Conheç~)· Vnssn:· 
r~á-êsse fim-roram a~toriz;i.OOs-as ne- lef(!hi~~= c~rifOJ?.ll~ ;o ~!!ior int~r~e ·com-mÚJtU'-prazer. t-- · E;ccelência, Senadot-..::Caiado d-e c;ns~ 
cessálias· C(lncorrêncms: -comuletadoS da populaçãO e as l~[~tma.s pretensoes Gczllotti _:- Co:.1n~ thl.- com(l homem de PoUcns.-elog.tns. 

--~·os-estudos téCnlct"'!S: .ultimada.~ tôdas as dos a&slnantes,· constitUiu:..se uma Go~ O Sr. Francfsc.) i.Sto é, pe~oa que Itão,se- c.aracteriZ:l 
·medidas PdTninistrattves e. ·-finalmente missão oo_mposta por um rePresentan-. gratulo-me:-com. v: Ex:.a pela just!ça pe_Io_s f'logioS fác_eis ·que· já tem: aqtü­
prnvfdene1ad~· o ·tniclo da_ cnnstruçãn te da Procuradoria, um representao- que' ~tá. fazendo' Bo! atual ndmlnls-· CI_Ih?ado, nã.o so :>' Gúvêrno da- t~e­
dD- A.nibulatódo ·d-e· M&dureira. onde, te- do Departamento. de Concessões e trador do Distrito Federal. A todos r-~bhca. eomo da _Prefeitura_ da JJ:s­
se ·êncr.ntra··s. m:ilnT-· concehtracão ·re· preSiOida pelO Chefe- d·o Gabinete do n6s, que aqui -r'esldinlos e nos in te· tr1to. Federal. Nmguém - vode~. f>or­
sidenc1a1 do· 'fUnctona:lismo da Prefet- Prefeito. A, e-ssa oorniisão ficaram ressamos Pelo prngrfS.so da C apitai t~nto ... neg~r-lhe _e~a ·autoridade. 
tw'B.·: - -. . areto.s todO? ·OS- pedidos. de pdorldade· ctu Repübllcn, n'Bo. sei-á difícil oh~r-o::·: Q~u~~to. à . nb~:a !Jo tl~.-ual .~re!eitn. do 

AD
'·!INISTR.AÇAO 'GEa.ÂL· telefônicas' encàminhados à Prefeitura Vfir o trabalho ,{,flciente do Preteito. ~liStnt~~. Fede'l.a,l,- endosso! as ·_pahwrtas 

• _. ~v~- ,!\ • • • __ , _ • do Dist"iito Federal. · Sá· Freire Alvini. Embora o.m1gq u\-s meus c::,mpanne r98 que_. ·ap!l-r e· .. 
. .. -Abastecimento , • . _ 4 • :. ; ~ • " ?essoal de S: ~-" ainda não th•e o· ando Vossa Excelê~cta. mamfestaram , . 

. · , . . Te!evi$ionamento dos. jogos de tu.tebol prazer-de' enContrã-lo 'desde que assu-. 11eu p.onto. de vista. ao-Plenário desta 
. Foi çr;nc1uida; inaugura~a __ e ~ntregue -Há quase 'dois .anos vinha-se prolon- !TliU· a Prefeitura, "'ale dizt:r. uã-n"-lhe Casa .. A.ssJcio-me,r.assim a. essas de4 ~ 

A PoP.ule.çã<"" rnf!is lJ.!U~· u.m?tid~ da rêdde gando a.;d!Vergêp.cia. entre os clubes So!tcltel · qualquer obséquio com- o nlr:mstrações dff ·simpatia e ~olidarie .. 
d-e mercadrJS· mu;uclPB-IS •. o Merca o cariocas e as emissoras de televisão que ·qual; me pudesse hOnrar no des-3m..: dade ao Governa-rtte- municipal.: g,__:. 
Jtegi(!.nal -d~-;Piedade; ~~tado de tns:· não . 00 punham de acõrdo t·etativa- penho d(l seu carg(~. :Esklu Ce1·t,; do r;ero qu~_. sua :{!:xee!ência- eontmue. R­
talacoes ~ara· todoS os hpos de g~ne mente .a-o. televisionamento tios jogos nle:ance das palã.v':t~.t de Vossa "Exc~- _sua -~esta.t,: . faço_ me~mo vo~- pa1·a 

, r,::\~ de pra-neira -necesaldade. -· - no Estádio dó Maracanã. A Prefeltu- lên~ia-, e COm{) se p!'op.·~ que o Gow que n Senhor Jusc~lmo KubJttchek 
r rie gran'de Jmportâ.nia.--~ a3 obras ra fÔra~ irid_evidal!lente, 1ri.cluida no Vêlllo pensa em· S:Ub..,tituil' tão Com- ;;-ense , dez .. 1,.'ez.e.s. quand~ t~ver qUe 

1 
programada.c;; ,_n~ .M~~adour~. de S~t~ debate, mas as ·duas partes dela re. pet-ente ~ zeloSo a'Jxiliàr... fltast?t do_ car';!;q um ~teff'.tt 0 dess~ . 

I Cruz cujo planeJamento ftl}al .. ft;'i en clamavam uma solução. 0- Sr. VivaldO Lima - Não é o e!wergaduta, mais técmco que -Poll-
t. U

'e a turiÍI. ·comissão 'd.e tê'eru~os e . . · _ ~ G ê 0 - lit· tH:o; embora~ deva, nat~ralme~tc, 
:r g uf!ndo! cOncluídas, dobrara{) a Med~ante algumas concesso-es a.os :l"O\' rno qu pensa: s_ao os Po lCos · para _ser bem comp_reendldo · nm:;.te · 

_que, o·Jade · · daqu.êle estabelecúnento clubes, par pa,"'t~ da. Prefeitura. e en~ o· Sr. Francin~o -Gallotti - ... acen· País. _também se travestir de t>olftfco. 
~~~f ~assará !a forne~er :à- çida:de Uil1 .tendimentos yessCtJ·Ls l1o Ga.binet~ do tuc que a.o Sr' Sá Freire Alvim I Admin;:;trador eomo o é o Senhel' -

.•. 
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1'á. Freire Alvjm, deve -pr0 sseguir no O SR. CAIADO· Dl!: CÂSTRO .!...... 1 same.nte 'o- dinheiro- ·'arrecadado ent [ O 1"1R. PRESIDENTE: 
teU ciclópieo·trabalho, até que a Gl'atoa.-V. EJ(-l-·.•···r ·•· Jcqn.seqUê~lciaàaLei809,.nQI?lMlO'de~ ?o -::i·.· ~ Sb .. 
Capital Aa .Repúb:ica seja transferi~ Sr. Presidente, ontem, em vez de' Obras da Cidade .. · Tc~tc_o Sl ... o _b~o ao Se-nado o ~ _• 
4.a. para Brasília, e o atual OiStl'ito passar o domin~·o como s .. mpre o! .. · . · . nex OH,:amentano ,-eferente a1> Mmi.s-
fedel·al se converta em Estado da faço, com a mint:a tàmilis., n~eus ne-.l 0 ~r. liwal~o LHnet- Tu~ -esta tério da Fa~~·nd_a, _~.:ujos avulso_s_j<i ~sJ 
(.luanabara. Sua Excelência estã à Unho:3. fui_ correr as favelas, 11. comi-, far,e}l~~ par~ r oonctu~r, as obt "-s. do t5.o sendo ·k~tt1buJdos. a mate na f1ca 
l\ltUra da presEmte conjuntun di\.Ca- ie de tim favelnd•>. Pude ver e sentir seu 11\ _ece.ss · .sôbre a me:;a, pelo ,.pra:::o de três .'ICSv 

tutal da Repúbllc<t, CQlll credenciais a- miséria ein que vive essa gente., ·O. SR .. C~IADO ,DE .OASTRO sõcs,: a J><'ttir dil de amanhã, r><~ra 
bastantes, lCPIÍ.O, para conclUir ou Verifiquei como se torna difícil a "fo; pois o apê_lo_ que faço ao 1?r. Pre- reccbtmcnto de emendas, na forma do 
~ar suOstallcral avanço ;no pr1.gtama \id.a pa.ra êles. com os preço~ altís.<;i· .sidenie Jl\Scelino KubiWchek, . de 

1

./m1Qá'J no <lrt 167 do Re-gimento. 
de realizaÇÕes, CUJQB me1os !'t encon- mos eomo estão e fiquei Surpreendido.' quem· sou ·amigo particular e admira.-. (P j) ' · 
_tum ~m Ultimo . r<'fonnn tributália 81·. Presidente. Senhores Senadores, dor e. -ainda. por peitencm· A. Maio- . ausa · _. . 
lio DLStrito Feaeral. Faço V(!lG.s porque mesmo assim, fizeram-me ·ria. Medite m'uitx) s. Ex• j' praza aos. Sôhr•: a mesa projl:"to. de lei proposto 
para_ que u.m governante eom~1 "' :·s~: I apena..l d-JL<; pedidos_ - o.s quais irei C~us_ . possa decidir ta.vo.ràvelrnen~ ?-O 1 pelo tl'Jhr<• Se-nüdo,· Mario Motta. 
VOS&~· levdalll a ca..,bo os emJX.e~nct. transmitir às auiondades compe_tenp Dl.Strlto .FeC;teral e ao Drastl. \llutto .8' {UJo· c {,!provado 0 scgui11fe 
~en os e neado ... e~ proveito d~ · tes: um pôsto p.)licial. para manter bem; muito bem. Palmas.') 
Jlcssa metróPole. lnsLSta Vossa Ex- l li p . . . ' 
eelência nesse p0 nt 0 , porque todo 0 a. orc.em. e ceL~ça. ata· erguet em · Durante o discurso do ·Sr. 
Povo dtJ Dlb'trit.o Federal ·0 aCQmpa- wn_ barraco ond~. UlS~la.r uma escola Caiado ·de .Ca.stro, reas.inme a ca-
llhal'á. e· aplaudirâ suas palavra~'!. AB pal9, as suas crwnças. cleira- da ·Presidénci4 (~ Sr • .Apo-
eonsiàerações expendidas. •por Vossa. Na: faYe!a de Ramos, por ,~xempio, lônio Salles. 
ExceH'mcia. neste Plenário jã encon· é. na realtdade. " hunlanruilente im­
tram a melhor 9.C{Il.hida e ·reDer- possh-.el qu·e aquelas crianç~.s atra­ O SR, PRESIDENTE; 

cussão, e é de crer que o Senhor Prc-· ·vessem a Avet~ida. Bl:'asil p:1ra: fre- ~·Como é_ dCl conhe~._;irqeuto' dos Sc­
ii!dente da República mantenha, PJiS quent.arem a ero>la distante quatro- nhor"d Senadores, · B .\'ctos. presid~u· 
llo pôsto o Prete!.'o Sá Freire AlYim. _c, e-ntos o_ u. quinh~mtos metros. d ciais, cuja <.lpreL'ia.ç'ão jó. evia ter .sido 

O Sr. PúbÚo dt llleUo -Permite· Dactui dirijo .a.o Sr. Pr,~fe1to o feita, deixari:l.m. de ser obj~to de de~ 
V. Ex.• um a,r>arte_?. ' - apêlo que, me fil;eraro, .Já n!io que- liberaç<Ão do Cot~grl'sso Naci011al- ou 

O·SR. ·CAIADO pg C.\STRO _ rem ~.<:oola rlca. ·bonita. nem confor~ pOrque faltasse· uilmeru p.:-tra a vota .. 
Pois não. ... tá.vel; desej~m apenas permJ.<>.:;ão. para ção (o qÚc ocorrNi nos dia::; 15. 16 

. . c<mstrutrem' um. barraco, oom o au- e 22 do corrente 1 ou· po,que · fôssi." 
O Sr. Pú.bli1J di! Mello - Ouvindo xflio que obtlverem e a. mãO de obra 

• brilhante. C! nunuclosa exposlção executada por. êlf~S me-smos a fim de ·~ra.nsferid!\ a Sessão conjunta de.sti ... 
que V. E.'t. a está fa<..:endo sóbre a o.d- ali instalarem esoo\a. para ,iJfttbetf· nada ao a!lsunto· l em 2·1 J- • 
.m~ni.s_traçflo. do ilm.tre Prefeit" do za~-ão. 
DlStl'lto Federal, rJão PoSSo deixar Julgou a.:~itudo a Mesa. 't<:>ndo ·-em 

vbta a coiweniêndu de ~-ercm .élcs 

Pr.:;3to de Lei do Senado 
-~i. 23, de 1958 

.Alt<'r.-i a Lei r1.~ 2.59i, d.: 12 
de scter.'lbro, dr 1955. 

ktiço único - Ao art.. 3." da Lel 
n.~ 2.597, _ú/"i 12 d(~ st.tcmbr·:.» de 1955 
ê aneHcido ·o seguinte: 

·~Pari.grafo- t.i.nico, A concf'Siàu 
po:ier;:'a, entrct;JUto, exc-ede! r de •• 
2 .i){)(} :hecta~-e:t, na rcgi~l• Panta­
no~a do 'rio Pamguai c .seus afhwn­
te~, na frontc1n1 rom a So!lvia 
e na extcl1siio que v<.i\ do municipio 
de Pôr to Esp.rança . ao de C .i· 

.r usti[ica~·iio 
de apresentar, .a minha· solidaru~dade. 
que reflete a- da F.ancada d(. Mrm~­
.Uhão. Por ê.s.se pr~ito de justiça que 

.. rende no t7ande Admini.strndot do 
D1strito Federal. · v. Ex. , repre­
.aentante da Capital da RepUOlica, 
tem alta autoridade para se pronun­
ciar da maneira. ?Ol' qu& o faz Me~ 
recem as palavras de Vossa E"ce~ 

't lência, como friZot~ 0 eminente Se­
nHdpr Vivaldo Lima, 0 _ aPúio do Ple­
nl\rio. Junte, poi."f, V. Ex. • à sua 
brilhante oração minha solidarleda­
rtedade - que é a da Ba-ncada do 
&tado do Maranhão·. 

O SR. CAIADO DE CASTRO -
Agradeç-o AoS Ilóbres SenadOre3 VI­
valdo Lima 1: Plibllo · de Metlo· os 
apart-_es. . Fe11cito-me pela dNi..,ã-o 
que tomei de proferir, estas pala­
vra.s, por me ver estimulado pelo~ 
a,partes com que me. honraram o! 
nobres Colegas.. Tenho sido muito 
parcimonioSo nos elogios aos ádmi· 
_fl.is"tradnres .federais e· mumcipais: da 
'tne~ma maneira tenho prucurad(. se-r 
. çautelo.'>ó nas critkas que, Por vêzes 
.rou obrigado a fazer a essas mesmas 

O SR. PRE.CJIDE~"TE - (Fazendo 
SDar os fÍinpano,s) - Lembre• ao n·.:>­
bi·e .·orador que ::altam dois minutos 
para o término d3 prorroj_:;a.c;ão da 
hora. do expediente. 

o·'sR. CAIADO DE CASTRO ~ 
Sr. Presidente. um Prefeito c_ue p-Jde 
apresentar semelhante fOlha de ser~ 
viço .em . tão poU<~ tempo. qt:.e aban-' 
donou um Plano tr.ncado, um Pre­
feito que tão bem está.· cwnprindo os 
Cümpi-ontL'lSOs quf~ ·o, Legislativo assu• 
miu 'x.m o povo. merece a fl(\558 sim­
pa.tia. e o no..,so··respett.o. n~ve- per-
manecer no cargo, ' 

aprcr.::iados ainda nâ prt'S•:ntc scssao · A L ri 2 .Yff. de lZ de· setembro de 
lcgidativa c o curto pr<~Z(t que faltJ -1955. cr.iou. a Comis.slb E~>pedal de 
pnra o té-rmino desta. repartir s~is dê~ Faixa de Fronteira e delimu aJ..l.S arri-
11..'S pClas s~ssõe5 conjuntas já. man:a- buiçõl'~ fisndizadoras das atividades. 
das para os dias 30 do •:Qrrcnte, -i. na iai;,a <.h- fiontctra c lixou a zona 
5~ c 18 de novembro, sem prejui~o iud;sp~o~ávd â defesa do pJís; b.sv 
da:! mátérias para: as mL'$QI<Iii já PI'O': taheleceu em ·Seu <~rt. l)_v qu•: <~. cunH 
gramadas e convocí)r mais tuna scssi\o, ces~ão de !crra.s p-.iblin1s na faixa de 
para o dia 7 do próximo mt•s, às 21 frontci~a. uüo podeni t·.xçcdcr de L.UliU 
horas, no P;tlá('io Tiradentes. tudo de he.:tarfs. A lei uao previu certas 
acôrdo com a discriminaçdo ()li C será part 1L\lla.idml·es, qu,:' ;r]guma.!. reg:Vts 
Publicad~. de nmsa V<t~ta frurttelfa ap·l'scura de 
DATA _ PROJETO __ El\-IENTA ctuãter todo et>pecial. lJedu;:-~e quf' 0 

OBSERVAÇOE:~, • cspmto do k'gJsladDr <lU cs~<-tbdcc>er et 
limite de C'mce.ssão de tl!rras nd faixa 

autQridades. 

O Sr. Vtva«lo Luna - Os '' Ana1s .. 
do Congresso compr0vam a afirm:il.-
9fi.o de V. E."( ... , 

Q,SR. CAIADO DE CASTRO -
~uito obrigado. Justamente por 
ISSo, ,<.'U.rpreendeu-'ie 0 noticiário c1as 
JornalP. 

Há dias, apartt!s.Ddo 0 1lustre Se~ 
nador Joú.o Villashoas. disse que umn 
vez que tlúS tinha sido negada a ilu-· 
tonomin, uma vet que não nc.-s 
tlnh9:m dado o direito dt: elf!ger 0 
DoBBo Prefeito - .sonho de muttóS 
anos acalentado esperava pelo-me· 
llcB. QUf" o atual·'l--"~Seg•'i"'<:.e· nl1 seu 
trabalho,' até qut fôsse Olst.rito 
lilederal tnnsformado no .!.ad0 da 
Guanabara- Logo no dia Seg'I1nte. 
publicavam o-1 .Jornais que se cogL· 
tava de ~uo..~tltutb ..,. Sr. Sá. Freire 
AJvtm. ·. 
· Sr. Presidente, nãn sou nomem de 

.c:randes oalavras r.('m est-ov habitua­
do a praticar at~ vl:mnd0 à repé-r­
CUSSã-o 'na impre-nsa a •a\•or- do meu 
nome. para adquir.l prestigio <!-lf'it .... -
ra: 0 u, ne10 menos m::~:nter 0 ele que 
nté aP.r'ra, honresamente c,1ntlnuo 
tonnm!a. uma vez que não Dt )S tinha 
desfrut::~ndo 

O St. Vivaldo 'Lima - ~ :~ea.Imen:. 
te coL<;a· rara. no Brasil: -um :tdminis­
tradOr pros.<:cguir na·, obra' de ,seu an­

. teces.";Or. De ordinário, procnra des­
prezá-la e L"liciar plano novo a fim 
de que seu nomt~ · a êle fiqm! ligado. 

C. D. S, F.: de tn;utelra não e"..:cdcs~c d·.: 2.000 

30. Hl-58 2. 620-57 - li2-57 

O SR, CAIADO DE CM:TRO _;_ 
Agradeço o aparte de v. ~-"' -

O Sr. Fernant!es Tdvora Dá 
V. Ex• licenç:1 para. um apa1'Íe? 

hancres. vi.sava o po'voarm:nto dl.' 
nu.ssa cxt~~J.:.S.J t ooteira, po, pequc.!i.lS 

da e próspc1·<.:s _propriedades <.~gncula.s. Eu­
de trl!tilllt::~, 6:;c ..:ritl•rio torna~:e- inexc­

quívd na ZOtla t.stabdccid-a ou pG-rá­
ur .. tfo Wt<C<J dei art. õ.'', ago•a pwpvsto 
ao legislati-.,o, pdo motivo seguinte: 

Estima a Rccdta c fixa a D.:spcsa 
u~wo p<tra o exc-rcicio Jinatl!..:dro 
1958. l_\'eto parcial}, 

30-10-58 - !.875-56 -- 25-58 
Efetiva cos postos de y_radu;:Jçào e­
agrcg•t aos respe-ctivos quadros os ofi':" 
ciaiS graduados da ativa- das Fôr(jas 
Armadas. do Corpo de Bombeiros e 
da Pólici<A Militar do Distritu Pe~ 
deral-e dâ outra:! providênda~. (Ve-to 

. O SR. CAIADO DI;: CASTRO 
Com ffiuito_ prll:Z:!~r. 

.O Sr. Fernandes Tavora -:- Qual~ 
quer admlnl.strador que,. ne~te pa.J~. 
pl'O.'>Segu~ nas obra.<: de real nece.ssi­
dad~; já inicia.du.s mer~e o respeito 
de s1ms concidadãos. 

O SR, EZECHIAS DA ROCHA 
Permite V. E.11:• um aparte? 

p SR, CAIADO DE CASTRO 
Pois não. 

total) • 

i-llc58 - 1:239-56 - 201-57 --
Asseguri-1- aos . .scr\'idores dio_ Dcpartav 
nieoto FJ!(Ieral. de Segur~nça Pública. 
com exet.dcio de é:ltlvidadt- estritamente 
polh ia I. prisflo çspcdal, apo!.entadol'ia 

O Sr. E::ec11-!a~r da Rocha - A.c;c;o. -aos 25 anoo de serviço '~ promoção 
elo-me· também às homenagens que póst mortem: (VetO parcial). 
O.'i ilustres. colegg~ vêm .prestando ao 5-11-56 - 1.546-56 - 50-57 -
P:ref~lt., Sá. Freire Alvim cuJos ser..:. Cria,· no MiÕ.istél'lo da Educaçao t 
vlt;os ~ cidade bem mEe,ece

1
tanmd· o aplau- Cultura. o-· Quadro Espeda1 do lns· 

so de todos n&~.. xa o. a sua t' · · d 8 1 A t 'd I'' G d 
administração. nada mal.s far.einos •tut~. e ; a~ t' e~ o ,to. mn c 
que cumprir· um dever de justlç:.>. a· do Sul.. O ~to. parc;ul). • __ 
quem tanto se elevou no. con•:eito.do-1 1 7-11.-58 ·- 2.158-)6 ·- 2ll-31: 
seus concidadãos. Dispõe t.úbre a 'emissão tle Jetras e 
·o SR. CAtADO Dli!· CA.EiTRO _ obrigaçék·~ ·do Tesouro Nadonal- ~ d.-l. 

Ag-ra.'deço o.a.parte de v. Ex• outJ"a.'l oro\•ldências. IVetl) parclnl'. 
K o ca.9;) do Prefeito Sá. F.:eire Al- 7. -I l-58 - · 382v55 -- 293·56 . -

Vim. administrad•Or ·oem vaid::~.de. ·quê D1.~põe sâ!Jce llS coadições de admis­
niio f:u: alarde de seu trabalho. não sr.o de. r.acionais c estrilngeiros ao excr~ 
t1'a-z inovações que tanto prejudicam. ddo de atividade remuncr<Jda no p~is 
Aprendi. desde a. infância, que. no c sõbrc a abolição ao registro poli~ 
Brasil todo adm nistrador qt,er fazer cial de· es.trangeiros. (Vet•) parcial), 
001sa nova e daí 11 infmidade d_e obras J.!Svll-58 - 3 930--53 -· 82-57 -
sem U'rminar pelo Brasil ·~m. fora. Re-gula a contage~ de tempo de Veto 
Na Capital da &.~pública há mumeras1 t tal .- · .- d' t • por concluir I o sen.1ço p;ua os· paraquc IS a-s m1_ 

O Sr. Vtvaldo Lima - V. Ex~ é · litares. (Veto total). 
obj.f'tivo e sir.cero nas suas afirma~ O atual Chefe do Executivo:> Muni-

1 5 

A 1 t·gião acb<1-~e loc.vlizada Jlos pan­
tanais do ~~10 P<rt·<~guat e ~eu.s afJuen­
lc.s, zcna que se presta iLnicilllh'Uh: à 
pecuár!a cJ:tcnsl\'<1, dr- vez quf' :.;ãu 
terras ;tlagadiças é que ficam E"m graude 
parte ~uhmcrl$n nas oca~iõcs dd,:s ~:heias 
anuqis. Pu r cs.sa razfw qlMiqucr 13-
ze-'nda de- 1:ria\;.ão de gado, tem que 
dispõr de ér~a rel;ttivament-c- grattdc e 
.com partes [irme.s .e e!e,·ada.s onde [lOSS~ 
o gad·J .se relug1ar pur -o.;as~o U.-.s 
eucht•ntcs do rio Paraguai c- seU!! aUU\.'ti­
tes, Em f<Jce ,disso; 'tfJma-.~-e imprati...­
cávd ü criatôrio ucs~;a regi.ão cin pe .. 
quemiS' á:el:s de 2.00Clh!>., a oao ser 
sob o riscu. de ·perdas o:rpreciliveJs coma' 
já tl!w ocorrido e-m enchenteS dct."p~ _ 
ciom.lia ou descuido d<, criador. E~ ta 
paftil.:tdilriJ~Ide na tronreifa d.o 8rasit 
e lloli'.·!a 11uma extensão de mais de 
700. quilõm·~tros nuturalmcnte foi es· 
qucCidil de; 1egisladCir ao propor indis· 
criminadamcnt-e a concessão dl' terras 
i.ltê 2 .<XXl '1.~, CO<lto estabele<:e o .ar 
crcvi!JU a- n,Hureza das águas· dos pan ... 
t<~nal lorna·sc ímprópno o_ Cí--titbeleci­
m~nto de· pequenos propriedüdt·s agri~ 
col<i.s, poi!> a rcgt:lo só se -presta a 
prcuãrla (~J!tensiva. só pr.,tictivel ('ltt 

grande átl~OJ.<I, Os li.\T)S dos rscritOI'e.'l 
da rcuHío tomo o Gen. !'1 edet"!co 
Rondou, Dr. Virgílio Correi,\ Filho. 
Dr, E:operidião Marques c os prQprios 
re-latórios da Comissão Rondon, d1•s# 
crevC"m a n;:~ture.:ta das águas <bs p<~n~ 
tanílis malf'I;JrOSscclsês-. _que durante 

ções. Em t:cbo:; os <;eu.s d! 7 f'l'!'~')o: cip3l cumpre o compromiS...o:o. assumid~)l 18-llv5S - 117-55 - 124- 7 -· 
demons~ra indC'npeudência, Não faz 

1
· com o Legislativo carioca pelo ,:;e•1, Crh ta :o: a especinl para propagnnda 

demagog·ia- nós o reconhecemo.,. ant~ces.sor, qual o de aplicat rigorov:do ~:afC no exterior. {Veto) parcial), 
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·meses, ;uhm<r.gem grande pliT!c ci•. !E.-G!SI.AÇAQ CITADA t<n<11tts idealistas .que comazularam• O 'SR. PUBLlO DE MEIJLQ -
auaa terras. O 'Gen •. Rondon que atra .. 1 · as fôr~'as rebeladaB ~ntra o •go-: Pois n:IOI 

·'l.ei n,• 2 .5'll, "" l2 ik s<(CmÓU> > r---- I' <v-es.son •cssn ·ext-ensa ·zona ·em toBos os de 1955 vêr~ <in ~epú:blica,. Velha. a..uw-i'v~ ; ().Sr .• [.íma T.eixeka ·- Em .nome dai 
st!ntidcs asSim cronduitr. Seroa à Mota '9e»> a -ocupar tdi~, Bancada ·do Par!tido T.rabalhista !Bras i .... 

-Es:::~:s panttmais ocupam toda .a .ZM3 ~t •. .a.o A Concessão .de terras. ~sos postos ae -de~ne na .~"'! Jeiro, msncio-me ~s hcmenagens, .Qut~ 
tic!;de ê.l 'Serra Çe São .Juõllim~ de públlt:as não poderá exceder de 2.000 nii~stt:açio tanto :~flttar como _c1vi1. v. lEJm. :presta, ·tn!ste instante, à mco~~ 
QUe .a l\1;uatajó não é mais do que hectrues (dol&.mil hect;ares} e são con-~ do Pais, em !odos se desempen~~· mõtia-ao General Serõa rla ·Mota, indis--: 
o .Pllolongamcnto até mtiito além da· eradas como uma .sO unidade as coo .. , do com adllllrável.- ex~ção. ~.P~to: cutivêlmente -um dos _grandes· co1<lhara""' 
mar.9cm C1;reita do Rio 'P<lraguai, 0 mais c~ssÕes a .emprêsas que tenham admi-.~ empreendedor. eficiê~c'a -e ·dtgmda-· dores dâ '<ibra do Presidellte Vargas e 

_impu.tamc caudal qUe 'fornece água a .nlstradOl!es -comuns c a -parentes até ~o-. ·de. De .fa~c·, nas -di~&as Qportu~' um dos revolucionários ma'is destacados 
essa imen;;n 'baixada de màis d-e -iOO gran, ressalvados os mi~es de i-8 .anos, .nidades em gue .foi chamado a na can;pauha que encetaram agueles .gu~ 
·qm!ômeb:os ·oe • htrgura pelo ·óôbro. -e COlli econcmiia pr:6piia:>. «l.l;p~r aqueles postos, ·revel~ '0 desejavam -o Brasil .mais farte e 'Ul..'M..O: 
de -·compnnuqno, isto -é,_ mais d~ ~. Pub. -110 D. O. -de -21 ... 9.-55_.: ~urlstrador ca~ e realu:ador,, dioso. A homenagem que V. _E~. rin.~ 
3:LV.llw qwiàmctros quadrados. ~ SR. ·PBEsmENri: ~go;~:~:: !:n~~·rd ~manu:,a. de tem -todo o fu~~amento •C ~c:o.re1af 

Q jornalista e agrônomo Pim-entcl . . . :--~ · -· . e . - sobu:tudo, ·-o recon~cinlento do ,povo' 
Gomes, mn -dos nossos estuaiosos em. . A ·_;n-oposição og_ue acabo <de !itr ·~po .. ; Ulta pOli~~ ~ohtada. por q~rs mar.anhense ao.s serviços :prest-ados n.elQ. 
assuntos agtro,piistorll, ;pc·rcorreu os. -mdn ~"Ui :Us -Comiss'Ocs ~e ·Constituição quer tranSJgencms e ro:rrt~mpom:a~ ilustre morto -ao seu Estado. 
panL:<nais matog:·osscnses .na ..zona da' e ~ustiÇD. 'Cie &gurançn Nacional e de: ç~cs. _ . . . . O SR . .PúBUO DE MELLO .'......., 
'trontc1ra cciru; a Bolívia c .:oõhre êies Economia. . 1 Foi interventor no .Maranhão, Es-. _gradcço ,0 ;aparte ·do ndbre- Scnailar; 
escreveu vário::. arti\jos que. publl:l:ados Vai ser I~do ·requet~ento 'do nobre' tado . gue Jhe .~u_aràa o ~e -com. LUna Teixeira, que traz a estas modesta~ 
.no suplumentó económico ·do -<Garreio Senador. Arlindo 'Rodrlgues. • ·r~pe~to -C • .gl'atiêlão--. ·-Sua ultima .co- palavras .ae :homenn.geo ao ·Gr,neral 
da M • .mhã;~ ~itadOs aos donlingos·. · B 'lido e -aprovado 0 segarnf~_ nussão l01 .a ·de ~omandante do :C-o-· Seróa a Mata o apoio do Partido T.i;a .. 

Na edição: :de 12 de .outub'o de :Requerimento n. 385 ~e 1958 légio MUltar <lo Rio :de Janeiro,· l)alhista B,.isileiw. ,walrendo que 'fel 
l9)ti-, ~ob o titulo ~<0 Pantanal Ma~ . ._, quando se reformou como general.· um dos -.maiONs repri'!senrnntes da uhrâ 
touro:>sensc», 'assim se réferju: ·os pan~' ·Requeiro dispensa de public:a'Ç'ão para: .Membro de· num1~:rosa .e àistinta do saudoso Presidente Getulio Vargas.: 
ian<11.s vasttssimos do Bahr el Ghazal a ime:diata discusst'io e votação da -n.. fumllia,_ oti.ginária -do Nm:deste e .... 

. s~o um lago ~..t estaç5o das áijuas e ' aÇfto final- do, ·ProJ-eto de ResoluÇão; -. Doje _ radicada .no .-Rio, .o General' :O .Sr · :C.atado ·de ~astro -----:-. •Per ... 
prados ve.dcjomtes no perlodo sêco •. n.o H, de 1958. Loutiva] ,Serôa .da· Moto -dei.-.,:;ou mtte V.· Exa. um aparte. (Asscnrmrerrto 
.Pata eles (!S sudaneses -<encaminham os - viúua .c doi.s filhos~ O -:velõtio.~_.reu~· do. or~dor,). - 'Ü ·nobre :Senador ILi~~a .... 
:.cus rcb<:~nuos,. Lo\]o que _chegam as Sala das 'Scsiõcs, -em 27 ·de OUtl}hnQ · .nindo Jargo circulo de lpBl'etJtc!i, 1 T-eU0:-6lra . Ja ~alou~ ·em 1~?me -do lll'cu , 
cbuv~1s as ;fgua.s crescem, os .rios saem de 1958 • -.Arlindo R,odriguc,s., .amigos •e admir,adoJ'Cs -do ;pmntca(fo· Pa{tido.d l!>ss~_? '1cn~, r ~g:a cm.no 
dos ldtos e á inuudnçáo 'cobre deze· O .SR. PRESID.EN!l'E: morto, realizou-se 'na capela ,aoj 'c.? ~a e · e ca · a 0 _a c e a Ul .. 

Hospital Ccnll:al ·do Exén:io de .tancm, na esco\a re; postenonnentc, como 
na.s de mJ,\lare-s ·de -quilômetros quadra~ Em -discussão a ·redariio final cuja 1 d · T.enente serv·nd em 'S ·p u1o tr .. r. 
de:,. 'lambé.ln é .<!$sim •no· Pantanal· .,. on c sairá o féteko hoje, .às -dez:~ _ '. 1 ~-'- • ·, ~ • aze · 

publicaÇão foi dispensada. <kmsta do; :horas, para .a ce.timônia .do eiJter-, tõda a mm'ha sohd:u.lcdade as palav:r;;IS 
Matog-: os.sCJ.lSc. Q próprio -autor do ·PaTece-r- n.o 362, ·jã 1tdo. , ramento .no ·Cemitério São !Fran- de ""-: .. 'Exa.. ~ d1zer .da nobre::a Jac•? 
pr~:scntc p·ojcJq, -fi1ho ~aquela re:gião Não havendo quem faça ust)-.da ;pa.-· cisco Xavier. prqpos1tos ·do 'Jovem Seroa da.:Matrn. 
e .p-or1anto co~cccdor.. da mesma .c tcs- lavra, -encerro ã ·discussão. se~ç.re ,preq::upudo ·oom ,problcmil.s .que 
-tcinunho -dt> comu -e..-.:tcnsas arcas de~ Em votação. , Sr. ·Pnsidc~tc, ·~ !B.Wcadn ·do ·Ma-~ .intcr:cssa-vam de perto, .0 'P<1it>. 'Si:rito..-. 
.saparcct:m pqr .~ncses a fio, submet"s;;.s .Os- Srs. ·senadorrs <que .aprov-am .a. snnhão, por •meu •JJlter~éaio, rcgul"l' ,me â vontade. para dnr e-s~;e df>Poi• 
em .âguas pldvíais. Podemos citar redaç-ão -final queiram conservar,.,se_ a·~sta Augusta ::Casa ·um ·voto de ,pro- ·menta sõb.re 0 General Scrõa da Motta, .. 
·tamOcm 1.) tcplcmuuho da ·Comissão sentados (P<l~sa) ·. .: ·fum:lo -pesar •pelo i'Hlecimen:to -do sau- arque :acompanhei sua tia;jetoria pela"' 
fvitsta ... Hra:-;iJ-tioin.n.l, d.cmarcadora d.o ' - ' ' oso tGenera] Lourival :Scr.õa da 'Meta, ida .com 'lltltito carinho~ M:mtivemos 
Juuitr- enh·c os dois paise.!i, que opere~ Aprovada • ; Nos iliax gue .se seguiram .à ..Revolu- as me1hore.s rel.:1.ções, mLüto cnlhora Clllii"' 

-hól .dl.flUlls · arlos .Jlessa região. São Vai à .promulgação. (P.ausn~. ção -de .lg30, na gestão .ao .inesquecí»el 'batessemos .em .campos .opostos .. S.e1wi• 
,g ·<m'-'c~ ·,_1:,; diÍwukiadcs que essa Go- Sõbrc a mesa outro requerimento. · 'Prcsidentl" 'Getu:Jio V.a~_gas, ."() General mos na m~sma tilnid..'l.dc. E\1, .àenb'P 
OJll•li:Jüo ._ \'L:Jll cnlrcntando 1por c-aus<1 E' ·lido 0 seguinte S~õa da ~ota, como Interventor, ·dtri-' do· meu .ponto de vistrl, deveria ..s~guir 
-dê:;sc- knõmcno -c.:;prcial: ·que .o ;pan- . QIU os destinos dn ~inha tecrn . · nmn •orientação e, mercê -8.c. De.us .con .. 
•tan~tl oferece,' du·g.mdo .a popto de 1 RequetlmefltO ·n. 386; de 1958 0 

1
-0 ,.000 ,n-·e,nantc . 'a 

5 
segui manfê .. Ja até 'hqje; ele pcnsa\la .de 

b I ,.,. .u"""' marann n f' no d t " • •• 1 · · 
10 poderem tr:a ,t.lil<J.r 1 mcsts Jpor uno; R t d 'sta d' dcsempenh- _.:~0 alto """' "' q .1 . •mo o con r~no. J.li.I3S ,sempre 01 rum_go 

d d h 1 e-queremos, cn o em vt o 1S .. 1 • ., ..... 'U. ,y ... s •em ue 01 •1 1 d .• 
•PI.ll..S ao 1mc1ar o pono o as •C uvas, 125 , l . . :i! , investido _...téle se d . b' , --smccro c . ca :11as su-as ccu1ocs e maa 

d d 1posto ..no art • par.oQI=a o ·unu:o, 'le.. · "* • esmcum tu como 1 - h , ,, . 
·tem ·qm' se J."Ct1ra; 'Sem .PÇF a c tempo t'a «d:t do. Re i~cnto Jntemq, i-S(ja "Uel'dadeh!o •t'stildt.sta, •l!onio 'homem e.x.- suas re.açoes.com os ,ao.rn,-pun e~ros. u..'a .. 
'-Iom 0 seu voJ\lmc:;o rnv.tc:n~\l, a bm · . 1 ' 1 9 lo , .n-•ar ~·I·' JlCT.imentado nas •lides ·"a 

9
....,,e ......... ç..,. l menta ;ptohmdarnente.n perda desse .amt .. 

d 1 1-nser: o .em .a a um vo rue .,......... Jr" w u "'' ............ 

1

. h · 1 Ih ~ 
·di: não BC vc.: em sttla os e Sem saH a,. falectmcnto do GcneL'llil LourJVal Serõal ~pir:ilo -de •justi,Çil ·mwto ~levado, go •C -c'?llWun Clllo c, uomo ve o so. 
is~o ,porguc .X~ -c.:>tl adus .que •lDCSCS .ante~ d;, Mata, brasJlciro ilustr-e qne com alt<ll voltou-se. rdcsdc ;logo, ,para .a ;'I!eformal a~do. •C &QUI \V~~~~ ·i:~aáada, tr;:go nu:­
et::am pocrenw~ •. transiormmn-se como, di mdaCie avemou 'O Estado ao lMa.. a Magish:atnra, rqpondo lllC>'> seus lu~ n ., rrtteg:m 'se l aNI! " e . na amena ... 
por •cncan!o em vcrdadeu·os nos na~, r~ão, na ~uahêlnde~de !J.ntE'1'Ventor 1-'c.. garcs ·guantos .hatiínrn :;iBo 'ilegàlmentel gnm .que V. E:<.<~. ·lhe tributn. -
vegavc1s. , _ I deral -prestanl!o ao Estado e ao :páis afnstados das •funções. Jioi 1gesto ndhre. O .SR. tPUBLJO !I)E ·MET.;LO -

lPo;- hm a prbpnu ·'llo.ao e 0 Estado l serv1~os •que . .., 'tornm-am O<Caor .-do ,.e .. ) digno e justo do saudoso •General Sarõa I O <:~parte âo nobre Senador <:oJa8o iie 
de 1\>lat'! G1 osso, a? !ole<J •f'm antiga~ j uorihecimffito dos sem; conCidadãos. -da .Motta. : j Castro vem, <;om suas palavras. ilev.estlr 
c \<<:lst:ss:mn~ fuzcnaus pcrt.c-m:cntcs a 'Requeremos outrossim. ·sejam "'tram ... , !(~ S G!bm 1U • h :P. ü !dc,mau;.auto~:idadc.meu•de.poimcnto,,com 
Companhias e-strangeJr:Js e 1)ocrtlrz~das: mibdas cond{)iências a lfami'ha, •em tte1e- V E ~- l ort 1 arm o - .erm e. o testemunho leal, seguro. de "'elho 
nrssa re_güic iTorttcmça: C<;mo f01 o! grama da Mesa • j' ' "'' · um apa e. ' t companheuo de .:;!asse, -d.e seu_ .c-o.Ú)pa.-
·~so -da 'F;.~zcn&a 'De:<>cahraa~. -p_erten~ I ' · O SR.· PüBLJC> IDE WIEDDO -ribeiro 'desde ,0 s 'bancos escolâreS.-'· :s.,., 
cerae ~ 1Bras:il tr.and, com ãrea de · . 1 'SeJa 1das -5-css'ê<'s. -em 27 ·de •Ou!ubi'of m JPI:ü3Cr. ' E"Xa. nos r.evilou mais uma :f-ace\.:'1 hti .. 
85''1.527 ho.'>. e·a'hL::enõa :;\kg.re;pcr·'de·l958.-1Ptililio,llc,'fflelro.-;Leoni .. l OS G'lbe M 'h Em _ lhante tio-espírito de Seróa da.l\dotta· 
tenrtOte a _Bn~::al 'Ra!Jway c.om â11ca; das Mcflv. ~ ~aUlcmar 'Sarl1.os. -; r.: _.f _rto , arm 0 

- .no_me - <::l indepcndêncm que o caracteri:zaloiB. 
& '6SfL~?05 'hos., ·o !l:izer~m e ')(jtcs ·de Gomes ,cfe fÜl!~e,~a: - ~N~ rifa ~ ... ~ ~n _M~i)rm. d_n. B~ncad~ do P,a~t~o 'Mesmo •entre os ·nmis . .intimas,- 'JDuita. 
6 -U' 1JO 'léguas •guadradas, 't.endo :em._ dJUJ. - INOifBCS ·'Fdho. - VwaUlo_fL,_ !f:::iOCI?1 e~ocrntic~ (' n~ tt:teu groJG10 ve:;:. ·me arvcrgia,' .pat:a sustentar' 4lS­
Vista ,es-peci-almente u ·peculiaridade •iln' tlUl,. - Arlindo Vlollr!gneJJ. -- .tl'lorqira -j.- Jt1w.~ .:.._

3 
'. om:

1
·-!, · ~ aedr '':.!19° · 0 e·. -piindpios -tfe .que _.,c aàhaya ·oottV.an"': 

·· · · •] • , , p·[J p 11 [ d te neta !uutn'IIVO ...,f-roa · a '1v1otta - so· .. :.~ · nn1&o ·que ·não •pcnntlJZ\ o,t':xr e'II1 1 10. -.- e f'O At ov o. '~lid . ,. ~ h , CluO_.· . 
-u • if· ul'd d , S'" ; <lnntJ.~me oom •v. •.t.:.«a .. rna • amena-. 'E' .1. ai 1.\rtes ll\l~nores, Jlar.a m 1 a ~ pa · O SR 'PdlESlDEOE· ._ ·l"St. 1 ~ .1. _ ·U QUI! .JlOS .transmt tu a 1p m.n:a· 

eorn" ' . . . . . ' . :~em q~. a !pr~;; ~nuo a~~- ustre !mo •. to.' autori:o.iüln .do·•cminentE' .':Senador •Cai~· 
1>or ·isso 0 Projeto ·oi-a ap:cserttaOo · ·4:E~m .a -pn1a~ -o .nobFe ~Senador 1Pti- V· ~'"<<~,R p.r(e:a -'~m ·~93-0grandcs vul- do ·de ·Castro, -c'omo .o :fêz lO .no'bre Se--

Viria apetÍeiçoffi" <-1 ··lei 2 .'!l97 em se o· ;ldio •de Mello, !J)at:a :eucahtinlmr a <Vn-l'htos a · r:-vad _?11;3 .. 0 ' e d ' ud.q\1e ·~;!~to_ ;natior [iima 'y.', '•:êir;• 
, . ·smo ;era •fm • ... a ·ão " ' ortrou :1.01 mmctra~!'io. o &n oso-cu:e----. 

~n. -8.". de vc~ ·-que 0 1l:lç.. . ' _ ~ ~rl· .li • 1siclcnte -Gehilio V;u;gas ~,tanto Jêz ·parai :Sr. :Prt'sidoJ .• ,:~ ,o :Maranhão &Qplom' 
J. pniticãv-cl 11a zona déhnt~a no ·~a·;. ·o ·SR: "P:UJ3Ll0 iJE 'MELLO: lo -rt".St:ibc'lccimcnto do •ettpfrito •dein~ora-1 o IPas.s•.•mén. to<d.o•Gnncrul ;Serôa-a:la .Mat,.. 
. •'gl·àlo Uriico por causa ·ue -suas ·ca· - · ·t. . · t a d · a • .. ' ' .. . C . _ 1 p .. 1 ta - 1fir' 1 t1co .quc··carflcteriZOu ,aquele .Mo,. to. ~ •. ;pcnquf', ·go-uermm o •O .estll o ·numa 

r.ac:ter.i.St!Cas ·cs~c1ats. -om <eSta ·P·~· _ :V a.c~ •em:amtnlat 'a vo ç~o- · ll?l . ' ; ê-pocn ditatorial, munido-de podcres~is--
'llidêné.ia que 0 · ]egiSkttivo 'tomara, poz 1;-CULstD pelo ·orador:) - -Sr. -Pr.c::n·1 O SR · 1PUBLJ0 J})E •1\'ffi:I.!I!O - micionátiQ~, não se .ser.viu ,d-r-s-sn- situu,. 
~rovando .n .ciltcração propos~. essa llente, 1ao .~egressar: •ontem.- do :Mara-,1A~adeç-o •O ~patt-e do n9hre :Senadorj _ção ·s('n.í3o 1pa;oa ,11espcitnr ,.1 1 jus.ti~ta te 
e:xte.osa r:egtão ae nossa frontetra com~ ~hão,_ !tomw u:ronh~Clmerttc, .at"'~es ·ÓG·s}ii1lbe~to JMnnn'h? ~c, :c:!Om -sua :a:ta, pr.-e!'iti!]iar :a •n:agfstratura Jbca1. Esta 
a'Bo1tvia reromarâ 0 rttmo•de:~progres_sol ~fS .-desta .'Capit<d, rda .-se-gnmtc 1JIO.._!-autor1~d~ •tlt" ":tce-hder •tral: o CWQro; lititudt"··t nind<1 mais. ·ndhr.c l+Orque .0 
qUe viriha últim~ment-e cxpe:-.'menta~ao, t1cm •• qu~ -n~mto monstwnu[' •O m1cu 1Es---.:.da -~nro;~a -·~~ ~~nado. -.~ -B<;~ncada ._do·! lntCTi'ltC'Dta:- ·~Setôn . da !Motta, •('rlt-ão •na 

! e qoe ioi .parnh.s<'~tlo '~1o _advento da, \'ado. . . rp~!t1~0 .. vo,tml r.>~mocrahco tÇ 0 -S~UJ-vigor -tla liuventudl'. pOOin dcixar .. se lc~ 
/ L-ei ·:2;597 .-cujo- .a:tt. ;g,~ ;de~e.sthnUlou; «NO 'Hospital Ccrttr;ll -do .Exúr-lpllo~r•o ·a? honw!líiÇTens •QU~ ,a J3ancaOí1 •. \'Br •;--cb -.-:Jsição. 'Nâo o 'fêz, entretanto, 

a ativida8e ,pastoril nn~u~a·. re_gtl\o ,p?.r · citO, onae ce . ..-ncorrtr:JVa rccdlhiüo !~.0 :w::~r~:-~nh~o ~,Mc.<:_ta .. ~o saud~$O .<~en_e , ctüdou llc · br:m ãdmirii.strar o .:Estado 
~:e · ,towa.r tm;.x.equ1vt:I vn -trrea ··:('I •desac Que, :há alguns dias âttãs. ~·dii) der; ·d2 N~r-1 • ,f,rrn;Í.if' arl:m:<ff.~~- ser:olvendo os problemas que ma.is intcw 
apenas_ '2 .tOOO ;horas. :A altctaçl'io : 3 1 r~dfr-ern ·um erifarte, :frileccu .c.ntem o or 0 ~~ta 0 • IOme-ru e- ·con ta 1 Jw I re:::savnm .ao Mar;Jnhão. Teve su<J .aten--
prcposta~ éStá ae -acõrdJ? com •.o art. '1'56 ~ · 'General I...ourivàl ~SM-ôa da ·Motn. /ba:'la f' d(' lthn?r?.~f'Z ccmprc·varl~, edu· ção ·~olt~da 'Pnra :<1- .Saúde PUblica ,e 
da 'ConsUIUÍ!iM. ; 1Figura ,destacada -q\~C ,{oi ·de m0- cado mo eu, 0 •Üo âc-wr c .(la iustiç•- \ <1 í'nstritçrio; preocupuu~se .com a •magna 

·- '7F·.-58.. - 1 i\'Jmento t~\lOluciun:ádo .de 30. .fn-! ,Q Sr .. •Lima T.afxdra - :Pcrmile V.os- que-stão •üos -trnmporte,!!, -e, para •r-e-~ :Sa'la ,das .Set#lõei, ...._,, >L u-v 
:lendo partt" dó ·.9r.upo .de ;jove-n,') •t;li .E!t'aelôru::i.n .um .aparte? 1~.solvê~ln. opl'rc-orrcu ·o 'F....stado que, ··n~a 

Man'c Mottr.. I 
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l:pocn, nt;<wcssa· ... ·a a luse mais difícil1 
das suas comunicações, de ponta a pon~ 
W, arrostando dificuldades .sôbre difi­
culdades, pm·a verificar as neccssidildcs 
a que teria de atender. Foi um grande 
ndmini.slr<ldor. Passou pela minha terra, 
deixrmdo um nome respeitável que ja­
mais poderfl .ser ~squecido pelos meus 
contcrrilncos. Ao desaparecer Serôa 

. da Mottr~ do nosso convívio, a Ban­
«<lda do Meranhfio sinceramente lamen­
lél tão infausto acontecimento. 

Perde o Exército um nrandc expoente 
d1~ bravura e correç~o, e o Brasil um 
de seu.<; fi:l10s m<Jis dignos. 

f:ssc o pensamento da Bancada Ma­
ranhensc com o apoio de todo o Se­
nado. (AJ11ifü bem). 

O SR. PRESl.DENTE: 

Em votaçflo o requerimento. 

Os Srs, Senadores R:.Ue o • qudr<lm pC'rm<'lnccrr sent<Jdos. 

Está UJ'l'O\'Hdo, 

OIWEM DO DIA 

<lprovam, 

(Pausa). 

--
DIÁRIO DO COriCRESSO NACIONAL '(Seção 11) Outubro de 1958 1865 

1 
Dccor~ido todo és_s~ tcmp0, . ent~e-1 O ~.R. PRESIDENTE: 

tanto, nao :>e tem nohc1a de r.:;;~h:z .... ..;:ues .... r d· , . I . ·d 
E 1n discussão, · .i"d .1 rr.<~'.<; 1~\ c. o C]UC' tratar, ·.:uu 

,do rl'fcril1o Serviço. Nrm ~c 1uer nos· _ D 
Nao havendo quem pera a palovra , omccrn:r a scs.'ao. c.· ·gno r<ua a d..: 

O SR. PRESID:8Nn: 

" 'Estados foram nomeados sc,TS dir~torcs h' 
en(:errarei a discu<;t;ão (P:. 11$a) ! nm:m 11 a 5cqninte 

ddministrafivos, I 
.Está encerrad<J. 
O S S Há poucos dias ]i nos jorn..~·~ comcn· / ORDEM DO DJA 

s rs. enadcrcs que apr•>Vam <J 

projeto queiram permanecer :.entado'> tários a rc.-:pcito da parali.<:. çdo d.1s · 
(Pausél}, atividades do f:erviço Social Rurill, â i 

52:,, ão de ~8 de rutnbm d~ J );}::J 

(Têrç:.-t'eira) 
frente do quel .<;c encon'.ra U':'l Dcp1.1_ Está apro\'ado . 

i tndo FcdC"r,:l, nomC'êldo com o propô5ito 
E' 'O seguint~ o prC'jeto <Jprovado 

que vai à sanç·ào: 

PROJETO DE LEI DA CÃHARA 

N." 122, DE 1958 

(N.'' 2.833-C, de 1957. na C~mara 

dos Deputados) 

O Congrcs:::o Nrcion::~l df.'crc!<t: 

Art. 1.9 E' concedida isenção de 

pôsto dr consumo1 de direitos de 
im-

im-

dl' dm·~lhc impulso. 

Criado ,<trdvés de Ato lcgtsl.tti\-P, 

após ,debates c estudos au: · ados, seu 
objetivo é prestal· a indhpcn~,.Í\ d .t<;sis­

tênda <tO tr<~h.1lhador do .. unpo. l\ 
burocracia, COJJtud.\ impcdc-:~c a ll'clr­

ch<:~. 

Hei pou~·o t('mpo, 'dsit;lndu o Pre:-.:-

denlf.' dessa entidad(', ind .. gw•i pu-,. qui! 

não nomf.'ava .sC'us auxCi.lr~s Jkm ~ria\ a 

as comissôe:" e:::~.1dunis. RC'sponJ.:>u :nc 

que no momento não podt'm St'r fdta-.; 

portaçflo e taxas a:iuançirns, c~ceto- a 
de pre\•idéncia social. para o s~guintl· 

matl'rirtl dcstinad() ~ Pontificia Uni~ 

vcrs-idadc Católic<l cto Rio de l meiro: 
nomeaçõe~. porque não o pt'rmitf.' ~J 

a} uma camionctü Ford ( M~tor e Sr. Presidl'Otc dJ Repúblic<l, e qut! <J 

sêrie n.9 27EX 137'. 498), doad :1 pela verh<1 destinada ao Serviço t·;;t~-~ t.C'nd<l 

1 - Dls-!t•ssfto (.ni:::a do P ·o 1 .·t,_ de 
Re.<;o,u.;õ.o J:1' 4, c~ :958_ qt;e ct•_c· ·i,<: 

·"'Õbrc as crmemc l'nçõrs dn lJ. 1 ~ .I 
Band2ira. t ndo Pau.::et F';; v "1' 'J, 

s.b n.0 353. cf 19!•.!, al c:r:.l~.'i<t-J (·..-!_ 

c:nsiitlliç·_t.• t Jn i ç.a. • .. 
2 - ;.J::x·u;:-;.~ão únk a dJ Pt Jj ,o 

de L€i t'a Câ.~nr, no 119, de ~\ -g. 

qt~e au~-'n'ii'·J 0 Pojt'r Exeeu~!. ;1 ~ 

arrir. y:lo ~\lmlsté.io da F·.m~Hdl '-' 
cdditu "·>J:·, ia! d · Ct$ 2 -LOU. (s )I' •:o­
pr .u nuxtll~-t a rc t!izuç?.o d<J.s- :;;::,-, .. 
SlÇ•J:s .\g:~);lfCllál'Ía e. d<lS C.l1€'oi 1'.­
ll'J~. nt Cldade d~ Três Por.t J.~ l 
Es adJ [!e Mmrs GeUliS, tende ~!!"­
ce:· l"al')ray;J. sob n" 3I2 d. ;~\.1, 
da ccn· is~:f,'.J de Fína~ças. ' 

E,<;:á en ... "m ada a se:;.são. 

. ... ... t-

Discu~::;oio única do Prvjcto de UnivC'rsid::-,dc de Fo)rdh,;m, em Novn /arrcc:1dada e depositad<J no B<:>nt:<.l do 
Lc1 da Ciimara n"~ 113, d<! 1958,1 Yorl.::: B 1 · f I i rasi Cll·· quC' entre f.'m uncion.um·nto, I 

ras e . minubo. 

PtliJ[icil\ <io r.'w:odu:::ido~ P-'lf !•·c 

,,:.;id.., com mcortcções no }),(.,.\'. 

de :!5_ 0-5S 
que autori.:a o Poder Executivo a 1 

b) u'il m<iquina multiJ.ith modelo S p . . .1 • • 1 alJrir, pelo l.Vlinislério da Agricultu~ j ;·. rcs"···ntc, nfiu ..: oumJst.n'r que i 
r/J., o crédifo especial de Cr$ . . . . ?SO; ;o Chefe do Lxccutivo Fedcnli, <lO san- Í 

9.300.000,00, para .:1tcndcr à~ dcs- c) ú'a m;'tquina gr<~photypc modê- ciona_r _a criaç~~ ~ê-sse órgão ti~CS$t' o/· Gabineh:~ do Sr. 2.~ Secre~ário 
pesas decorrí'tlfcs das comemorarõcs lo 6. 2k I: propos1to de de1xa-lo no esq·Jcruncnto, l'OR"A' . 

~ rUA N.'' i-l." Jb DE ·q- · 
do 150,0 aniucrsârio da fundação do d) u'a m;i.quin<\ de cscre\·cr IBM, com o conseqü<'ntc ab mdono do homem J ' j ·)(:i 

Jardim Botânico, tendo Parecer la~ doadtl pelo Spellman. Hall (dot Cniver- do C<lmpo. o r.·.meiro Sccn·.~írio, IIO.S (êrmo.':. 

voráucl, sob n9 3H. de 1958, da sidadc de Fordham); Ido arti~c) 20 d.1 R<'solução n° J J~ 
Jamais olvidarei a p.llc.<;tra Jlll' m,m- 193S " d 

1
.- ·d . ' 'c 

Comi.s$ão de Fimmças. 1 b'l"d d • C' • Wl o com a m·d<\cç·-11 
c) u'a máqui-na Lc con-ta Jl .1 c tive com nm fazendeiro a rt'.<ccito dos f· ..,1 Líl .. ' <' 

O SR- P~tSIDENTE: I d \ CJt<t [k '' 't?-r da M;uu .. •e dc-"ig-n 
Rcmmgt•)n com soma ores c pertences, 'Institutos d.: Previdfaci<J, qm· existem, para 

0 
Ga;.:,inctc de , ·' '_ .w ' 

Sõbrc .1 mesa tcquerimcnto que vai' adquirida na Alemanha pot' 7.184 D.M. com justiç<1, pa1·u proteção dns operá· S~a. Excdencia, 
m lido. CIF R . 0 Redat,>c, "PL-6", N"nnc Nune> 

to. rio.; dt<tdinos. ~ssc homem, V('!ho e Cardo:,o, · 
E ' l<'do c ''P'O'"'~ o s"gu<nl". I f 1 h ~ . d 1 p<tra excru•r a fun,~o d,• ~ • •. uo " '- f) uipam•uto ci·nti j("o n1 impor a que .r<JuO. queDW\'<l·l'l' ('só taY<>r am· A 1 eq • ~ ~.: . ' ' .. - u:o.:i lar até o Um d.l pr1'Sente Lrgff;_, 

. tãnciil total d~ 5,000 dolarrs, adqumd-:1 paro para os que vivcn1 na cdad~. nu~ ]atum, 
Requenmcnto lla · 387' de 19581 nos Estados Unidm: parceladamente. fabncas e no comtrcio, enqu, nto qth', • · - . I Secrf.'ta·m do S 1 p d I ' paru o<: laboratórios da referida Um~ par,l e-le c parn os que no c lmpo C'n-

23 
_J ClkH 0 e .era • r·w. 

N 9 387 de 1958 ~ . I' 11 ' . . . . ~ uc outubro de J nss - s i vcrsidad(~ Catohca. ve tecem não h a pr,•-...'Jdencta s }f.' tal. Se F ., , , • ena, Ot 

Nos termos dos arts. 126, letra f, e Art. 2.'' E.!. ta lcl cnlrátâ em "igor cu adoecer - dtzin o fa:::cnJell o -~ rcz, ,J.s. Ca/Jíl!o:mttt, 1 , Sccret:'tr o em 
155 I t L d R ' t I · c:-:crclc<o • era •, o cgm1en o nte1no, re- na data dl? sua p~\icaç5o, rc\·o~Hdas minha fnzenda h-::ar<l parahsadil. Tenho ' · 

fiUciro ndi<.l~ento dn discussão do Pro~ as d1spo:,ições em contrário. poucos tt·aballmdmt>s e nenhu1,1 in,;fi- --------------
J~to de Lei da Câmara 0

9 113. de 1958 ~ tuto que venha em mru socôrro para 
H lim de ser feita no sessão de 3 de no- O SR PRESIDLNTE: recupem minha oaüde. Como sou pe-, ~ECRETARIA DO SENADO 
vembro próximo. d" o,·. 1 1 FEDERAL Esg<lt<lda a matéria com!nntc " qurna agricu tor. i-..:arei rele-gado a se- • 

Sala das Sdsõe1;, em 27 dr outubro dem do Dia. gunào plano e tcl.'ci que conta~ ( om a j' 

-de 1958. - A,o/onio Salles. . Não há. 01·ador [ll.'lcritc- para ebta <~juJ;J de minh<! f<\milin. 
Publicaçiio rcpwc!u:r..:'ds. por ter 

~éti:lo com incon:C'i'ÕC.ç /lO D.C.N. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em obediência ao voto do plcuáric, 

tdjro o projeto da Ordem do Dia p;1ra 

itndui-lo na .sc.s;-;ão de 3 de novembro 
próximo. 

J Na- verdadl', Sr. Pn·sidcnte, t1atan- de 25 .. 10, . ..5S 
·do-se de previdência social, nJ:O .se 
pode esquecer oa homens do ~;1mpo QS ATOS DO DIRETOR GERAI. 

Sr. Pr~·sidentf.', pct;•> a palavra para ' 0 D' G 
qu~ labutam de JOI n sol, concorrendo trctt)r cral, pur despachos rle 

exp1ici.\ção pessoal. f 2? d com o ator trnball1o, com a sun pró~ - o C<lrr.~n~~~ més, concedeu ~a:á-

0 SR. PRESIDEN1fE: lpria <'Conomic~, para 0 dcsenvoh•:mcnto sio_IamíJia aos ~eguintes fundonMios, 

1'em íl palavr;1 o nobre Senvdc r. Ja agricultura, "' fim de dar ao Brasil - Lia .ja Cunha Fot·tuna, Üfil.':al 

O SR. LIMA 'rm:tEIRA: 

oportunidctde. 

l
malOrl's poss<l><lr~ad b 1 d Leg slntivo, da.<:se ['• • part>'r d 

Di.scu~.s.io tímca do Profcto dt' O SR. LIMA TEIXEIRA: ~~< e e so re u •) n:aior d . h ~ •• e •. 
J.ci da Cãmnra n.~ 122, de 1958, poder ttquJsttivo de divisas. c JUD 

0 .de 1958, em rclução a 5tu 

que corzccd.: i!i<=!lç:'ío de impô::-to de (P~ua ,._,·plic:lçfio pc=ssoal) (N.&c: [oi/ N . fillJO Carlcs 1\Iberto da Cunh,l for 
. ) S p ·a, t h' CSt.l~ reff'rt"nua~' <J.l.lS hom1·n.s do tur.a. ,.. 

consum.-.. , de direitos de importa· rct)]do pelo •lr.1dor r. resJ t.n (', a I . d . 
1 f • . d S . c,unpo, ClXO mJ:.>u pr ... ,?sto p<Jra que ,.,.~ 'H 

ção c t.u:n.~ ,1J 11anciras par,1 marc- 1 muito mais de ano 01 cnfl o o ('!VtÇO S ... · S . I R ' - l~ne .:'<unes Cardodso, Íle. 

I 
d d o eJ Vtc;O , onn ural ser"t logo pósto dat ''I'L 6" 

ritil dt'.<>tin.1do ,J Ponti[ída Uni ver- Rur<ll. Cnkul<l\.';)-SC il rcn (I n IIOV<l J . . or, . • a parilr de maio a • . /em praiJcn a fim de cv't · 1958 
sidadc C;Jtúlicll do Rio de faneiro, 1 <'lltid:Hk em lrcz<'nto~: nlilhões de cruzt't~ d . . ' . 1 ar mmor em n.·laç;i<J· a sua espôsa Mari<l 

í'i><lOlmo m.nor descrença d""quc'•·s q e Ieda p· r_ ' 
fe11do P.Jrccere$,f;:worávcis, 50[1 trú·- ros, sufickntcs para o amparo ao tm-1

1 
' · ' .. ' u • !OCO\\'!ca,.\..4jrdo.!:o. 

J 1- , I I . h . d . I ut;]m .')CJU esp{'r;,nça do alnp~tro do S . mero.,- . ' ' c :H6, de 1958, di'J$ Co- b;1lhad::H rur;1, ate DJC espre:uoo, SClll 1 . ~ ~ eerctana do Senado Pcdr 1 
d ·Poder Pr\blJ~o (Mu·t be ·1 23 ra • em 

mi:Js.3cs: de EcoF!Cmia; r d(' Pinan~ contar com .o ;:,poio -e o jntcrê:sse os f "' · 1 0 m; mw 0 de outuho d1, 1958 N· ., 
• 1 .. , l/)e } · - mon Lwr_ 

ças. • Podc~rt'.<: Pllb,tca·,, J m. ge-3 SctJ/, ~lír~l'o.r:r do Pc~so.1J. 
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